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UTILIZAÇÃO E CRIAÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS 
PARA O ENSINO-APRENDIZAGEM DE SABERES CULTURAIS 
 
 





 O tema deste relatório de Prática de Ensino Supervisionada remete para a 
investigação de um modo específico de ensino-aprendizagem de conhecimentos 
culturais e socioculturais: a criação de materiais didáticos pelo professor e aluno. 
Ponderando as finalidades, os objetivos e as competências fomentadas em currículos 
elaborados pelo Ministério da Educação, a preocupação em divulgar os respetivos 
conteúdos e em estimular a curiosidade discente também se manifestou na consideração 
de outras orientações pedagógicas e no recurso a materiais variados, com o intuito de 
formar uma bagagem cultural necessária para o percurso de vida do aluno, enquanto 
cidadão (trans)nacional, responsável e autónomo. 
 As atividades expostas neste trabalho foram dinamizadas em duas escolas 
públicas de Lisboa, com a colaboração de discentes do 3.º Ciclo do Ensino Básico e do 
Ensino Secundário nas disciplinas de Português e de Espanhol Língua Estrangeira. Num 
primeiro tempo, explorou-se principalmente os materiais criados pela professora. Num 
segundo, solicitou-se gradualmente a responsabilidade do aluno no processo de ensino-
aprendizagem, ao criar os seus próprios materiais. Finalmente, a docente usou e adaptou 
materiais pertencentes ao quotidiano para fins didáticos.  
 A construção autónoma de aprendizagens referentes a saberes culturais revelou-
se limitada na hora de o discente se posicionar em qualidade de agente cultural, dentro e 
fora da sala de aula. Constatou-se a necessidade de realçar e desenvolver a participação 
discente recorrendo aos seus interesses e conhecimentos, interligados aos conteúdos 
programáticos a respeitar. Além disso, chegou-se à conclusão da importância da 
cooperação docente para fomentar e enriquecer o ensino-aprendizagem de saberes 
culturais, através de iniciativas como a articulação curricular, a partilha de materiais e a 
realização de reuniões para a discussão, reflexão e seleção de conteúdos a desenvolver 
com os alunos. Sugere-se, por conseguinte, uma maior coprodução entre docentes e 
discentes, bem como uma maior coatividade entre professores, nomeadamente para um 
ensino-aprendizagem eficiente de conhecimentos culturais e socioculturais no âmbito 
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 USE AND DEVELOPMENT OF DIDACTIC MATERIALS FOR THE 
TEACHING-LEARNING OF CULTURAL KNOWLEDGE 
 
 





The subject of this Supervised Teaching Practice report is the investigation of a 
specific method of teaching-learning cultural and sociocultural knowledge: the 
development of didactic materials both by teachers and students. Considering the 
purposes, goals and skills promoted in curricula prepared by the Ministry of Education, 
the concern to divulge the contents and to stimulate students’ curiosity was also 
demonstrated by the consideration of other types of pedagogical orientation and by the 
use of assorted materials, with the intention of creating the amount of cultural 
knowledge necessary for the student’s life path as a responsible and autonomous 
(trans)national citizen. 
The activities described in this paper were carried out in two Lisbon public 
schools by requesting the cooperation of students attending lower secondary education 
and secondary school, with the subjects of Portuguese and Spanish as a Foreign 
Language. Firstly, the focus was mostly on the materials created by the teacher. 
Secondly, the students were asked to create their own materials, increasing their 
responsibility in the teaching-learning process. Finally, the teacher decided to use 
everyday materials and adapt them for didactic purposes. 
The learning of cultural knowledge in an autonomous way proved to be 
somewhat limited when the student was expected to operate as a cultural agent, inside 
and outside the classroom. It was established that it is necessary to improve and develop 
students’ participation, by appealing to their interests and knowledge in connection with 
their study programme. In addition, the conclusion was reached that teacher cooperation 
is essential to stimulate and improve the teaching-learning of cultural knowledge, 
through initiatives such as coordinating the curricula, sharing materials and holding 
meetings to debate, reflect upon and select the contents to be developed with the 
students. Therefore, it is suggested that collaboration between students and teachers 
should be more productive and collaboration between teachers should be more active in 
order to achieve efficient teaching-learning of cultural and sociocultural knowledge, in 
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 Os saberes culturais marcam cada vez mais a sua presença em espaços de 
formação. Exemplos como a realização de cursos livres e congressos, ao longo do ano 
2015, confirmam a presente preocupação em fomentar a transmissão e aquisição de 
conhecimentos relativos a elementos culturais e socioculturais, em situação de ensino-
aprendizagem. Efetivamente, ações de formação como Diálogos Ibero-americanos: 
Olhares Comparatistas sobre as Literaturas de Portugal, do Brasil e da América 
hispânica – a decorrer entre os dias 13 de janeiro e 5 de fevereiro na Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa – apresentam uma perspetiva “(…) de grande 
interesse para a comunidade docente nas áreas de Português e Espanhol, e suscita[m] a 
consideração de renovadas aplicações didácticas em diversos níveis de Ensino Básico e 
Secundário, já que visa[m] oferecer aos docentes a possibilidade de explorar caminhos 
diversos dos habituais no ensino das línguas e literaturas ibéricas”
1
. Assim, se por um 
lado é abordada, nessa Instituição, a relação entre as literaturas da América latina e os 
programas do Ensino Básico e Secundário em Portugal
2
, por outro a Universidade de 
Aveiro propõe, no dia 13 de março, uma reflexão sobre o conhecimento sociocultural e 
a dimensão intercultural a promover em sala de aula
3
. Esta última temática associa-se a 
uma das linhas de trabalho solicitado para o VI Congreso sobre la Enseñanza del 
Español en Portugal, a realizar-se na Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
entre os dias 25 e 27 de junho. Remete para “La enseñanza de la Literatura y la Cultura 
españolas: el aprendizaje intercultural en la clase de Español”. Se esta vertente se inclui 
no tema do nosso trabalho, outras representam-no de maneira mais específica, dado que 
se referem à elaboração de materiais para a aula de Espanhol Língua Estrangeira e se 
conectam com o ensino de conteúdos históricos, socioculturais e literários
4
.  
 A nossa Prática de Ensino Supervisionada (PES) centrou-se, durante o ano 
escolar 2013/2014, na utilização e criação de materiais didáticos para o ensino e a 
                                                          
1
 Cf. página 1 do respetivo programa disponível em: 
 http://www.letras.ulisboa.pt/pt/documentos/cursos/outros-cursos/876--571/file  
2
 Vide página 2 do mesmo documento.  
3








aprendizagem de saberes culturais, no âmbito do Ensino de Português e de Espanhol 
Língua Estrangeira no 3.º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário. Numa 
primeira fase, decidimos guiar os conhecimentos discentes (os previamente adquiridos 
ou os novos por adquirir) através de uma elaboração própria de materiais, expondo 
conteúdos remetentes para saberes literários, musicais, cinematográficos e geográficos, 
entre outros. Todas as informações culturais e socioculturais, transmitidas aos alunos 
cooperantes, seguiram as linhas orientadoras dos documentos oficiais a respeitar, 
nomeadamente do currículo das disciplinas em causa. Numa segunda fase, incitou-se a 
conceção e produção de materiais pelos alunos, com o intuito de fomentar a autonomia 
discente nas próprias aprendizagens, desenvolvendo assim competências requeridas nos 
respetivos Programas do Ministério da Educação. Por conseguinte, foi necessário 
estabelecer metodologias e definir objetivos para a realização de atividades dentro e fora 
do espaço escolar, mas também foi fundamental delinear estratégias para estimular a 
curiosidade e o interesse do aluno. Por fim, o elemento do quotidiano foi considerado 
numa terceira fase, ao usar ou adaptar materiais já produzidos (por outra autoria), 
salientando o seu lado atualizador das informações partilhadas.  
 Indo de encontro com as ideias anteriormente apresentadas, este relatório divide-
se em três partes. A primeira debruça-se sobre o ensino-aprendizagem de saberes 
culturais, nomeadamente sobre alguns significados do conceito de cultura, orientações 
de certos documentos oficiais para o ensino de Português e de Espanhol Língua 
Estrangeira, mas também sobre o papel da escola, do professor e da sua formação. Em 
relação à segunda parte, dedicada à utilização e criação de materiais, o nosso estudo 
liga-se ao próprio conceito de material didático, na sua classificação, conceção (discente 
e docente) e elaboração, entre outras considerações. Na terceira parte, abordamos o caso 
da nossa PES, contextualizando as duas escolas cooperantes, expondo o trabalho 
docente e discente para a criação de materiais próprios relativos a saberes culturais e, 
finalmente, ponderando a didatização de componentes do nosso quotidiano para a 





                                                          
5
 Como é possível observar nesta introdução, o texto deste relatório segue as regras do Novo Acordo 
Ortográfico. Contudo, decidimos manter a antiga ortografia nas referências e citações em que os próprios 
autores cumpriram ou escolheram as regras correspondentes.  
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Capítulo 1 – Do ensino-aprendizagem de saberes culturais…  
 
1.1. Conceito de cultura 
 
Numerosas são as definições do conceito de cultura. O significado latino 
constitui a base para cada uma: a sua derivação etimológica – cultura, ae – remete para 
a cultura do espírito mas também para o cultivo agrícola, num sentido figurado do 
termo. Nos dias de hoje, a palavra apresenta abundantes propostas que pretendem 
determinar o(s) seu(s) sentido(s). Para o tema do nosso trabalho, não se justifica 
enumerá-los (a lista seria, inclusivamente, interminável). Sínteses como a de Guillén 
Díaz (2004), Denis e Matas Pla (2009) são úteis quando é necessário ter uma noção 
mais abrangente do conceito. No nosso caso, restringimo-nos a conceções que guiam o 
nosso trabalho na sua especificidade temática
6
.  
No momento de propor uma definição do conceito, a grande maioria dos autores 
alude ao antropólogo inglês Tylor – enquanto referência elementar – que apresenta a 
cultura “(…) taken in its wide ethnographic sense, [as] that complex whole which 
includes knowledge, belief, art, morals, law, costume and any other capabilities and 
habits acquired by man as a member of society” (Tylor, 1920: 1). De acordo com a 
interpretação de Silva (2008: 46), esta definição de 1871 “(…) tem implícita uma 
concepção de cultura como um somatório de dados independentes (traços culturais) 
susceptíveis de registo num inventário por listagens”. Encontramos marcas dessa 
perspetiva tyloriana em formulações como a de Miquel López e Sans Baulenas que, em 
1992, relacionam a “Cultura” (com maiúscula) com o saber institucional, literário e 
artístico (Araújo, 2012). Quanto à “cultura” (com minúscula), a maioria das pessoas 
detém-na, dado que se trata de normas de comportamento que permitem o seu 
desenvolvimento na vida quotidiana, isto é, que orientam a própria participação em 
várias situações de comunicação e em diferentes práticas culturais diárias (idem). As 
autoras expõem uma terceira noção: a “Kultura” (com a letra “k” em maiúscula) que 
não corresponde a qualquer saber instituído mas “(…) a aquella cultura más marginal, 
más ceñida a la moda y a las minorías” (Miquel López, 2004: 515). Em 2004, Miquel 
                                                          
6
 Para as referências bibliográficas, utilizamos, ao longo deste trabalho, o estilo da American 
Psychological Association cujas normas são apresentadas no Publication Manual of the American 
Psychological Association, mais especificamente na sua sexta edição (2010). Vide http://apastyle.org/ 
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López (op. cit.) reformula as três interpretações do conceito de cultura, passando a usar 
a palavra em vocábulos compostos: “cultura epidérmica” (para Kultura), “cultura 
legitimada” (para cultura) e “cultura essencial” (para Cultura). 
A última interpretação – cultura essencial – considera as crenças, os saberes, os 
juízos e as regras, enquanto elementos partilhados por todos os que estão envolvidos 
numa certa comunidade, permitindo, entre outros fatores, distinguir uma cultura de 
outra. No entanto, existe uma parcela da mesma a que um grupo de pessoas não tem 
acesso. Com efeito, “(…) cada membro da comunidade representa também uma série de 
variantes em função da sua origem, profissão, idade ou classe social” (Araújo, 2012: 
21). Este último ponto da definição dirige-nos para uma outra designação do conceito de 
cultura. Trata-se da noção de “subcultura” – definida pelo sociólogo maltês Camilleri 
em 1989 (citado por Denis & Matas Pla, 2009) – que relaciona tipos de sociedade com 
cultura, uma vez que descreve as sociedades industrializadas como um conjunto de 
subculturas inerentes a grupos sociais, cada vez mais diferenciados entre si por integrar 
ideologias distintas, deixando então uma maior margem de manobra para a 
individualidade. Assim, “(…) el amplio margen dado a la individualidad en las 
sociedades actuales indica que el individuo vive inmerso desde su niñez en un entorno 
cultural determinado (…)”, de acordo com as palavras de Denis e Matas Pla (op. cit.: 
88). Esta apreciação unifica-se com o conceito de “capital cultural” – determinado por 
Bourdieu (citado por Leite, 2011) – que remete para a totalidade dos nossos recursos 
culturais. Segundo o sociólogo francês, os nossos capitais culturais são formados ou por 
herança (familiar e social) ou por aquisição (institucional), podendo ser ativados sempre 
que o decidirmos. A transmissão de capitais culturais e a sua assimilação por outras 
gerações formam, de uma certa maneira, uma condição da reprodução social.   
O estudo anterior sobre o(s) significado(s) de cultura permite-nos, em seguida, 
abordar essas diversas vertentes do conceito, analisando documentos que nos vão 
auxiliar na hora de estabelecer objetivos quanto ao ensino-aprendizagem dos chamados 
“saberes culturais”. O que se entende por esta designação? Considerando o Quadro 
Europeu Comum de Referência para as Línguas (2001) – QECRL
7
 –, incluímos nela 
duas competências gerais: o “saber” (ou conhecimento declarativo) e o “saber fazer” (ou 
capacidades e competência de realização). Em ambas, o aprendente deve desenvolver 
                                                          
7
 Cf. Conselho da Europa (2001). Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas: 
aprendizagem, ensino, avaliação. Porto: edições ASA.  
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uma consciência intercultural e as capacidades associadas a ela. Também integramos, 
nessa denominação, o conhecimento do mundo e o conhecimento sociocultural.  
À guisa de transição, seguem palavras de Denis e Matas Pla (2009: 95): “la 
cultura es algo vivo que no se puede enseñar de manera estática. Es algo que tiene 
variantes, que depende del contexto, del individuo, es un conjunto de perspectivas 
distintas. Enseñar cultura significa ofrecer una imagen diversificada de la misma, 
hacerla vivir en situación, no rechazar aspectos conflictivos sino analizarlos”.   
 
1.2. Linhas diretrizes para o ensino e a aprendizagem de saberes culturais 
 
De acordo com o documento anteriormente mencionado (QECRL), o indivíduo 
deve desenvolver diferentes competências gerais para a aprendizagem de uma língua. 
Estas remetem para o “saber”, o “saber ser”, o “saber fazer” e o “saber aprender”. Como 
vimos, a primeira competência – “saber” – inclui a noção de cultura geral bem como o 
conhecimento da sociedade e da cultura de certas comunidades. Também é considerada, 
nessa mesma competência, a formação de uma consciência intercultural, relacionada 
com o conhecimento, a perceção e compreensão das relações existentes entre a 
sociedade de origem e as outras. O “saber ser” é associado às relações que todo o 
indivíduo tem com os outros e o “saber fazer” corresponde às capacidades práticas e 
interculturais, definidas em função das interações. Em relação ao “saber aprender”, este 
representa as capacidades para adquirir novos conhecimentos sobre uma cultura. Byram, 
Gribkova e Starkey (citados por Tato Paricio, 2004) propõem uma competência que se 
refere a uma visão crítica no âmbito cultural, dado que o “saber comprometer-se” 
corresponde à “capacidad para evaluar, de manera crítica, los puntos de vista, prácticas 
y productos del propio país y de las otras naciones y culturas” (op. cit.: 7). É possível 
ligar esta competência a um dos “quatro pilares da educação” (apresentados em 1996 no 
relatório Educação: um tesouro a descobrir)
8
, dado que um dos objetivos do “aprender 
a conhecer” remete para a construção de opiniões e pensamento crítico próprios, 
adquirindo instrumentos para conhecer o mundo (Delors et al., 1997). Este último saber 
favorece o “aprender a viver com os outros”, pilar ligado ao campo das atitudes e dos 
valores essenciais para a vida em sociedade. Efetivamente, esta aprendizagem pretende 
                                                          
8
 Trata-se do Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI. 
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combater o conflito, os preconceitos e as rivalidades, sendo fulcral a descoberta do 
outro, ou seja, o conhecimento da diversidade humana (idem).  
Com o intuito de propiciar o entendimento frente a qualquer diferença cultural, o 
QECRL incita a aprendizagem de saberes culturais – tanto para o ensino de Português 
Língua Materna como para o de Espanhol Língua Estrangeira –, nomeadamente através 
de uma comunicação eficaz. Podemos relacionar esta perspetiva com o objetivo do 
chamado “relativismo cultural”, consistindo, segundo Cardoso (2005), na abertura 
intercultural e partilha de elementos culturais comuns que permitam interações num 
clima de respeito e justiça, estabelecendo assim pontes de comunicação entre várias 
culturas. O mesmo objetivo surge no Plan Curricular do Instituto Cervantes. Embora 
este não seja um documento oficial mas, sim, uma interpretação do QECRL – proposta 
por uma instituição espanhola –, cremos ser pertinente considerá-la neste trabalho, já 
que complementa a temática em questão. Além de pretender promover a aproximação 
de distintas culturas, o Plan Curricular expõe a intenção de desenvolver: 1) a valoração 
positiva da diferença; 2) o reconhecimento e respeito mútuo; 3) valores relativos à 
sociedade internacional; 4) o pluralismo cultural e linguístico (Guillén Díaz, 2004). Em 
relação ao último ponto, o documento evoca o aprendiz enquanto falante intercultural – 
capaz de identificar aspetos de uma nova cultura e de estabelecer ligações entre esta e a 
sua (Araújo, 2012) – mas igualmente enquanto agente social – capaz de atuar nas 
situações habituais de comunicação, estabelecendo assim uma interação social eficaz 
(Moreira, 2013). Uma terceira qualificação é apresentada no Plan Curricular: o 
aprendente autónomo que se torna gradualmente responsável pelo seu próprio processo 
de aprendizagem (idem).   
A ideia de indissociabilidade entre a autonomia e a responsabilidade do aluno 
surge também em documentos oficiais do Ministério da Educação. É o caso do 
Programa de Português do Ensino Secundário para cursos científico-humanísticos, mais 
especificamente do Programa referente ao 12.º ano de escolaridade (2002). É importante 
salientar que o nosso trabalho – desenvolvido em contexto de Prática de Ensino 
Supervisionada – envolve discentes de 12.º ano de Humanidades, para o ensino-
aprendizagem de Português Língua Materna, mas igualmente de 7.º, 8.º e 9.º anos de 
escolaridade, para o ensino-aprendizagem de Espanhol Língua Estrangeira. Para este 
último caso, deve ser considerado o Programa de Espanhol de 3.º Ciclo do Ensino 
Básico (1997), entre outros documentos orientadores. Tanto nesse Programa de 
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Português (PP) como no de Espanhol (PE), consta outra impossibilidade de separação: a 
língua e a cultura. Enquanto que se pretende, no PP, “(…) consciencializar os alunos 
para a língua e, consequentemente, para a cultura de que são portadores e que lhes serve 
de instrumento fundamental à interacção com o mundo” (2002: 4), o PE sustenta a ideia 
de que a aprendizagem de uma língua suscita a aquisição de um sistema de signos, 
juntamente com os significados culturais nele envolvidos (1997). 
Se compararmos as finalidades dos dois Programas, constatamos que apresentam 
alguns pontos em comum: 1) a estruturação da personalidade do discente; 2) a 
consciência linguística. Sobre o primeiro tópico, o PP alude à intenção de “contribuir 
para a formação do sujeito, promovendo valores de autonomia, de responsabilidade, de 
espírito crítico, através da participação em práticas de língua adequadas” (2002: 6). O 
constante estímulo ao desenvolvimento da autoconfiança, do espírito de iniciativa e da 
criatividade do aluno – mencionado no PE (1997) – é igualmente necessário para 
concretizar esse propósito. Quanto à consciência da riqueza linguística que a língua 
portuguesa e espanhola apresentam, favorecer o seu desenvolvimento fomenta a 
educação para a cidadania, a cultura e o multiculturalismo – como referido no PP (2002) 
–, através do confronto com a língua estrangeira em causa e a cultura por ela veiculada. 
Em acréscimo, o PE pretende “promover a educação para a comunicação enquanto 
fenómeno de interacção social, como forma de incrementar o respeito pelo(s) outro(s), o 
sentido da entreajuda e da cooperação, da solidariedade e da cidadania” (1997: 7).  
Relativamente aos objetivos, o PE propõe um afilamento do conhecimento da 
realidade sociocultural do discente, “(…) através do confronto com aspectos da cultura 
e da civilização dos povos de expressão espanhola” (op. cit.: 9). Quanto ao PP, a 
respetiva disciplina procura “desenvolver o gosto pela leitura dos textos de literatura em 
língua portuguesa e da literatura universal, como forma de descobrir a relevância da 
linguagem literária na exploração das potencialidades da língua e de ampliar o 
conhecimento do mundo” (2002: 7).  
Neste momento do trabalho, é pertinente citar uma opinião de Bizarro, 
mencionada por Leite (2011: 30): “tendo em conta, obviamente, os contextos de que 
partem, os projectos educativos de hoje deverão romper barreiras, derrubar obstáculos 
que prejudicam a aproximação do Eu ao Outro e vice-versa, e, muito provavelmente, 
reinterpretar o currículo, indo de encontro às necessidades de formação/educação dos 
seus principais destinatários, dos seus principais sujeitos, de modo a torná-los iguais em 
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direitos e dignidade”. A escola e o docente são os principais agentes envolvidos nesta 
visão formativa, apresentando respetivamente uma determinada função. 
 
1.3. O papel da escola e do professor 
 
Conforme uma diretriz do PE (1997), a escola deve adequar a atividade 
pedagógica às necessidades de cada aluno, compensando as desigualdades e não as 
acentuando. Bizarro e Braga (2005: 832) expõem a respetiva função formativa ao 
sustentar a importância do “(…) desenvolvimento consciente e autónomo dos 
indivíduos, favorecendo o surgimento de modos próprios de pensar, agir e actuar, 
construídos com base na utilização dos conhecimentos e das experiências que estão ao 
seu dispor”. Se, por um lado, as palavras das autoras afirmam que a instituição escolar é 
frequentemente considerada como uma entidade artificial por ter sido modelada para 
provocar aprendizagens abstratas e distantes dos intercâmbios da vida quotidiana, por 
outro Pérez Gómez (citado por Bizarro & Braga, op. cit.: 828) considera que “en el aula 
y en la escuela ha de vivirse una cultura convergente con la cultura social, de modo que 
los conceptos de las disciplinas se demuestren instrumentos útiles para comprender, 
interpretar y decidir sobre los problemas de la vida escolar y de la vida social”. Ainda 
que este autor defina a escola como espaço de cruzamento de culturas cuja 
responsabilidade específica é a mediação reflexiva, ele realça que não se trata de 
promover a mera assimilação cultural, tendo em conta que a escola deve estimular a 
aplicação consciente e reflexiva das aprendizagens académicas na vida quotidiana. 
Segundo a sua opinião, a função da escola torna-se formativa quando os conhecimentos 
científicos e culturais servem para provocar a reconstrução do conhecimento e da 
experiência dos discentes (Bizarro & Braga, 2005). Em consequência, a escola deve ser 
um espaço privilegiado de intervenção e o docente, um profissional que constrói a sua 
própria realidade, gerindo autonomamente o seu espaço de ação (idem).  
Sendo a escola um universo constituído por indivíduos diferentes, compete ao 
professor desenvolver atitudes e capacidades interculturais nos seus alunos, fomentando 
um ambiente de discussão, análise e comparação, em que são ponderados valores como 
o respeito pelo outro, a tolerância e a solidariedade, devendo estes moldar o trabalho de 
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todo docente. Por conseguinte, o mesmo deve criar uma atitude positiva frente à 
diversidade que se irá traduzir num enriquecimento social e cultural do discente.  
Tendo em conta que a formação de professores ainda se baseia numa cultura de 
individualismo (idem), é fundamental que estes desenvolvam uma tomada de 
consciência relativamente às divergências e convergências culturais que podem 
bloquear ou facilitar a aproximação do eu com o outro. Assim, o docente deve tornar-se 
ator de mudança para – numa sociedade multicultural como a nossa – promover o 
direito à diferença e fomentar a construção de uma vida em comum, graças à 
coexistência de várias perspetivas culturais (idem). Para que esta prática se concretize, é 
inquestionável o facto de essa educação intercultural começar “(…) quando o professor 
ajuda o educando a descobrir-se a si mesmo. Só então este poderá pôr-se no lugar do 
outro e compreender as suas reacções, desenvolvendo empatias. A educação 
intercultural consolida-se quando o professor propicia a igualdade de oportunidades de 
todos os grupos presentes na escola e o respeito pela pluralidade (…)” – de acordo com 
as palavras de Bizarro e Braga (citadas por Leite, 2011: 46-47). Segundo a perspetiva de 
Martins (2012: 22), isto significa que, na prática, “(…) ao ensinar aspetos culturais, o 
docente deve levar o aluno a desenvolver um pensamento crítico, ao ponto de (…) não 
criar estereótipos sobre a cultura em questão, não prejulgar ou fazer suposições sobre 
esta cultura sem realmente a conhecer (…)”.  
Resumindo, é fundamental que o professor deixe de ser o detentor do 
conhecimento e assuma o papel de orientador e facilitador de processos de 
aprendizagem discente. Tato Paricio (2004: 6) refere-se a esta visão como sendo uma 
profissionalização da mediação, “(…) ya que apela a la capacidad y responsabilidad del 
profesorado (…) de ayudar a quienes aprenden a comprender a los otros, [usando la] 
alteridad como base para la adquisición de una competencia comunicativa y cultural”. 
Por conseguinte, o docente – enquanto ser interculturalista – deve aplicar, em contexto 
de sala de aula, elementos ligados os saberes culturais expostos nos documentos 
oficiais, isto é, alusivos a conhecimentos socioculturais, competências interculturais, 
atitudes de aceitação de qualquer diferença, valores de respeito pelo outro, mas 
igualmente relacionados com a consciência intercultural a desenvolver nos alunos bem 
como o próprio contexto sociocultural, entre outros tópicos. Assim sendo, é 
imprescindível reforçar a relevância dos saberes culturais na formação académica do 
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professor mas também na sua autoformação, tendo em consideração o seu papel nas 
aprendizagens discentes.  
 
1.4. O ensino de saberes culturais e a formação docente 
 
A incorporação de um enfoque intercultural na formação inicial e contínua do 
professor é essencial para fomentar a sua autoaprendizagem, transmitir saberes culturais 
e estimular a curiosidade intercultural dos alunos, dentro e fora da sala de aula. A 
formação inicial deve proporcionar-lhe um conjunto de técnicas práticas para abordar 
essa vertente, atualizando regularmente os seus conhecimentos, nomeadamente ao longo 
de uma formação contínua. Esta conceção formativa reflete claramente a importância e 
necessidade de incrementar a competência intercultural do professor para um ensino 
eficiente de saberes culturais. Essa mesma eficácia é validada no momento em que os 
docentes partilham as suas experiências de ensino-aprendizagem. Contudo, Tato Paricio 
(op. cit.: 4) salienta a relevância de “(…) prestar más atención al papel a desempeñar 
por los formadores del profesorado (…) e inspectores”. Segundo a autora, a principal 
prioridade de uma formação docente deve ser a organização das aulas e a metodologia 
utilizada nelas. A esse respeito, o PE (1997: 29) afirma que “ao professor caberá a 
decisão de como pôr os conteúdos em prática (…)”
9
.  
Indissociável deste ponto é o uso diversificado de materiais adequados na hora 
de desenvolver a dimensão intercultural em sala de aula. Em relação a esta ideia, Tato 
Paricio (2004) considera necessário incluir, na formação docente, a análise crítica de 
materiais, especialmente dos livros de texto. Quanto a este suporte, é fundamental 
debruçar-nos sobre o material mais privilegiado em contexto de aula: o manual escolar. 
Como sugere Martínez-Vidal (1991: 87), “a los que estén examinando textos para su 
posible uso, les propondría que, además de estudiarlos desde el punto de vista 
gramatical y de su formato, también examinaran con sumo cuidado su contenido 
cultural (…)”. Efetivamente, sendo o manual escolar generalista, é recomendável que o 
professor o adapte e complete de acordo com o contexto escolar em que é inserido. 
Assim, cabe-lhe procurar e apresentar aos discentes outros materiais que despertem a 
sua competência intercultural. Nesse sentido, defendemos a relevância de o docente 
                                                          
9
 Sublinhado próprio do documento.  
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criar os seus próprios materiais didáticos, nomeadamente para o ensino e a 
aprendizagem de saberes culturais, como é o caso da nossa PES. Essa elaboração 
engloba distintas etapas como, por exemplo, a conceção do material, a seleção de 
conteúdos e a sua apresentação (formal e estética). Mas antes de abordarmos estes 
pontos, é necessário esclarecer o que se entende por “material didático”, uma vez que o 
seu significado se apresenta complexo na hora de definir o respetivo conceito.  
 
Capítulo 2 – … à utilização e criação de materiais didáticos. 
 
2.1. Conceito de material didático 
 
Ao longo das nossas leituras, deparámo-nos com várias nomeações para 
qualificar todo o material utilizado como meio de comunicação num processo de 
ensino-aprendizagem. Assim, designações como “materiais curriculares” e “materiais 
didáticos” surgem na bibliografia com a mesma função mediadora na comunicação 
instrutiva. Ora, quais são as suas convergências e divergências? 
Consideremos o ponto de vista de Gimeno Sacristán (citado por Méndez 
Garrido, 2001: 222) que define o material curricular como sendo “(…) cualquier 
instrumento u objeto que pueda servir como recurso para que, mediante su 
manipulación, observación o lectura, se ofrezcan oportunidades de aprender algo o bien, 
con su uso, se intervenga en el desarrollo de alguna función de la enseñanza”. Sobre 
este tópico do ensino, ou seja, sobre a própria atuação do professor, Zabala Vidiella 
(idem) sustenta que os materiais curriculares determinam-na, tendo em conta que “(…) 
son todos aquellos instrumentos y medios que proporcionan al educador pautas y 
criterios para la toma de decisiones, tanto en la planificación como en la intervención 
directa, en el proceso de enseñanza/aprendizaje y en su evaluación”. Esta perspetiva 
remete para uma uniformização da ação docente, segundo a conceção tradicional da 
funcionalidade dos ditos materiais didáticos. 
Consultando o Diccionario de términos clave de ELE do Centro Virtual 
Cervantes, os materiais didáticos apresentam-se como recursos de distinto tipo, 
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utilizados para facilitar qualquer processo de aprendizagem
10
. Assim sendo, é aqui 
incluído todo o material não concebido ou produzido para um fim formativo mas que 
adquire esta característica quando é incorporado como recurso num processo de ensino-
aprendizagem. Contudo, a exploração dos materiais didáticos deve estar adequada a 
componentes próprias de documentos oficiais a respeitar. Podemos referir, entre outros 
exemplos, os objetivos de aprendizagem a atingir, os conhecimentos socioculturais a 
adquirir (no caso deste trabalho) e a avaliação a desenvolver durante um processo de 
ensino-aprendizagem. A visão humanista sobre estes recursos põe em questão o próprio 
valor quando são inseridos nesse processo. Nesse sentido, “(…) se han realizado 
propuestas que abogan por que los materiales didácticos se elaboren dentro del aula a lo 
largo de la actividad de enseñanza-aprendizaje, de modo que den cuenta del recorrido y 
del resultado final de un proceso de aprendizaje”
11
. Concordamos com esta afirmação e 
acrescentamos a ideia de que a produção de materiais deve igualmente realizar-se fora 
do contexto escolar, como veremos posteriormente.   
A precedente análise auxilia-nos na escolha da designação a usar ao longo deste 
relatório que será “materiais didáticos”, uma vez que se adequa e se molda melhor à 
temática do nosso trabalho. Em síntese, toda a informação exposta anteriormente leva-
nos a crer que os materiais didáticos devem oferecer aos professores vias de análise e 
reflexão para adaptá-los mais facilmente a determinadas condições sociais e culturais do 
contexto escolar em que se encontram. Consequentemente, a potencialidade educativa 
do aluno deve ser favorecida através desses materiais, ao proporcionar diversas 
maneiras de adquirir novos conhecimentos. Para isso, é necessário criar ferramentas 
metodológicas cuja função estruturante permite organizar conteúdos de uma forma 
explícita e objetiva, o que “implica utilizar un material como eje constructor de la 
acción educativa a lo largo de todo el proceso [de enseñanza-aprendizaje]” (Peré Jaime 
& Rodés Paragarino, 2006: 12). Por conseguinte, devendo a estrutura de um material 
didático guiar o desenvolvimento desse processo, os conteúdos apresentados e as 
atividades propostas aos discentes devem ser proporcionados de modo sequenciado e 
gradual para fomentar a compreensão global de um conceito ou tema pelos mesmos. 
Que meios e recursos o docente pode utilizar durante um processo de ensino-
aprendizagem? 
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2.2. Descrição de materiais 
  
Cada material expõe uma linguagem específica em que certos meios se incluem 
para que o seu uso permita desenvolver funções previamente definidas. Ou seja, 
podemos classificar os materiais consoante a sua linguagem, os meios abrangidos nela, 
o tipo de suporte a que se pode recorrer e as suas possibilidades didáticas. Seguindo as 
palavras de Peré Jaime e Rodés Paragarino (2006), cremos ser fundamental conhecer e 
aproveitar as diversas linguagens existentes, nomeadamente para a conceção de um 
material a usar em sala de aula. Vejamos, por conseguinte, quais são essas linguagens, 












- didático: quadro; manuais; caderno de 
exercícios; cartolinas; guiões; folhetos; 
enciclopédias; dicionários; gramáticas 
escolares; banda desenhada; 
 
- dos media: notícias; reportagens; 
crónicas; entrevistas; pequenos 
anúncios; publicidade; desenhos 
humorísticos; horóscopos; palavras 
cruzadas; 
 
- multimédia: CD-ROM; Internet; 
 
- literário: romances; novelas; contos; 













- didático: manuais; diapositivos; banda 
desenhada; fotografias; cassetes vídeo; 
CD-ROM; DVD;  
 
- dos media: publicidade; curtas e 
longas metragens; videoclips; pequenos 
anúncios; desenhos humorísticos;  
 
- multimédia: Internet;  
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- didático: cassetes áudio; CD-ROM; 
CD; DVD;  
 
- dos media: canções; noticiários, 
reportagens, revistas de imprensa, 
entrevistas, debates e publicidade 
radiofónicos; 
 
- multimédia: Internet;  
 
- literário: livros-cassete; poemas 
musicados ou declamados;  
 












- didático: cassetes vídeo; CD-ROM; 
DVD;  
 
- dos media: telejornais; noticiários; 
reportagens; revistas de imprensa; 
entrevistas; debates; documentários; 
publicidade; curtas e longas metragens; 
videoclips; 
 
- multimédia: Internet;  
 
- literário: peças de teatro filmadas; 
filmes e séries televisivas, baseados em 









- didático: dramatizações; juegos de 
papeles; simulações de comunicação; 












- didático: bases de dados; 
processadores de texto (ex.: Microsoft 
Word, Publisher e PowerPoint); 
programas de desenho (ex.: Paint); 
programas de fotografia (ex.: Microsoft 
Office Picture Manager); hipertextos; 
 
- multimédia: CD-ROM, Internet;  
 
- de consulta: hiperligações; redes 







Quadro I – Classificação, descrição e exemplificação de materiais 
 
Como constatado, o quadro apresenta uma exemplificação de diferentes 
ferramentas a que o professor pode recorrer quando pretende conceber um material 
didático. Ou seja, pode ser completado para qualquer situação de ensino-aprendizagem, 
já que a diversidade dos meios e recursos envolvidos em cada linguagem suscita, entre 
outros casos, distintas maneiras de transmitir conteúdos semelhantes. Por outro lado, é 
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importante aplicar convenientemente os materiais de acordo com a situação educativa 
em causa, para explorar ao máximo as suas características técnicas e possibilidades 
didáticas. Interessemo-nos, então, pelo trabalho de conceção de um material didático. 
 
2.3. Fase de conceção 
 
Segundo Moreno Herrero (2004: 6), “prácticamente en todas las situaciones de 
enseñanza aparece el empleo de materiales didácticos de todo tipo y en cualquier 
suporte. Muchos procesos de aprendizaje están mediados por el empleo de algún tipo de 
material y de alguna tecnología (…)”. A utilização de materiais didáticos num processo 
de ensino-aprendizagem não é novidade. A singularidade reside na produção dos 
mesmos pelos próprios docentes. Não obstante, essa criação deve incitar um uso crítico 
dos materiais elaborados, ao serem elementos de análise e reflexão sobre a respetiva 
prática pedagógica. Desde esta perspetiva, a produção de materiais reconhece um papel 
mais relevante ao professor. Com efeito, este último deve tomar decisões de forma 
autónoma, tornando assim a sua prática mais dinâmica: “pensar en la idea de profesor 
productor de materiales se encuentra muy en consonancia con la idea de profesor 
innovador, de profesional reflexivo que cuestiona su actividad y que no acepta sin más 
que los materiales lleguen definidos desde el exterior con la intención de imponer un 
modo de entender el currículum; lo que supone pensar en un profesor constructor del 
currículum. Un profesorado que elabora materiales para el alumnado nos transmite la 
idea de personas inquietas y preocupadas con la calidad de enseñanza en la que juegan 
un papel destacado los recursos en general y los materiales curriculares en específico” 
(Parcerisa Aran, citado por Rodríguez Rodríguez, 2007: 128-129). Em consequência, 
pensamos que a elaboração de materiais pelos docentes potencia a sua autonomia no seu 
próprio trabalho, favorecendo assim o seu crescimento profissional.  
Como é sabido, a criação de materiais é, na maioria dos casos, efetuada por 
especialistas, mais especificamente por aqueles que colaboram com editoras. Por este 
motivo, “los docentes continúan adoptando sus decisiones sobre los materiales bajo la 
consideración de las editoriales (…)”, de acordo com as palavras de Rodríguez 
Rodríguez (op. cit.: 129). Moreno Herrero (2004) apontou para o facto de o livro de 
texto (mais concretamente, o manual escolar) ser o material didático por excelência. 
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Ora, “las investigaciones realizadas, hasta el momento, sobre los materiales curriculares 
ponen de relieve importantes déficit en las características de los libros de texto y 
recogen carencias significativas en las prácticas que los profesores desarrollan con los 
mismos”, segundo Rodríguez Rodríguez (2007: 129). Assim sendo, é fundamental o uso 
de diferentes materiais, tanto para dinamizar como para facilitar processos de ensino-
aprendizagem. Debrucemo-nos agora sobre essa questão do ensino e da aprendizagem, 
nomeadamente sobre a figura do aluno e do professor.  
 
2.3.1. O aluno 
 
Monteagudo i Vidal (2004: 1) sustenta a ideia de que “(…) a pesar del 
reconocimiento de la importancia del alumno en el proceso de enseñanza-aprendizaje, 
dicho factor rara vez se tiene en cuenta a la hora de elaborar un proyecto de diseño y 
producción de materiales didácticos”. Efetivamente, quando um docente concebe um 
material, ele considera os conteúdos apresentados nos documentos orientadores
13
 num 
primeiro tempo para, num segundo, focalizar a sua atenção sobre os discentes. O 
processo de conceção é, desta maneira, condicionado pela aplicação de conteúdos 
programáticos moldados ao perfil dos alunos envolvidos, dado que a sua caracterização 
e os seus conhecimentos formam parte da base concetual de um material didático. Peré 
Jaime e Rodés Paragarino (2006: 13) defendem que toda a criação de material deve 
partir do “(…) saber común del educando y no [del] rigor del educador”. Assim sendo, 
devem ser ponderados diversos dados sobre os discentes no momento de conceber um 
material, tais como: 1) idade; 2) interesses, motivações e expectativas; 3) 
conhecimentos prévios
14
; 4) desconhecimentos; 5) dificuldades e necessidades 
educativas; 6) estilos de aprendizagem
15
, entre outras informações reunidas pelo 
professor. O último tópico enumerado é primordial no processo de conceção de um 
material didático, uma vez que os alunos apresentam distintos modos de aprender. Por 
conseguinte, a própria conceção confronta-se com condicionantes que se traduzem em 
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 No nosso caso, são principalmente considerados o PP (2002), o PE (1997) e o QECRL (2001).  
14
 De acordo com as palavras de Peré Jaime e Rodés Paragarino (2006), o material deve proporcionar os 
conteúdos de forma a serem articulados com o que o aluno já sabe sobre o tema.  
15
 “Los materiales curriculares deben, asimismo, respetar (…) los distintos ritmos de aprendizaje de los 
alumnos (…) esto se traduce en ofrecer una amplia gama de actividades que respondan a diferentes estilos 
de aprendizaje”, segundo Marchesi Ullastres e Martín Ortega (citados por Méndez Garrido, 2001: 226).  
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limitações na hora de produzir um material. A análise do quadro, exposto em seguida
16
, 
permite entendermos melhor as razões por que os estilos de aprendizagem delineiam a 
conceção didática de um material.  
 
ESTILOS DE APRENDIZAGEM 
INFORMAÇÃO 
ALUNOS SENSITIVOS  
(concretos e práticos, preferindo factos ou procedimentos) 
ALUNOS INTUITIVOS  
(conceituais e inovadores, optando por teorias) 
MODALIDADE 
ALUNOS VISUAIS 
(diagramas, imagens, esquemas, gráficos) 
ALUNOS VERBAIS 
(explicações escritas ou orais) 
ORGANIZAÇÃO 
INDUÇÃO 
(apresentar factos e observações para os alunos deduzirem, em seguida, 
princípios ou generalizações) 
DEDUÇÃO 




(quando os alunos realizam exercícios, manuseiam conceitos e 
trabalham entre eles) 
REFLEXÃO 
(quando os alunos refletem individualmente sobre conceitos) 
PROGRESSÃO 
SEQUENCIAL 
(quando os alunos precisam de avançar passo a passo, numa progressão 
lógica e de maneira linear) 
GLOBAL  
(quando os alunos precisam de uma visão integral para avançar na sua 
aprendizagem) 
Quadro II – Tipologia de estilos de aprendizagem 
 
Ao ler estes dados, é legítimo pôr em questão o modo como os estilos de 
aprendizagem determinam a conceção de um material didático. Segundo o nosso ponto 
de vista, o seu desenho deve adequar-se ao perfil dos discentes para poder ser eficaz na 
hora de transmitir informações e, por conseguinte, de favorecer a assimilação de 
conhecimentos. Para Méndez Garrido (2001), a respetiva utilização: 1) favorece a 
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 Elaborado por nós, a partir das informações apresentadas por Monteagudo i Vidal no artigo “Estilos de 
aprendizaje y diseño de materiales” (2004).  
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reflexão, já que estimula os alunos para a observação, investigação e análise de ideias 
em novas situações ou matérias; 2) promove a autoaprendizagem dos mesmos, 
solicitando-lhes, por exemplo, um estudo de temas em que um cidadão comum não se 
prolonga; 3) promove a sua colaboração, ao motivá-los para a aprendizagem e o 
trabalho grupais ou individuais; 4) compromete pessoalmente os discentes, quando lhes 
são apresentadas atividades adaptadas às suas necessidades e aos seus interesses. 
 
2.3.2. O professor 
 
Se abordámos anteriormente a questão alusiva aos conhecimentos do aluno, é 
fundamental não esquecer o próprio saber do docente, conectado com a sua formação e 
prática pedagógica. Para conceber um material, o professor deve aprofundar o seu nível 
de conhecimento sobre um tema escolhido, investigando e selecionando uma 
bibliografia e documentação que permitam abordar os respetivos conteúdos de forma 
pertinente. O rigor científico é crucial nesta tarefa para evitar erros nos conceitos, na 
hora de transmitir informações aos discentes. Assim, “la presencia de una secuencia 
lógica – en la [que] los contenidos están presentados de manera que el estudiante los 
pueda ir incorporando [gradualmente] – es una característica indispensable de un 
material, desde nuestra concepción pedagógica” (Peré Jaime & Rodés Paragarino, 2006: 
13). Ao longo da referida sequência, é necessário haver uma hierarquia na exposição 
dos conteúdos para os alunos puderem reconhecer os vários níveis de complexidade. 
Por este motivo, o docente deve definir objetivos específicos relativamente a esses 
conteúdos.  
Além disso, “es importante, asimismo, la interrelación con otros temas o 
contenidos de otras asignaturas que estén relacionadas, así como la relación con temas 
que se hayan trabajado anteriormente o que se vayan a trabajar después, a través, por 
ejemplo, de introducciones y resúmenes, destaques gráficos, etc.”, segundo a visão de 
Peré Jaime e Rodés Paragarino (ibidem). Esta perspetiva interdisciplinar requer na 
prática: 1) uma colaboração entre os professores das disciplinas envolvidas; 2) uma 
reflexão, por parte do docente criador, sobre os conteúdos a incluir no seu material, 
traduzindo-se posteriormente numa planificação que guia a respetiva elaboração. 
Devemos realçar aqui a difícil concretização dessa conceção e produção, devido a uma 
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disponibilidade limitada por causa de um horário (letivo e não letivo) que condiciona o 
professor na sua intenção de criar materiais próprios.  
Por fim, o docente deve igualmente ponderar os recursos físicos e económicos 
da escola onde leciona, dado que determina a viabilidade de um material no momento 
de concebê-lo. Assim sendo, deve definir as características físicas e didáticas do 
mesmo, bem como os objetivos correspondentes para facilitar a sua produção. Por 
conseguinte, desenhar o esqueleto de um material facilita a sua elaboração. 
 
2.4. Fase de elaboração 
 
No momento de desenhar um material didático, o professor tem de considerar os 
documentos oficiais que guiam a sua lecionação da disciplina em causa. Assim sendo, o 
material deve: 1) apresentar os conteúdos previstos; 2) incluir elementos que 
desenvolvem as competências requeridas; 3) auxiliar o docente na sua intenção de 
atingir objetivos de aprendizagem definidos. Por este motivo, é fulcral não haver 
contradições entre o material que se pretende criar e os documentos oficiais a respeitar.  
Para captar a atenção dos discentes, é essencial que esse material seja motivante, 
isto é, atrativo, simples e compreensível. Os conteúdos apresentados devem ser 
relevantes e significativos. Neste momento da nossa reflexão, interrogamo-nos sobre o 
modo como se consegue cativar os alunos. Araúz, Guanti e Musmanno (2011: 12) 
respondem por nós: “las personas utilizan los sentidos para aprender, puesto que son los 
canales por los que circula la información. Por ello, debemos tenerlos muy en cuenta a 
la hora de diseñar y seleccionar los medios didácticos a utilizar”. Além de confirmar a 
importância de recorrer aos sentidos na hora de criar um material didático, queremos 
realçar a eficácia dos mesmos durante um processo de ensino-aprendizagem. Com 
efeito, o discente recorda: 1) dez por cento do que vê; 2) vinte por cento do que ouve; 3) 
cinquenta por cento do que vê e ouve; 4) oitenta por cento do que vê, ouve e faz 
(ibidem). A eficiência refletida na última percentagem justifica-se pela participação dos 
alunos, suscitada pelo recurso aos sentidos da visão e audição mas, sobretudo, pela 
execução de uma atividade ligada aos conteúdos abordados durante o processo. 
É fundamental que a coparticipação entre os discentes e o professor se traduza 
posteriormente numa coprodução. Segundo a perspetiva de Rodríguez Rodríguez (2007: 
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129-130), “el proceso de elaboración de los materiales didácticos será enriquecido en el 
momento en que tenga lugar de modo grupal, ya que permitirá que tanto profesores 
como alumnos pueden ser copartícipes de la significatividad del proceso, al poder 
realizar – además de un intercambio de ideas – un trabajo de indagación sobre aquellos 
temas de interés, [una] búsqueda de otros materiales que sirvan de ejemplo, etc.”. Em 
consequência, é importante gerar necessidades de pesquisas complementares ou 
alternativas que propiciem uma construção conjunta de saberes para, em seguida, o 
discente poder criar ativa e autonomamente os seus próprios conhecimentos. Assim 
sendo,  é imprescindível selecionar e produzir materiais que estimulam esse lado ativo 
do destinatário. Ou seja, o docente deve preocupar-se em promover o “aprender 
fazendo”. Para isso, o estímulo auditivo e visual é crucial, especialmente através do 
meio tecnológico do computador que permite uma maior interação com o 
conhecimento. O aluno não só ouve e vê como também “faz” ao utilizar o dito aparelho. 
Neste caso, um outro sentido marca a sua presença: o tato.  
Sintetizando, os materiais devem ser uma ferramenta de apoio ou ajuda num 
processo de ensino-aprendizagem. Por isso, é necessário que sejam úteis e eficazes. Na 
hora de selecioná-los, o professor deve delinear: 1) o contexto de ensino-aprendizagem; 
2) o tema; 3) as competências a desenvolver; 4) as atividades e os respetivos objetivos 
(relacionando-os com as características do material a elaborar); 5) as estratégias 
associadas aos fins educativos do material, definindo assim uma dinâmica de trabalho 
específica. Peré Jaime e Rodés Paragarino (2006) agrupam estas etapas em quatro ações 
de estruturação: 1) organizar os conteúdos; 2) considerar a sua apresentação; 3) refletir 
sobre o seu tratamento pedagógico e comunicacional; 4) ponderar a sua estratégia de 
utilização.  
Em relação ao aspeto formal de um material didático, cremos ser pertinente 
examinar, neste momento do trabalho, o quadro que se apresenta em seguida
17
, já que 
“el análisis del material se hace imprescindible para evaluar los aspectos tanto positivos 
como negativos y corregir (…) los aspectos a mejorar” (Méndez Garrido, 2001: 228). 
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 Adaptámos o mesmo a partir de um dos quadros expostos por Prendes Espinosa no seu artigo 
“Evaluación de manuales escolares”. Decidimos manter o respetivo título, traduzindo-o em português. 
Embora date de 2001, decidimos utilizar este quadro por ser sintético, rápido de leitura e prático na sua 




Quadro III – Proposta de guia de avaliação de manuais escolares 
 
Como vimos no início deste trabalho, o uso do manual escolar é recorrente em 
qualquer processo de ensino-aprendizagem, sendo assim um material privilegiado em 
sala de aula. Para Méndez Garrido (2001), este tipo de recurso, produzido por 
profissionais da edição, apresenta uma qualidade formal dificilmente disputável. 
Consequentemente, os materiais criados pelos docentes devem ser dotados das melhores 
qualidades formais e técnicas, segundo o autor. Se por um lado algumas características 
destes materiais igualam-se às de um manual escolar
18
, por outro o uso deste último 
suporte torna-se redutor em distintos aspetos da sua apresentação. É o caso do seu 
formato (cf. pontos 1 e 2 do quadro), em contraposição com a diversidade dos suportes 
a que o professor pode recorrer no momento de elaborar um material didático. Quanto 
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 Cf. pontos 4, 5, 6, 7, 9, 15, 19, 22, 25, B.5., 28 e 32 do quadro, entre outros exemplos.  
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aos conteúdos apresentados num manual escolar, o elemento curricular é respeitado 
(pontos 6 e 7) mas afirmamos que a adaptação dos mesmos não pode ser concretizada, 
especialmente no que diz respeito a um determinado contexto institucional e às 
especificidades de um grupo concreto de discentes. Assim sendo, segundo a nossa 
perspetiva, a adequação ao contexto sociocultural, ideológico (ponto 8) e ao próprio 
nível dos alunos (ponto 10) não se realiza na totalidade, quando o suporte utilizado 
corresponde a um livro de texto como o manual escolar. Relativamente ao tópico dos 
aspetos gerais, o modelo de ensino proposto num livro de texto (ponto 30) limita, a 
nosso ver, a prática docente, tendo em conta que existe pouca abertura na apresentação 
da sua metodologia. Este género de restrições não se aplica, por exemplo, quando os 
professores criam os seus materiais, uma vez que “(…) al no poseer el componente 
comercial de las editoriales, permiten reajustes más rápidamente, en función de las 
necesidades del centro y de los alumnos” (Méndez Garrido, 2001: 228). Ou seja, esses 
materiais adaptam-se melhor aos diferentes contextos educativos, em comparação com 
o manual escolar. Seguem alguns exemplos:  
1) sobre a densidade da informação a apresentar (ponto 12), o docente possui 
margem de manobra ao decidir se é pertinente desenvolver certos conteúdos ou, 
pelo contrário, moderá-los. Uma vez mais, os discentes constituem o fator 
predominante nesta decisão, além dos objetivos de aprendizagem a atingir; 
2) sobre o aspeto gráfico e estético do produto final (cf. todos os pontos de B.2. e 
B.3.), os materiais produzidos pelos professores são mais variados, maleáveis e 
dinâmicos, contrariamente ao manual escolar que não pode ser ajustado aos 
gostos dos alunos de uma turma específica, entre outras situações;  
3) finalmente, referindo-nos ao ponto 11 do quadro, os materiais criados pelos 
docentes mais facilmente podem ser atualizados, em função da informação que 
pretendem transmitir aos seus discentes. No momento de concebê-los e elaborá-
los, o professor deve, sempre que possível, relacionar os conteúdos com o 
quotidiano, não só do próprio aluno mas também do cidadão em geral. Assim, 
ao expor um tema de forma atualizada, a probabilidade de captar a atenção do 
discente e de aumentar o seu interesse é maior.  
Interessemo-nos agora pelo elemento do quotidiano por nos permitir, na 
continuação, abordar a questão da seleção de materiais didáticos já elaborados e de 
outros adaptados pelo próprio docente. Segundo a visão de Peré Jaime e Rodés 
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Paragarino (2006: 5), “(…) el incluir en una instancia educativa un objeto que forma 
parte de la vida cotidiana y del universo de experiencias del educando conduce a 
facilitar la conexión con los saberes previos, a conectar los nuevos aprendizajes con lo 
ya conocido, a relacionarlos con experiencias de fuera del ámbito educativo y poder 
emplearlos en nuevos contextos”. Ou seja, a introdução – em qualquer processo de 
ensino-aprendizagem – de um elemento constituinte do dia a dia do aluno permite a este 
último associar novos dados a conhecimentos já adquiridos mas também a saberes 
tradicionalmente não académicos. Ora, se por um lado consideramos, neste trabalho, os 
materiais que foram desenhados com o propósito de ensinar, por outro abrangemos 
igualmente aqueles que não foram concebidos com essa intenção mas que adquirem o 
valor didático quando o professor os utiliza com um fim pedagógico preciso. Além 
disso, de acordo com Peré Jaime e Rodés Paragarino (2006), a qualidade de um material 
para o seu uso formativo é muitas vezes maior quando não foi criado com esse fim. Por 
isso, “será muy relevante la creatividad e imaginación que pongamos al seleccionar e 
incluir un determinado recurso, conectándolo con el diseño global del proceso 
(objetivos, metodología, evaluación, etc.) y proponiendo actividades que sean 
motivadoras y desafiantes” (Peré Jaime & Rodés Paragarino, op. cit.: 6). Para 
Csikszentmihalyi
19
, a criatividade não se produz unicamente na mente de uma pessoa 
mas igualmente na interação entre os seus pensamentos e um contexto sociocultural 
específico. Veremos a posteriori como o contexto sociocultural dos discentes guia o 
docente na sua conceção e criação de materiais. Contudo, antes desse momento da nossa 
reflexão, é importante debruçar-nos sobre duas outras considerações. 
 
2.5. Outras considerações 
 
Relativamente à avaliação de um material produzido por um professor, “es muy 
importante prestar atención al uso que se le dio (…)”, segundo Peré Jaime e Rodés 
Paragarino (2006: 19). Ou seja, é imprescindível avaliar como foi descodificado pelos 
destinatários, ao constatar se: 1) o material correspondeu à finalidade para o qual foi 
concebido; 2) a metodologia proposta foi pertinente; 3) os conteúdos foram 
corretamente desenvolvidos e atualizados; 4) a linguagem usada foi compreendida 
                                                          
19
 Citado por Araúz, Guanti e Musmanno (2011).  
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(detetando, por conseguinte, interpretações erróneas); 5) os exemplos apresentados 
permitiram entender os conceitos transmitidos; 6) o tamanho, as ilustrações ou os 
recursos sonoros foram adequados e significativos para o contexto educativo em causa.  
Quando o material criado facilita a aprendizagem do aluno, falamos de eficácia 
didática. Para chegar a essa situação, o docente deve valorar o seu trabalho de forma 
crítica, recorrendo a diferentes géneros de avaliação. Como primeiro exemplo, podemos 
aludir ao que foi precedentemente exposto, ou seja, a uma avaliação efetuada durante a 
utilização do material. Como segundo, tendo em conta que o próprio uso discente 
permite um juízo de valor equitativo, o professor consegue recolher dados concretos, 
tais como as impressões dos alunos sobre o produto e as dificuldades sentidas por eles. 
Também devemos mencionar – enquanto terceiro exemplo – a avaliação do material por 
parte de peritos, já que resulta numa revisão que propõe alterações indispensáveis para 
atingir objetivos estabelecidos. Numa situação como a nossa, isto é, no âmbito de uma 
PES, essa valoração provém do professor orientador que coopera na instituição escolar 
em que nos encontramos. Em síntese, a avaliação da eficiência didática de um material 
produzido por um docente pode ser contextual (cf. primeiro exemplo referido) ou 
objetiva (cf. restantes exemplos).  
Deve-se igualmente ponderar a atual circunstância ligada à criação de materiais 
pelos professores. Porquê? Porque esta realidade pedagógica “(…) implica la ruptura de 
las fronteras entre el espacio escolar y el espacio extraescolar, por [lo que] la 
diversificación de materiales exige (…), [por] el uso [variado] de recursos y [por las] 
fuentes ajenas a la institución escolar” (Rodríguez Rodríguez, 2007: 2). Esse tipo de 
conjuntura promove um enriquecimento do meio escolar enquanto cenário de uma 
construção interativa de saberes. No entanto, o desenvolvimento de uma cultura 
colaborativa revela-se limitado, dado que o reconhecimento institucional é escasso em 
relação à criação de materiais pelo corpo docente. Com efeito, atividades como a 
organização de eventos são mais valorizadas, no meio de outras igualmente válidas tais 
como projetos interdisciplinares ou visitas de estudo. Sobre a elaboração de materiais 
pelos professores e os seus alunos, é importante salientar a frequente dificuldade em 
encontrar um espaço físico para expor os respetivos trabalhos. Por conseguinte, “(…) 
resulta difícil concebir una realidad educativa en la que se ha generalizado la 
producción de materiales por los propios profesores” (op. cit.: 1).  
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Uma das razões que justifica essa perspetiva relaciona-se com a falta de tempo 
docente para criar os próprios materiais, pô-los em prática e melhorá-los após a sua 
utilização. Menos tempo dispõem os professores para permanecer na escola quando 
pretendem ou necessitam recorrer aos meios disponibilizados pelo estabelecimento em 
questão. Um outro motivo aponta para o lado prático e cómodo de materiais produzidos 
por editoras a que recorrem os docentes de maneira regular. Segundo a opinião de 
Rodríguez Rodríguez (2007), a capacidade dos materiais elaborados pelos professores 
torna-se relativa na hora de competir com esses materiais. Vejamos agora o caso 
específico da nossa PES.  
 




3.1.1. Escola Secundária c/ 3.º Ciclo do Ensino Básico de Pedro Nunes 
(estágio de Português) 
 
“Tradição e inovação”: eis o lema de uma escola criada em 1906, com a 
nomeação Lyceu Central de Lisboa. Visando a excelência, a Instituição define-se como 
sendo uma “escola de rigor e de qualidade no prosseguimento de estudos”, cuja missão 
“(…) consiste em dotar todos e cada um dos cidadãos das competências e 
conhecimentos que lhes permitam explorar plenamente as suas capacidades, integrar-se 
ativamente na sociedade e dar um contributo para a vida económica, social e cultural do 
País”, de acordo com o Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de abril
20
. A Escola alcançou 
uma identidade própria ao longo do tempo, nomeadamente pela constante preocupação 
em melhorar a sua qualidade de ensino. Com efeito, é importante relembrar a formação 
de professores iniciada em 1930 no respetivo estabelecimento, designado então de Liceu 
Normal de Lisboa. Esta denominação não é aquela que, ainda hoje, perdura no 
imaginário coletivo, dado que a Instituição é maioritariamente conhecida por Liceu 
Pedro Nunes, especialmente desde o ano 1937. Quarenta e um anos depois, com a 
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 Vide p. 12 do respetivo Projeto Educativo 2010-2013.  
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unificação do ensino técnico e liceal, sucede outra alteração na designação, passando 
então a nomear-se Escola Secundária de Pedro Nunes.  
Atualmente, a Escola Secundária c/ 3.º Ciclo do Ensino Básico de Pedro Nunes 
– localizada na Avenida Álvares Cabral – contabiliza uma média de quarenta turmas, 
distribuídas por distintos níveis e ciclos de ensino, mais especificamente o 3.º Ciclo do 
Ensino Básico e o Ensino Secundário. Sobre este último, a Instituição aposta na oferta 
de todos os cursos das áreas científico-humanísticas, reafirmando assim a sua vocação 
para formar discentes prestes a ingressar no ciclo de estudos superiores. Efetivamente, 
numerosos são os alunos deste estabelecimento que se candidatam e entram no Ensino 
Superior, facto ligado a uma proveniência socioeconómica de nível médio no geral, ou 
seja, culturalmente favorecida e academicamente formada. Quanto ao corpo docente da 
Escola, são cerca de 110 professores que formam um total aproximativo de 1100 
discentes, assíduos e participativos na sua maioria.  
No âmbito desta PES, cooperaram com a docente tanto alunos do Ensino Básico 
como discentes do Ensino Secundário, uma vez que a mesma observou aulas de 
Português para um 7.º ano de escolaridade e executou a planificação de aulas da mesma 
disciplina para um 12.º ano do curso científico-humanístico de línguas e humanidades. 
Relativamente a este último nível, 20 elementos constituíam a turma cooperante (12.º 
G), nomeadamente 9 alunos de sexo masculino e 11 de sexo feminino. A faixa etária 
situava-se numa média de 17 anos, incluindo idades de 16 e 21 anos. Dois discentes 
apresentavam retenções, tendo o elemento masculino 20 anos e o feminino 21.  
 
3.1.2. Escola Básica Integrada Vasco da Gama (estágio de Espanhol) 
 
A Escola Básica Integrada Vasco da Gama integra-se no Agrupamento de 
Escolas Eça de Queirós, criado em 2010 sob orientações do Ministério da Educação 
para o reordenamento da rede escolar. Este Agrupamento é constituído pela Escola 
Secundária Eça de Queirós, pela Escola Básica Integrada Vasco da Gama e pela Escola 
Básica Parque das Nações, confrontando-se com o desafio de promover uma unidade 
escolar e preservar a identidade de cada uma das Escolas, numa interligação necessária.  
Visando a “liderança de processos de excelência para a aquisição, consolidação, 
reconhecimento e validação de saberes e de competências a nível científico, 
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tecnológico, social, cultural e ambiental”
21
, o Agrupamento abrange todos os níveis de 
educação, ensino e formação. Assim sendo, apresenta uma abrangente oferta educativa 
que vai do pré-escolar ao secundário (regular e profissional), incluindo igualmente a 
formação de adultos. A missão do Agrupamento de Escolas Eça de Queirós centra-se na 
promoção de uma educação e formação ao longo da vida, através de uma qualidade de 
ensino garantida para que a meta seja a excelência.  
Foi no ano escolar 1972/1973 que foi criada a Escola Vasco da Gama, cuja 
localização remetia para a Portela de Sacavém. Vinte e sete anos depois, a Escola foi 
transferida para a zona residencial do Parque das Nações, mais concretamente para a 
Rua Ilha dos Amores, passando a ser nomeada Escola Básica Integrada Vasco da Gama. 
Oferece atualmente a educação pré-escolar e os três Ciclos do Ensino Básico.  
O corpo docente da Escola é constituído por 68 professores, para a educação e 
formação de 769 alunos. Num total de 31 turmas, 71 discentes frequentam o ensino pré-
escolar; 247 encontram-se no 1.º Ciclo do Ensino Básico; 168 no 2.º Ciclo do mesmo; e 
283 no respetivo 3.º Ciclo. A Escola Integrada Vasco da Gama é a única escola do 
Agrupamento a apresentar uma percentagem alta de pais com habilitações académicas 
elevadas, dado que 97% são licenciados.  
A Escola coopera com instituições do Ensino Superior para a formação inicial de 
professores, nomeadamente nas áreas de Física, Química e Espanhol. A última situação 
remete para a diversificada oferta do Agrupamento que “(…) contribui para promover 
ou aperfeiçoar conhecimentos, saberes e competências no âmbito das línguas 
estrangeiras (…)”
22
. No contexto desta PES, a docente observou aulas de Espanhol de 
turmas de 7.º, 8.º e 9.º anos do Ensino Básico e, após essa etapa, executou a planificação 
de aulas dirigidas a um grupo de cada nível, mais concretamente ao 7.º A, 8.º A e 9.º A. 
A turma do 7.º A era constituída por 30 elementos (26 alunos de sexo masculino e 4 de 
sexo feminino), com uma média etária de 12 anos. Quanto à turma do 8.º A, a maioria 
dos discentes tinha 13 anos de idade, dividindo-se em 14 elementos de sexo masculino e 
10 de sexo feminino. Por fim, o grupo 9.º A corresponde à turma que cooperou nas 
atividades associadas à unidade didática Tiempo de vacaciones, apresentadas num 
momento posterior deste relatório. A turma em causa era constituída por 28 alunos (17 
elementos de sexo masculino e 11 de sexo feminino), com uma média etária de 14 anos.  
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 Vide p. 4 do respetivo Projeto Educativo 2011-2014.  
22
 Vide p. 27 do mesmo Projeto Educativo 2011-2014. 
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3.2. Materiais criados pela docente 
 
Respeitando os conteúdos referentes à primeira sequência de ensino-
aprendizagem do PP (2002) – nomeadamente à leitura literária de Fernando Pessoa 
(ortónimo e heterónimos) –, a planificação da unidade didática Álvaro de Campos, 
Sensacionismo e Futurismo (cf. Anexo 1) salienta a transmissão de saberes culturais 
ligados, sobretudo, a movimentos artísticos do início do século XX, como o Futurismo.  
A primeira lição (cf. Anexo 2) inicia-se com a comunicação de um evento 
cultural que conduzirá a uma posterior visita de estudo (facultativa), organizada pela 
professora. Trata-se de uma exposição sobre o escritor português, relacionado com a 
cultura espanhola desde uma perspetiva literária, editorial, epistolar e linguística (cf. 
Anexo 3). Com o objetivo de desenvolver a transversalidade cultural e linguística fora 
do espaço escolar, a docente explica aos alunos que essa exposição se realiza no âmbito 
de outro evento – Mostra Espanha 2013 –, consistindo na oferta de um vasto repertório 
de acontecimentos representativos da cultura e do património espanhóis
23
. Outro 
elemento não menos importante diz respeito ao próprio local da exposição: a Biblioteca 
Nacional de Portugal (BNP). Como foi possível constatar durante a vista de estudo, a 
Instituição é quase desconhecida dos discentes. Efetivamente, até então apenas um 
aluno se tinha dirigido à Biblioteca (somente porque o pai era lá funcionário, conforme 
as suas próprias palavras) e nenhum deles sabia que se tratava da maior biblioteca do 
País. Ora, se o PP em questão pretende consciencializar os discentes para a língua e, 
consequentemente, para a cultura de que são portadores, a ida à BNP pareceu pertinente 
à professora, não só porque a Instituição valoriza a própria língua, história e identidade 
do aluno português mas também porque permitiu complementar os conteúdos 
programáticos alusivos à figura de Fernando Pessoa, estudados em sala de aula. Por 
todas estas razões, a mesma julgou conveniente elaborar um breve relatório que 
justificasse esta ida à exposição e que a descrevesse (cf. Anexo 4 e Anexo 5). Nestes 
dois anexos, a docente pretendeu realçar essa interligação entre Portugal e Espanha, ao 
usar as cores das respetivas bandeiras, já que duas delas lhes são comuns.   
Depois de solicitar aos discentes um resumo oral dos seus conhecimentos 
prévios sobre o heterónimo Álvaro de Campos, a lição prossegue com a projeção de um 
                                                          
23
 Vide http://www.mostraespanha2013.com/sites/default/files/prensa_pt.pdf 
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documento – em formato PDF – enquanto consolidação das temáticas até então 
analisadas em aula (cf. Anexo 6). No momento de concebê-lo, a professora pretendia 
agrupar os tópicos da matéria estudada a partir das informações a que os alunos 
acederam em lições anteriores, presentes no manual escolar adotado
24
. Decidiu, assim, 
expor os dados de uma forma sequenciada, salientando a importância de cada um, isto é, 
partindo do elemento menos relevante para chegar ao mais significativo que remete para 
a abordagem de um novo tema. A observação do material criado permite: 1) notar a 
diferenciação dos tópicos apresentados, através de uma utilização diversificada de 
cores; 2) captar a intenção de guiar o discente até à introdução de outro conteúdo, 
colocando palavras e expressões-chave em negrito. Em relação às citações presentes no 
documento (e à respetiva paginação), estas pretendem comprovar ao aluno a aquisição 
antecipada dos conhecimentos em causa, nomeadamente por ter usado o manual durante 
as aulas. A segunda parte do documento (cf. “Três fases”) segue a mesma lógica: 
sequencialização temática e recurso a um degradê de cores para, primeiro, ordenar 
visualmente os vários tópicos e, segundo, exemplificar o conteúdo dos mesmos. A 
docente fez igualmente uso de símbolos para enumerar ideias-chave mas sobretudo para 
indicar ao discente a importância de tomar nota de algumas delas no seu caderno diário, 
recorrendo assim ao símbolo de uma mão a escrever
25
. 
Em seguida, é apresentado um PowerPoint aos alunos, elaborado pela própria 
(cf. Anexo 7). Este foi concebido com o propósito de guiar a professora ao longo do seu 
discurso e de apoiá-la na hora de transmitir novos saberes, sequencializando e inter-
relacionando os conteúdos correspondentes de forma progressiva. Assim, as imagens e 
os textos expostos proporcionam-lhe uma associação entre as novas informações a 
comunicar e os seus conhecimentos. Deste modo, o discente retém as ideias-chave ao 
visualizar esses elementos, bem como os respetivos conteúdos ao ouvir a explicação 
dada pela docente. As cores, a disposição das ilustrações e o efeito de movimento 
permitem chamar a atenção dos alunos e, consequentemente, suscitar a sua curiosidade 
para a matéria exposta. Como é possível examinar no material anexado, todas as 
imagens são representativas de cada texto colocado ao seu lado. Há, assim, uma 
contínua relação entre a forma e o conteúdo. Se o elemento formal e estético de uma 
                                                          
24
 Silva, P. et al. (2012). Expressões: Português 12.º ano. Porto: Porto Editora.  
25
 Esta decisão pretendeu desenvolver a competência estratégica do discente que envolve saberes 
procedimentais, uma vez que “a escola deve proporcionar aos alunos (…) conhecimentos de processos de 
organização da informação: [elaboração de] apontamentos por palavras-chave, frases curtas; resumo, 
esquemas (…)”, como consta no PP (2002: 8).  
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produção de material didático é importante, mais ainda é a componente cultural no 
âmbito desta PES.  
Após aludir à marca sensacionista e futurista na segunda fase da obra de Álvaro 
de Campos (diapositivo 4), a professora inicia a sua abordagem do Futurismo a partir de 
uma contextualização europeia. Num primeiro tempo, menciona a autoria italiana e a 
publicação francesa do texto fundador do movimento para, num segundo, introduzir a 
vertente portuguesa da respetiva estética (diapositivo 5). Assim, a mesma parte de uma 
citação de Pais
26
 para acrescentar informações inexistentes no PP. O seu objetivo 
tenciona complementar os conteúdos programáticos, apresentando outros 
enriquecedores a nível cultural que atingem, desta maneira, uma das finalidades do 
próprio Programa (2002: 6): “promover o conhecimento de obras/autores 
representativos da tradição literária, garantindo o acesso a um capital cultural comum”. 
Embora se trate de um autor português de mérito literário nacionalmente reconhecido
27
, 
Aquilino Ribeiro não ocupa o seu devido lugar nos programas de Português elaborados 
pelo Ministério da Educação. A sua única presença encontra-se na adaptação de uma 
obra de outra autoria – a Peregrinação de Fernão Mendes Pinto – como leitura sugerida 
para um 9.º ano de escolaridade
28
. Estando ciente da escassa probabilidade de os 
discentes se familiarizarem com a referida figura, a docente decide completar a 
afirmação de Pais, revelando o contributo de Aquilino Ribeiro para o conhecimento do 
movimento futurista em Portugal. Assim, transmite aos alunos não só a informação de 
que o escritor esteve exilado em França, no início do século XX, mas também o facto de 
ele ter exercido uma atividade jornalística, escrevendo artigos para jornais portugueses 
desde Paris. É exposto um exemplo através da apresentação de uns excertos do artigo 
“A pintura futurista”, publicado em 1912 na Ilustração Portuguesa (diapositivos 6-7). A 
professora alude à presença do mesmo num dos Cadernos Aquilinianos
29
, obra acessível 
na Hemeroteca Municipal de Lisboa. Desconhecendo a Instituição, os discentes 
solicitam um esclarecimento sobre a mesma e, seguidamente, a docente menciona os 
serviços e a localização correspondentes. Por um lado, este (des)conhecimento 
                                                          
26
 “Foi, porém, graças à estadia em Paris de Mário de Sá-Carneiro, a partir de 1912, que o Futurismo se 
tornou mais conhecido dos seus amigos (…)”, in Pais, A. P. (2011). Para compreender Fernando Pessoa: 
uma aproximação a Fernando Pessoa e heterónimos (ensino secundário). 1ª ed., 9ª reimp. Porto: Areal 
Editores, 236.  
27
 Basta recordar a transladação dos seus restos mortais para o Panteão Nacional, em setembro de 2007.  
28
 Buescu, H. C. et al. (2002). Metas Curriculares de Português do Ensino Básico – 1.º, 2.º e 3.º Ciclos. 
Lisboa: Ministério da Educação e Ciência.  
29
 Ribeiro, A. (1912). A pintura futurista. In Almeida, H. (dir.). (2008), Cadernos Aquilianos. Viseu: 
Fundação Aquilino Ribeiro, n.º 19.  
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suscitará, no segundo período do ano escolar, a deslocação de um aluno – por iniciativa 
própria – para a pesquisa e consulta de um artigo científico com o intuito de 
complementar a análise de outro, sendo este último base de um trabalho de grupo para a 
avaliação de um momento de oralidade planificada
30
. Por outro, o desconhecimento da 
docente acerca de um recente encerramento da Instituição irá confrontar o mesmo 
discente com a impossibilidade de aceder ao texto pretendido. Contudo (e apesar deste 
infeliz acaso), a divulgação desses dados institucionais permitiu incentivar o aluno a 
procurar novas informações de forma autónoma, tornando-se assim num sujeito ativo na 
construção das suas aprendizagens.  
Regressando a Aquilino Ribeiro e ao seu artigo “A pintura futurista”, a leitura de 
três citações projetadas permitirá fazer, posteriormente, uma transição para a abordagem 
das marcas formais e estilísticas do Futurismo enquanto movimento literário. Deste 
modo, a professora demonstra aos discentes a complementaridade das artes quando, por 
exemplo, certos propósitos da arte pictórica surgem na arte literária. No caso exposto, 
essa relação torna-se indissociável porque evidencia as características fundamentais da 
estética futurista, desde uma visão plástica e uma expressão escrita. Esta transmissão de 
novos saberes artísticos “(…) contribui decisivamente para o desenvolvimento de uma 
cultura geral mais ampla (…)”, estímulo favorecido nas primeiras páginas do PP (2002: 
5). É possível observar, no material criado, a associação da descrição estética da pintura 
futurista com uma exemplificação plástica de artistas europeus (diapositivos 6-7).  
Passando para a estética literária futurista, a docente decide ilustrá-la através de 
fragmentos do texto “Manucure” de Mário de Sá-Carneiro. A alusão ao autor, em 
espaço de aula, conecta-se com uma atividade cultural preparada para a comunidade 
escolar, no dia em que a Escola festejara cento e oito anos de existência (cf. Anexo 8 e 
Anexo 9). Assim, os alunos envolvidos apresentaram, fora da sala de aula, uma 
                                                          
30
 Com efeito, no âmbito da segunda sequência de ensino-aprendizagem do PP (referente a Camões e 
Pessoa, Os Lusíadas e Mensagem), a tarefa consistia no estudo de um excerto do artigo “Mensagens & 
Massagens, Lda: uma leitura (também) pós-colonial da Mensagem de Fernando Pessoa” de Osvaldo 
Silvestre, cujo propósito era abordar a questão da língua portuguesa na obra pessoana por todos os 
elementos do grupo. Sendo estes alunos pré-universitários, a mestranda considerou pertinente a seleção 
do artigo, não só para prepará-los para uma linguagem científica presente em circunstâncias académicas 
mas igualmente para fomentar o exercício do pensamento reflexivo em contexto de trabalho de grupo. Por 
conseguinte, a análise desse artigo permitiu enriquecer a cultura literária de cada um deles, “(…) pelo 
convívio com obras mais complexas e, eventualmente, mais distantes do seu universo referencial” (PP, 
2002: 24). Devido a essa mesma complexidade, os discentes solicitaram o auxílio da professora, pedindo-
lhe a referência de outro texto para melhor entender e trabalhar o tema atribuído. Nesse sentido, foi-lhes 
mencionada uma recensão de Carlos Carvalho – “Aspectos formais do nacionalismo místico da 
Mensagem” –, acessível na aludida Hemeroteca Municipal de Lisboa ou, melhor dizendo, no número 62 
da Revista Colóquio/Letras do ano 1981.  
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dramatização das principais personalidades da geração d’Orpheu (cf. Anexo 10). 
Incluía-se nesse grupo o escritor Mário de Sá-Carneiro, entre outras personalidades. 
Para dar continuação à matéria estudada nas lições relativas a Fernando Pessoa, aos seus 
heterónimos e ao contexto modernista do início do século XX, a professora recorre a 
uma preparação dos discentes para a representação dessas personagens, legitimando 
assim a tal referência ao autor de “Manucure”. Por isso, como é possível observar no 
folheto anexado (criado pela própria), o papel de Mário de Sá-Carneiro foi atribuído a 
um dos alunos cooperantes. A este (e aos restantes), a docente entrega uma ficha 
informativa (também elaborada por ela) sobre a época e a própria personalidade a 
interpretar, servindo de texto de apoio na preparação discente para o dia da 
dramatização (cf. Anexo 11)
31
. Além disso, com a intenção de o aluno se tornar mais 
competente enquanto leitor na hora de confrontar e comparar textos diversos, a mesma 
recorre a outra referência literária para ajudá-lo a melhor enquadrar e entender o texto 
“Ode Triunfal”. Neste caso, “Manucure” permite relacionar propósitos da estética 
literária futurista – formulados por Marinetti – com exemplificações correspondentes. 
Estas ilustram, de forma coerente, o conteúdo de cada texto colocado ao seu lado. A 
professora decidiu aplicar um efeito visual (diapositivo 10) para adotar um recurso 
tipográfico (efeito de texto esvaziado e inchado) diferente do tradicionalmente exposto 
(texto alinhado), atingindo desta maneira um dos objetivos da literatura futurista: 
“adotar novos recursos tipográficos contra a harmonia da página tradicional” 
(diapositivo 10). A mesma tira proveito da transformação efetuada para introduzir outro 
género de apresentação textual, graças à criatividade de um escritor francês da época: 
Guillaume Apollinaire (diapositivo 11). Esta inter-relação entre a literatura portuguesa e 
a francesa “(…) promove[…] o acesso a textos de várias tipologias (…)” (PP, 2002: 5) 
que permitem fazer uma transição para um novo conteúdo, uma vez que os caligramas 
projetados são um pretexto para iniciar a análise da ode de Álvaro de Campos. A 
exposição de outros caligramas (diapositivo 12) tenciona uma antecipação de conteúdos 
pelos alunos, expressando oralmente as suas impressões sobre imagens representativas 
do poema em questão. Essa partilha de opiniões conduz a docente até à sintetização (em 
ideias-chave) dos conteúdos abordados e das principais características temáticas e 
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 Essa elaboração teve como objetivo colmatar desconhecimentos dos alunos e acrescentar conteúdos não 
abordados em sala de aula, para que os mesmos se pudessem preparar melhor fora dos ensaios 
organizados pela docente.  
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estéticas de um heterónimo sensacionista e futurista (diapositivo 13), com o intuito de 
preparar o discente para a leitura e análise da “Ode Triunfal” na lição seguinte.  
Nessa lição (cf. Anexo 12), é comunicado aos alunos outro evento cultural 
ligado à figura pessoana, ao ser mencionada uma conferência a decorrer no próprio dia 
na BNP (“A Biblioteca de Pessoa”). Com o objetivo de estimular o discente para uma 
aprendizagem ativa e, por conseguinte, de despertar a sua curiosidade e o seu interesse, 
é lido um fragmento da apresentação do evento em início de aula
32
. Antes de prosseguir 
com a escuta de excertos do poema em causa
33
, a professora projeta um diapositivo com 
elementos a ponderar no momento de ouvir a declamação do texto (diapositivo 14). 
Qual é a intenção? Orientar o discente na compreensão da ode ao reconhecer o 
significado de constituintes prosódicos, ajudando-o assim a confirmar ou infirmar as 
hipóteses que formulou, em lição anterior, sobre os temas nela tratados (cf. tarefa 
relacionada com o diapositivo 12). Seguem-se a leitura, análise e interpretação de 
alguns excertos da “Ode Triunfal”
34
 para, na continuação, executar um exercício de 
compreensão do texto
35
. A consolidação dos conhecimentos concretiza-se no momento 
de corrigir esse exercício e de sistematizar as novas informações, resumindo-as através 
de esquemas apresentados: 1) em sala de aula, recorrendo ao quadro disponibilizado; 2) 
fora desse espaço, utilizando o correio eletrónico para proporcionar aos alunos um 
documento elaborado pela docente
36
 (cf. Anexo 13). A própria conceção pretendeu 
apresentar, de uma forma apelativa e “arejada” (como é o caso da primeira página com 
o recurso a cores suaves), as ideias-chave e os conteúdos mais importantes, relativos à 
significação e contextualização do texto lírico. Depois da referida sintetização em 
contexto de aula, a professora entrega aos discentes uma ficha de trabalho a realizar em 
casa (cf. Anexo 14). Criou esse material para desenvolver a expressão escrita do aluno 
ou, mais especificamente, para que este produzisse um texto de tipo sintético. A tarefa 
solicitada tenciona o domínio das técnicas fundamentais de escrita informativa pelo 
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 “Pedro Sepúlveda aborda a conceção editorial e bibliográfica da obra de Fernando Pessoa e o desejo 
totalizante do poeta de transformação da realidade em livro, aproximando-o de noções metafóricas de 
livro e de biblioteca. Pessoa concebeu a sua obra sob a forma de uma coleção de livros, atribuindo-os a 
diversos nomes de autor e de editor, e definindo-os enquanto manifestações distintas da realidade que, no 




 Faixa 18 do CD áudio que acompanha o manual escolar adotado, anteriormente referido.   
34
 Recorrendo ao manual escolar adotado.  
35
 Vide exercício 4 de Silva, P. et al. (2012). Expressões: Português 12.º ano. Porto: Porto Editora, 121.  
36
 O delegado da turma criou um correio eletrónico para que esta recebesse informações e materiais por 
parte dos docentes e dos próprios colegas (turma12gpn@hotmail.com).  
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mesmo, com a finalidade de “(…) saber sequencializar, sintetizar, definir, explicar, 
documentar-se (…)”, como é requerido no PP (2002: 21). Para isso, a docente resolveu 
guiar o discente com a sugestão de entradas de glossário já redigidas, primeiro para que 
este se baseasse nos exemplos dados para executar a tarefa, segundo para lhe relembrar 
conceitos estudados em aula, realizando assim uma operação de revisão. A correção 
concretizar-se-á igualmente fora do espaço escolar, uma vez que um documento próprio 
será enviado, num momento ulterior, para o correio eletrónico da turma, com a 
finalidade de o aluno se corrigir de forma autónoma ao examinar um modelo de 
correção proposto pela professora. Para terminar a lição, é apresentado aos discentes um 
diapositivo alusivo ao filme Dancer in the dark do realizador dinamarquês Lars Von 
Trier (diapositivo 15), em que atua a cantora islandesa Björk enquanto personagem 
principal. Apesar de desconhecerem a referência cinematográfica, os alunos identificam 
de imediato a artista apresentada nas imagens projetadas. Porquê expô-las? Primeiro, 
porque o PP (2002: 24) “(…) contempla não só a leitura de textos escritos mas também 
de imagens, equacionando a relação entre o verbal e o visual”. Segundo, porque a 
conceção e elaboração desse diapositivo possibilitam a realização de uma atividade de 
reação/reflexão, visando integrar e sistematizar novos saberes. Para isso, a docente vai 
ao encontro do universo musical do discente com o intuito de chamar a sua atenção e, 
assim, ativar os seus conhecimentos sobre o tópico do movimento futurista, abordado 
em aula anterior. A atividade consiste em estabelecer associações lógicas entre a 
temática futurista estudada e o exame de duas imagens apresentadas, recorrendo à 
expressão oral para expor ideias e expressar opiniões. A participação dos alunos 
revelou-se construtiva na hora de conectar o código verbal com o não verbal. A primeira 
interligação solicitada parte da observação de uma fotografia (colocada no lado direito 
do diapositivo). As opiniões formuladas remetem para a “transformação/deformação” 
da “habitual” apresentação de uma imagem. Assim, os discentes mencionam o aspeto 
futurista de “rutura com o normal/tradicional”, ao aludir a essa “nova apresentação” 
gráfica. A segunda inter-relação baseia-se na análise de um cartaz (disposto no lado 
esquerdo do diapositivo). As ideias expressas surpreenderam a professora, 
nomeadamente quando os alunos partilharam um detalhe que lhe escapou, revelando 
assim uma observação minuciosa dos mesmos. Trata-se da associação estabelecida entre 
uma disposição alfabética e outra numérica, dado que os discentes destacam uma 
correspondência existente entre as letras dispostas em cada linha e o número ao seu lado 
colocado. Ou seja, cada algarismo representa o número exato das letras expostas. É 
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igualmente referida uma ligação entre a imagem e os caligramas observados na 
precedente lição. A docente decide relembrar o propósito marinettiano de libertar as 
palavras, chamando a atenção para a colocação dispersa das letras no próprio cartaz. 
Como último momento de consolidação dos conhecimentos, é proposto aos alunos o 
visionamento de um fragmento do filme Dancer in the dark para que estes localizem 
pontos-charneira entre o registro audiovisual e o texto lírico analisado
37
. Assim sendo, 
é-lhes solicitada uma comparação entre os dois documentos, relativamente às temáticas 
sensacionistas e futuristas abordadas em aula. A professora especifica aos discentes o 
objetivo de interligar momentos significativos da “Ode Triunfal” com outros do 
fragmento visionado
38
. As respostas aguardadas – e algumas delas formuladas – 
remetem para: 1) o ambiente fabril (presente no filme e na ode)
39
; 2) a presença de 
elementos metálicos (próprios do contexto exposto nos dois documentos)
40
; 3) o ruído 
maquinal (relacionado com onomatopeias
41
 que determinam o ritmo da canção e das 
ações – humanas ou maquinais – apresentadas no registo audiovisual)
42
; 4) o fascínio 
pelas máquinas (do sujeito lírico e de Selma, personagem interpretada por Björk)
43
; 5) o 
movimento maquinal (associado ao verso “Ó rodas, ó engrenagens, r- r- r- r- r- r- r 
eterno!” e aos atores agrupados à volta de uma máquina para reproduzir o seu 
mecanismo através da mímica)
44
; 6) uma pausa rítmica (no poema e no vídeo, surgindo 
assim um discurso parentético nos dois documentos)
45
.  
De acordo com as competências visadas, no que diz respeito à primeira 
sequência de ensino-aprendizagem do PP (2002), a conceção e produção de materiais 
pela docente permitiram contribuir para uma formação discente que engloba: 1) a 
participação na vida da comunidade; 2) a construção de uma identidade cultural; 3) o 
desenvolvimento de capacidades para utilizar e avaliar informações de modo crítico e 
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 Uma vez mais, a complementaridade entre distintas artes é salientada em contexto de aula. Neste caso, 
trata-se da arte cinematográfica e da literária.  
38
 Vide http://www.youtube.com/watch?v=09BkUQFWQgs 
39
 “À dolorosa luz das grandes lâmpadas eléctricas da fábrica” (p. 117 do manual, verso 1).  
40
 “Ó ferro, ó aço, ó alumínio, ó chapas de ferro ondulado!” e “Do ferro e do bronze e da bebedeira dos 
metais” (p. 119 do manual, v. 83 e v. 100).  
41
 No filme: “Clatter, crash, clack / Racket, bang, thump / Rattle, clang, crack, thud, whack, bam!”. No 
texto lírico: “r- r- r- r- r- r- r- eterno!” e “Z- z- z- z- z- z- z- z- z- z- z- z!” (p. 117 do manual, v. 5 e p. 120, 
v. 125).  
42
 “It’s the clatter machines / They greet you / And say / We tap out a rhythm / And sweep you away”. 
43
 No poema: “Ao fúlgido e rubro ruído contemporâneo, / Ao ruído cruel e delicioso da civilização de 
hoje?” (p. 119 do manual, vv. 94-95). No filme: “A clatter machine / What a magical sound / A room full 
of noises / That spins you around”. 
44
 Na ode: p. 117 do manual, v. 5. No vídeo: hiperligação anteriormente aludida (vide duração 2’05 – 
2’20).   
45
 No poema: p. 119 do manual, vv. 68-76. No vídeo: vide duração 2’20 – 2’40.  
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autónomo; 4) a apresentação de opiniões; 5) o desenvolvimento do espírito crítico. Foi 
necessário seguir distintos caminhos de criação didática para trabalhar todas estas 
competências dentro e fora do espaço escolar.  
 
3.3. Materiais criados pelo aluno 
 
Se a anterior variedade de caminhos e a respetiva escolha orientaram a criação 
de materiais didáticos pela docente, o desenho de um roteiro permite-lhe direcionar os 
discentes para etapas predefinidas de um percurso a efetuar até ao ponto de chegada, ou 
seja, até à criação de um material pelos mesmos. Segundo o PE (1997: 29), “ao 
professor caberá a decisão de como pôr os conteúdos em prática, de uma forma global 
(…)”
46
. Assim sendo, a docente decidiu elaborar um roteiro didático para desenvolver a 
competência estratégica sociocultural do aluno, ao “aprofundar o conhecimento da sua 
própria realidade sociocultural, através do confronto com aspectos da cultura e da 
civilização dos povos de expressão espanhola” (PE, op. cit.: 9).  
O ponto de partida deste roteiro sociocultural remete para uma aula introdutória 
sobre as distintas formas de celebrar o “Día de los Enamorados” em certos países 
hispano-americanos (cf. Anexo 15). Como consta na respetiva planificação de aula, um 
dos objetivos consiste na comparação do festejo realizado em terras hispânicas com o 
mesmo comemorado em terras portuguesas (cf. ponto 4 do documento referido). Nesse 
sentido, os discentes devem “aceitar a língua estrangeira como instrumento de 
comunicação na sala de aula” (PE, op. cit.: 12), primeiro para compreender textos 
escritos e segundo para produzir oralmente enunciados que expressam as suas opiniões. 
O material exposto é constituído por elementos de natureza variada (cf. Anexo 16). 
Com efeito, a docente elaborou um PowerPoint a partir de materiais apresentados numa 
ação de formação de professores – El español en movimiento: actividades para la clase 
de ELE
47
 –, recorrendo então a um texto escrito e a um registo audiovisual. Contudo, 
não se aplicaram as respetivas atividades (propostas na formação), já que a adaptação 
dos documentos usados por ela permitiu fazer uma transição para a lição seguinte, ao 
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 O sublinhado é próprio do documento.  
47
 Esta ação de formação (organizada pela Porto Editora) realizou-se em 18 de janeiro, com a colaboração 
dos docentes Luísa Moreira e Fernando Ruiz Pérez (vide certificado de presença em Anexo 17). 
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incluir componentes geográficas que principiaram a abordagem da unidade didática 
Tiempo de vacaciones, sugerida no manual escolar adotado (cf. Anexo 18)
48
.  
Para a primeira etapa do roteiro (cf. Anexo 19), a docente decide realçar a 
necessidade de o aluno ter consciência da importância da transversalidade dos saberes, 
dado que os conteúdos programáticos de outras disciplinas são fundamentais para a 
construção de novos conhecimentos. Neste caso, os que foram adquiridos na disciplina 
de Geografia surgem, em aula de Espanhol, como base para iniciar um estudo ligado ao 
mundo hispano-americano. Para isso, efetua-se uma atividade de revisão que consiste na 
audição da canção “300 kilos” do grupo espanhol Los Coyotes (usando um CD 
elaborado por uma editora portuguesa)
49
, para que o discente identifique e escreva, no 
seu caderno diário, os nomes remetentes para os países envolvidos (cf. Anexo 20). A 
tarefa prossegue com um exercício de preenchimento de mapa, ao considerar os nomes 
precedentemente referidos (cf. Anexo 21).  
Em relação à segunda etapa do roteiro, esta foi determinada a partir da seguinte 
afirmação presente no PE (1997: 5): “é o que se aprende, mas também o como se 
aprende”
 50
 que caracteriza o processo de aquisição de uma língua estrangeira. Seguindo 
esta ideia, a professora concebeu e elaborou um percurso sociocultural para o ensino e a 
aprendizagem de saberes associados a “referências geográficas e culturais sobre os 
países onde se fala espanhol” (op. cit.: 20). A organização destes conteúdos foi 
sequenciada de maneira a relacionar entre eles os domínios apresentados no Programa 
(1997). Assim, inicia-se o percurso com a distribuição de um mapa a cada aluno, 
conduzindo para a leitura e respetiva compreensão de enunciados que aludem a certos 
elementos culturais e socioculturais da América hispânica, ilustrados no próprio 
documento (cf. Anexo 22). Um segundo mapa é exposto aos discentes, através da 
projeção de uma previsão meteorológica para o território argentino
51
. O registo 
videográfico utilizado permite desenvolver a competência de compreensão oral (cf. 
Anexo 23 – ponto 3 da planificação), uma vez que o aluno deve: 1) identificar palavras 
do campo lexical relativo ao clima; 2) identificar e contrastar expressões linguísticas 
diversas, comparando o espanhol peninsular com o americano. Para prosseguir o 
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 Castro Viúdez, F., Rodero Díez, I., & Sardinero Franco, C. (2013). Español en Marcha 3: curso de 
español como lengua extranjera (Libro del alumno). 8ª ed. Madrid: SGEL, 96-105. 
49
 Trata-se do CD áudio que acompanha o seguinte manual escolar: Pino Morgádez, M., Moreira, L., & 
Meira, S. (2009). Español 2: Nivel Elemental II. Porto: Porto Editora.  
50
 Os sublinhados são próprios do documento.  
51
 Vide http://www.youtube.com/watch?v=c_7H2iU_huQ 
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percurso, são formados grupos de trabalho constituídos por dois elementos. A docente 
entrega um texto informativo a cada um deles, alusivo a um país hispano-americano 
específico (cf. Anexo 24). Ou seja, os enunciados atribuídos são diferentes para cada 
grupo, tendo em conta que expõem conteúdos socioculturais de um só país. Com o 
intuito de os discentes adquirirem conhecimentos gerais sobre a cultura hispano-
americana (úteis na hora de tomar decisões para elaborar um material próprio), a 
professora decide fomentar a sua expressão oral em língua espanhola, solicitando a cada 
grupo de trabalho o resumo, para os respetivos colegas, dos dados apresentados no 
documento fornecido, em relação ao país atribuído (cf. Anexo 23 – ponto 6 da 
planificação). Esta atividade permite aos alunos ter uma noção abrangente sobre a 
América hispânica, proporcionando-lhes assim uma base para a escolha de um país ou, 
melhor dizendo, de uma cidade a ilustrar num material a elaborar no fim do roteiro. Este 
género de abordagem sociocultural realizou-se igualmente numa paragem efetuada 
durante o percurso (cf. Anexo 25 – ponto 4 da planificação). Com efeito, recorreu-se ao 
manual escolar para aceder a informações sobre a Guatemala, nomeadamente através da 
leitura do texto “¿Quieres viajar a Guatemala?” e da execução de um exercício de tipo 
“verdadeiro/falso” (cf. Anexo 26). Esta tipologia foi aplicada numa ficha de trabalho 
concebida e produzida pela docente (cf. Anexo 27). A criação deste documento 
justifica-se com a intenção de fomentar a competência de compreensão oral (tal como 
sucedeu na hora de visionar a referida previsão meteorológica) mas, sobretudo, com o 
objetivo de abordar o conteúdo programático alusivo à caracterização de determinados 
povos da América hispânica. Foi nesse sentido que a professora decidiu projetar uma 
entrevista feita a seis hispano-americanos que descrevem as pessoas do seu país (cf. 
Anexo 28). O uso de um DVD elaborado por uma editora espanhola
52
 permitiu 
“favorecer o desenvolvimento da consciência de identidade linguística e cultural [dos 
discentes], através do [seu] confronto com a língua estrangeira e a(s) cultura(s) por ela 
veiculada(s)” (PE, 1997: 7).  É com esta finalidade atingida – própria do PE – que se 
termina o percurso da segunda etapa do roteiro.  
O ponto de chegada do mesmo corresponde a uma criação de material pelo 
aluno, como foi inicialmente mencionado. Esta tem como base todos os saberes que 
foram partilhados ao longo do roteiro, através de vários materiais que proporcionaram 
ao discente uma verificação de conhecimentos previamente adquiridos e a aquisição de 
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 Vide “Voces de América (reportaje)”, in El DVD de Aula: documentos audiovisuales para las clases de 
español (2008). Barcelona: Difusión.  
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outros saberes. Dos materiais apresentados pela docente, a grande maioria foi 
distribuída a cada aluno, fazendo com que este tivesse em sua posse distintos suportes 
que lhe permitissem não só consolidar os seus conhecimentos mas também preparar-se 
para uma avaliação própria. Trata-se, neste caso, da elaboração de um postal que será 
valorado pela sua criatividade e pela expressão escrita apresentada.  
É partindo da conceção e produção de materiais pela professora que se chega à 
criação de um material pelo aluno. Poder-se-ia, então, afirmar que a elaboração do 
material discente resulta de uma construção didática de um itinerário de imaginação e 
invenção. Contudo, também se deve incluir, nesse mesmo itinerário, os materiais já 
produzidos que a própria docente utiliza, com ou sem adaptação sua. Para este roteiro 
sociocultural, recorreu-se, por exemplo, a documentos propostos numa formação de 
professores, ao manual escolar adotado, a fragmentos de outros manuais, a um CD e 
DVD de editoras diferentes. Em síntese, segue um esquema condensador de todos estes 
elementos que impulsionam a criatividade e originalidade do aluno, no momento de 
produzir um material próprio.  
 
Chegando ao fim do roteiro (cf. Anexo 29 – ponto 6 da planificação), a docente 
entrega a cada discente um postal-guião concebido e elaborado por ela (cf. Anexo 30), 
com a intenção de orientá-lo no seu processo de criação. Assim, as suas indicações 
apontam para o aspeto formal e estético do material mas igualmente para a formulação 
do respetivo conteúdo. O aluno confronta-se, então, com diversas etapas de conceção e 
produção como a pesquisa e recolha de dados, entre outros exemplos. 
A criação de um postal representativo de uma cidade hispano-americana não só 
propicia a consolidação de conhecimentos culturais e socioculturais adquiridos ao longo 
do roteiro, como também permite avaliar a competência relativa à expressão escrita. É 
importante referir que esta avaliação corresponde ao último grupo de uma prova 
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aplicada em contexto de aula (cf. p. 3 do Anexo 31), cujos critérios de correção estão 
delineados num documento próprio (cf. Anexo 32). Como é possível observar nas 
páginas 3, 4 e 5 deste último Anexo, as valorações estão distribuídas em função de 
quatro critérios principais: 1) a elaboração do postal; 2) a redação do mesmo; 3) a 
competência pragmática; 4) a competência linguística. Nota-se que a valoração 
atribuída à expressão escrita é idêntica à valoração conferida à criação do material. Ou 
seja, estes dois critérios representam dois terços da valoração do produto final. Quanto à 
correção da produção escrita do postal e dos restantes grupos da prova, a professora 
elaborou uma ficha para que cada discente realizasse uma autocorreção fora da sala de 
aula, consultando um modelo de correção proposto por ela (cf. Anexo 33). Desta forma, 
o aluno confronta-se com o seu ponto de situação perante o roteiro efetuado, isto é, faz a 
sua autoavaliação relativamente à aprendizagem de saberes culturais e socioculturais 
sobre o mundo hispano-americano. É neste preciso momento que cabe ao discente a 
decisão de delinear um percurso de revisão, tornando-se assim responsável pelo seu 
processo de aprendizagem. 
O último ponto a realçar refere-se à criação docente concebida a partir da criação 
discente. Esta interligação pode ser designada por coprodução. Efetivamente, a 
professora decidiu elaborar um documento ilustrador da criatividade dos alunos, 
enquanto amostra de postais produzidos com sentidos formais e estéticos diferentes (cf. 
Anexo 34). Esse documento também exemplifica vários níveis de avaliação, 
correspondendo a resultados que remetem para uma grelha elaborada pela mesma (cf. 
Anexo 35). É assim como se termina um roteiro de (co)criatividade.  
 
3.4. Didatizar o quotidiano 
 
Para a abordagem da terceira sequência de ensino-aprendizagem do PP (2002) – 
relativa à leitura literária de Felizmente há luar! de Luís de Sttau Monteiro –, a docente 
recorreu a ferramentas e materiais que fazem parte do quotidiano do discente e do seu. 
Trata-se, sobretudo, de ferramentas ligadas às Novas Tecnologias de Informação e 
Comunicação (NTIC) que permitem: 1) introduzir os conteúdos programáticos 
relacionados com a obra mencionada; 2) interpretar a mesma, conectando-a com o seu 
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autor e contexto; 3) articular saberes culturais com materiais destinados a uma utilização 
escolar ou não.  
Para iniciar essa abordagem, é projetado um registo videográfico
53
, armazenado 
e partilhado no conhecido site YouTube. O objetivo do visionamento é os alunos 
deduzirem a época sugerida para associá-la ao texto em causa. É então referido, pela 
professora, o paralelismo existente entre o passado representado em Felizmente há luar! 
e as condições históricas do regime salazarista em que o drama foi escrito. Depois de 
uma breve alusão à biografia de Sttau Monteiro, a mesma recorre a uma central de 
conteúdos portuguesa – a Infopédia – para a leitura do artigo “Canções de resistência”
54
, 
contando com a participação de três alunos. É nesse momento que a docente decide 
salientar a referência ao dramaturgo e a menção de duas outras figuras no texto exposto 
– Bertolt Brecht e Sérgio Godinho –, uma vez que serão posteriormente estudados em 
contexto de aula. Para continuar, recorre outra vez ao YouTube com a intenção de 
exemplificar e de dar a conhecer uma das mais importantes canções de protesto dentro 
do panorama português: “Os Vampiros” de Zeca Afonso
55
. Para ativar conhecimentos 
sobre este tópico, apresenta aos discentes a entrada enciclopédica “Cantigas do Maio”
56
 
– através do site Wikipédia – para que os mesmos identifiquem uma canção 
emblemática do 25 de Abril, presente no dito álbum. Todos reconhecem a “Grândola, 
Vila Morena”, fazendo com que a professora decida realçar a importância do álbum 
referido e do respetivo músico, tendo em conta a influência destes dois elementos em 
novas gerações de artistas. Prossegue, assim, com a alusão a uma jovem cantora de Vila 
Real – Emmy Curl – ao projetar a sua versão de “Maio Maduro Maio”
57
, originalmente 
interpretado por Zeca Afonso. Os alunos desconhecem a cantora e a canção mas, 
quando lhes é perguntado se existem atualmente figuras musicais que recorrem ao 
género das canções de protesto, mencionam imediatamente a cantora Capicua e o 
rapper Valete com a sua canção “Anti-herói”. O discente que partilhou esta última 
referência musical especifica à docente que se trata de uma canção antiga mas que pode 
ser considerada como canção de luta, segundo a sua opinião. Com o propósito de 
complementar e finalizar esta exploração musical, a própria alude a outro rapper 
conhecido dos alunos – Boss AC – cuja canção “Sexta-feira (emprego bom já)” surge 
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 Vide http://www.youtube.com/watch?v=-NXy3hKULSI 
54
 Vide http://www.infopedia.pt/apoio/artigos/13300600 
55
 Vide http://www.youtube.com/watch?v=ZUEeBhhuUos 
56
 Vide http://pt.wikipedia.org/wiki/Cantigas_do_Maio 
57
 Vide http://www.youtube.com/watch?v=NZr7A2vDDo8 
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igualmente como protesto à situação económica e política do País, além de pôr em 
questão toda a formação académica.  
Para abordar os conteúdos vinculados à obra Felizmente há luar! e ao seu autor 
Luís de Sttau Monteiro, a professora recorreu a outra ferramenta das NTIC para criar 
um espaço de divulgação dessas informações. Com efeito, constituiu um grupo próprio 
na rede social Facebook – utilizada pelos discentes no seu dia a dia –, onde apenas 
existia uma página sobre o texto literário, elaborada pela companhia de teatro A Barraca 
para difundir a respetiva representação da peça
58
. Se por um lado já existem outras 
páginas web que contextualizam, descrevem e analisam o drama referido
59
, por outro o 
grupo criado – “Felizmente há luar!” – não pretende somente divulgar os conteúdos 
programáticos mas ser igualmente um espaço de criatividade, tanto para a docente como 
para os alunos, constantemente interligado a saberes culturais que remetem para a obra, 
o escritor e as épocas em causa
60
.  
Criado no dia 26 de março de 2014, o grupo era inicialmente formado por 19 
elementos: dezassete discentes, a professora orientadora desta PES e a docente. Neste 
momento, conta-se um total de 35 membros, repartido por 17 alunos cooperantes (49%), 
14 discentes de outras turmas de 12.º ano da mesma Escola (40%), 1 docente (2%) e 3 
professores (9%) que lecionam: 1) na escola cooperante; 2) na Escola Secundária Passos 
Manuel; 3) na Escola Secundária de Camões. Dos vinte alunos cooperantes, apenas três 
não aderiram ao grupo, uma vez que não têm uma conta aberta na rede social. Perante 
esta situação, a docente decidiu recorrer simultaneamente ao email da turma para que 
esses alunos acedessem às informações partilhadas no Facebook.  
Num primeiro tempo, ela apresenta o grupo criado em contexto de aula, com o 
intuito de expor ferramentas que preparam os discentes para uma visita de estudo 
previamente organizada. É o caso da criação de um evento alusivo a uma ida ao Teatro 
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 Vide https://www.facebook.com/FelizmenteHaLuar?fref=ts 
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 Exemplos:  
a) http://www.prof2000.pt/users/jsafonso/port/luar.htm  
(página elaborada pelo docente João Santos Afonso, no âmbito de um projeto de apoio às Tecnologias de 






(páginas de um blogue criado pelo professor António Alves para os seus alunos, publicadas entre abril e 
maio de 2013). 
60
 Vide https://www.facebook.com/groups/felizmentehaluar/ 
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A Barraca para assistir à representação de Felizmente há luar!. Na página 
correspondente
61
, é possível consultar informações sobre o drama, a sua 
contextualização, o escritor e respetivo período histórico. Para esta elaboração, a 
professora utilizou e adaptou textos divulgados no site do próprio Teatro. Em seguida, 
com o mesmo objetivo preparatório, apresenta hiperligações – através de ficheiros, em 
formato PDF, produzidos por ela – para introduzir o local da representação, a 
companhia teatral associada a este e vários elementos referentes ao texto literário como, 
por exemplo, a respetiva estética
62
. É ao examinar o próprio mural do grupo que a 
docente indica outras hiperligações aos alunos, relacionadas com o tema da censura em 
Portugal
63
. Em consequência, recorre em seguida a dois álbuns fotográficos concebidos 
por ela, com a intenção de ilustrar censuras efetuadas em outros textos dramáticos 
portugueses
64
 e de os discentes anteciparem conteúdos sobre Felizmente há luar!, 
observando e analisando distintos cartazes alusivos à representação da peça por 
companhias de teatro diferentes
65
. Enquanto última consulta feita em aula nesta primeira 
abordagem programática, a professora comunica aos alunos a existência de outros 
documentos de apoio na página do grupo, a consultar em contexto extraescolar.  
Um deles foi concebido para fomentar a aquisição autónoma de novos saberes 
pelo discente, aconselhando uma determinada bibliografia sobre o género teatral e o 
drama em questão
66
. Outro remete para uma ficha informativa sobre Luís de Sttau 
Monteiro e a sua obra Felizmente há luar!, elaborada pela docente a partir da adaptação 
de materiais produzidos por outra autoria
67
, com o propósito de complementar a 
consulta das hiperligações precedentemente referidas. A autocorreção também é uma 
forma de aprender autonomamente, com a possibilidade de observar, na própria página, 
um modelo de correção ligado a tarefas iniciadas em sala de aula mas a finalizar fora 
desta (cf. Anexo 36). A intenção de acompanhar os alunos em situação extraescolar é 
igualmente visível num PowerPoint
68
 criado pela mesma. Efetivamente, se num 
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 Vide https://www.facebook.com/events/279637008881481/ 
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 Vide https://www.facebook.com/groups/felizmentehaluar/703713786334075/  
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 Vide https://www.facebook.com/media/set/?set=oa.703834922988628&type=1 
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 Vide https://www.facebook.com/media/set/?set=oa.703618593010261&type=1 
66
 Vide https://www.facebook.com/groups/felizmentehaluar/703720643000056/ 
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 Vide https://www.facebook.com/groups/felizmentehaluar/703829616322492/ 
68
 Documento partilhado em https://www.facebook.com/groups/felizmentehaluar/718565211515599/ 
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primeiro tempo este documento permite guiá-los na sua construção de novos 
conhecimentos em espaço de aula, num segundo ele orienta os discentes na execução de 
tarefas fora desse contexto, através da enunciação de instruções no fim do material (cf. 
Anexo 37). É no seguimento dessa articulação aula/extra-aula que a professora solicita 
aos alunos a elaboração de um ficheiro sobre personagens de Felizmente há luar! 
(atividade sugerida no PP), a partir da sua assistência à representação da peça. É com a 
produção deste documento que os mesmos desenvolvem a própria competência 
estratégica, ao sintetizar características de quatro figuras específicas (cf. Anexo 37) e ao 
usar processadores de texto como o Microsoft Word (ferramenta promovida no PP). 
Deste modo, a publicação do trabalho na página do grupo
69
 permite: 1) ao discente, 
“utilizar métodos e técnicas de (…) registo e tratamento de informação, nomeadamente 
com o recurso às novas tecnologias de informação e comunicação” (PP, 2002: 7); 2) à 
docente, ter acesso ao material criado pelo mesmo num contexto extraescolar. Contudo, 
apenas 47% dos alunos membros do grupo recorreram à rede social. Os restantes ou 
enviaram o documento para o email da professora (por causa de publicações falhadas na 
mesma página) ou entregaram-no em espaço de aula ou, simplesmente, não realizaram a 
tarefa solicitada. Apesar deste mau resultado, é importante referir a presença de um 
curto registo audiovisual
70
, concebido e produzido por um discente que captou distintos 
momentos da visita de estudo mencionada, usando uma aplicação móvel – Flipagram – 
que permite escolher as fotografias, o ritmo e a música pretendidos. A docente decide, 
então, apresentar o material em aula: primeiro, para agradecer a colaboração do aluno; 
segundo, para partilhar a sua criatividade, dando assim conhecimento aos colegas que 
não são membros do grupo. A página em causa não foi unicamente criada para divulgar 
a criatividade discente mas também para ser um espaço singular que revela curiosidades 
culturais (publicadas pela professora), a consultar fora da sala de aula. Assim, o aluno 
tem acesso a informações culturais e socioculturais inter-relacionadas com os conteúdos 
programáticos, ou seja, associadas ao género teatral de Felizmente há luar! e da sua 
contextualização, em paralelismo com o período histórico em que viveu Luís de Sttau 
Monteiro. Por exemplo, no dia 27 de março
71
, foram partilhadas informações relativas à 
celebração do Dia Mundial do Teatro, tais como: 1) uma mensagem do dramaturgo sul-
africano Brett Bailey, através de uma hiperligação que remete para a Escola Superior de 
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 Primeiro dia de aulas dedicadas à referida sequência de ensino-aprendizagem do PP.  
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Teatro e Cinema; 2) representações teatrais em espaços de entrada livre (como o Teatro 
Nacional D. Maria II e o Teatro Municipal Maria Matos), fomentando desta forma uma 
autoformação cultural do discente enquanto jovem cidadão; 3) uma adaptação 
videográfica de Felizmente há luar! por uma associação cultural de Lousã. Para aludir à 
época de Sttau Monteiro, a docente recorre à divulgação da peça “Abril, esperanças 
mil”, representada na Assembleia da República no âmbito das comemorações do 40.º 
aniversário do 25 de Abril. Esta pretende fazer uma reflexão sobre a própria data e as 
consequências a ela associadas. Na mesma publicação, a professora decide destacar a 
encenação e interpretação, uma vez que são idênticas às da peça assistida pelos alunos 
no dia da visita de estudo. Para os mais curiosos, coloca uma hiperligação que conduz 
ao programa das comemorações realizadas na Assembleia, acentuando a livre entrada a 
todas as atividades
72
. Esta menção às comemorações do 25 de Abril surge igualmente 
em contexto de aula, nomeadamente com o uso de materiais que pertencem ao 
quotidiano da docente e dos discentes.  
Para o ensino e a aprendizagem de saberes culturais relacionados com o período 
ditatorial de Salazar – espelho do passado totalitário presente em Felizmente há luar! –, 
a professora concebeu a aula de 24 de abril a partir do manuseamento de materiais 
característicos do seu dia a dia. “De um manual escolar a uma agenda cultural”, assim 
se poderia definir o percurso efetuado ao longo desta aula. Iniciou-se a partida com o 
desenho de um guião (cf. Anexo 38) que substituiu a tradicional planificação de aula, 
demasiado detalhada e pouco prática na hora de consultá-la. Quanto aos primeiros 
passos dos alunos, concentraram-se na utilização do manual escolar para: 1) ler, analisar 
e interpretar um excerto da peça de Sttau Monteiro, através da realização de exercícios 
de compreensão
73
; 2) ler um fragmento da obra Os Portugueses de Barry Hatton, para 
comparar o passado representado no drama com as condições históricas do Estado 
Novo
74
. Neste último texto, intitulado “O jardim murado de um ditador: os anos de 
Salazar”, é feita uma contextualização que ajudou a orientar os passos da docente para a 
exploração de um itinerário cultural. Efetivamente, com o intuito de ilustrar, explicar e 
complementar informações e conteúdos programáticos, a própria forneceu a cada 
discente uma Agenda Cultural de Lisboa referente ao mês de abril
75
, para iniciarem 
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 Vide http://app.parlamento.pt/25A/25abril2014.htm 
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 Cf. Silva, P. et al. (2012). Expressões: Português 12.º ano. Porto: Porto Editora, 252-255.  
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 Cf. Silva, P. et al. (2012), op. cit., 237-239.  
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 Doravante, usaremos a expressão Agenda Cultural para aludir à própria Agenda Cultural de Lisboa: 
abril de 2014.  
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juntos uma caminhada pela paisagem sociocultural de um Portugal salazarista (cf. 
Anexo 39), começando com um exercício de confrontação.  
Por um lado, os alunos deparam-se com dados introdutórios sobre a 
comercialização de uma bebida americana, no texto escolar
76
. Por outro, acedem a uma 
respetiva ilustração e explicação, através da Agenda Cultural (cf. Anexo 40 e Anexo 41 
para o artigo “A Coca-Cola”). Em relação a temas como a posse de um isqueiro e o 
estatuto da mulher, “(…) as pessoas ainda tinham de pedir autorização ao governo para 
possuírem um isqueiro [e] as mulheres precisavam da autorização escrita dos maridos 
para abrirem uma conta bancária (…)”
77
. Estas realidades são igualmente referidas na 
Agenda Cultural (cf. Anexo 42 e Anexo 41 para o artigo “Licença de porte de 
isqueiro”). Em seguida, a professora dirige a atenção dos discentes para uma informação 
adicional sobre as autorizações conjugais, ilustrado e explicado neste mesmo recurso 
(cf. Anexo 43 e Anexo 41 para o artigo “Autorização de viagem no estrangeiro”). No 
que diz respeito à questão da mulher, ela detém os alunos na consulta de documentos 
alusivos ao matrimónio – a circular de uma lei e uma certidão de nascimento – que 
permitem dar-lhes conhecimento da interdição de as professoras se casarem sem 
autorização do Ministro da Educação Nacional (cf. Anexo 44) e da proibição de a 
paternidade ser reconhecida fora do casamento (cf. Anexo 45), durante o Estado Novo.  
Após uma leitura sobre o último tópico (cf. Anexo 41 para o artigo “Reconhecer 
a verdadeira paternidade de um filho fora do casamento”), a caminhada segue outro 
rumo, ao efetuar um desvio tecnológico. Recorre-se às NTIC – próprias do quotidiano 
discente – para abordar o tema da paternidade. A docente projeta um vídeo 
disponibilizado no YouTube para divulgar uma nova minissérie do canal televisivo 
RTP1: “Mulheres de Abril”. Primeiro, informa os alunos sobre a própria programação
78
. 
Segundo, ela lê um fragmento da respetiva sinopse, enquanto contextualização
79
. 
Terceiro, apresenta um teaser da minissérie que alude à temática da paternidade fora do 
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 “No início da década de 1960, a empresa Coca-Cola tentou forçar a abertura do fechado mercado 
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 Cf. linhas 14-19 de Silva, P. et al. (ibidem).  
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 Difusão diária entre os dias 21 e 25 de abril, às 23h.  
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 “A minissérie trata fundamentalmente da condição feminina e da evolução de costumes e mentalidades 
que afetaram a mulher desde as primeiras décadas do século XX até à atualidade. « Mulheres de Abril » 
assinalam os 40 anos do 25 de abril de 1974.” (vide http://www.rtp.pt/play/p1522/mulheres-de-abril) 
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casamento, num imediato pós-25 de Abril
80
. Depois destas “pisadas”, a professora 
decidiu fazer uma paragem durante a caminhada para ponderar a problemática da 
mulher no Estado Novo, através de um olhar feminino. Trata-se da perceção de Irene 
Pimentel, exposta num evento TEDx realizado na Faculdade de Ciências e Tecnologia 
da Universidade Nova de Lisboa. Em consequência, dá a conhecer aos discentes uma 
TEDTalk em que a oradora examina o tópico mencionado
81
, seguindo o espírito “TED – 
ideas worth spreading”
82
 e recorrendo ao YouTube. Apresenta-lhes, seguidamente, o 
blogue da historiadora portuguesa, dando uma rápida vista de olhos a duas secções 
relacionadas com o tema
83
. Por fim, escreve o respetivo link no quadro 
(irenepimentel.blogspot.com), caso o aluno tiver a curiosidade de explorá-lo fora do 
espaço de aula. Para abordar a ausência de democracia e, por conseguinte, a ausência de 
liberdade durante o Estado Novo, a docente retoma a caminhada com os discentes, 
regressando ao itinerário inicial. Contudo, em vez de voltar a usar a Agenda Cultural, 
serve-se da sua própria bagagem cultural para apresentar um segundo olhar feminino, 
desta vez estrangeiro. Trata-se da visão da intelectual francesa Simone de Beauvoir.  
“Simone de Beauvoir ou a crítica impertinente de uma mulher sobre Salazar e o 
seu regime ditatorial”. Assim se poderia designar esta caminhada expositiva, organizada 
pela professora e seguida pelos alunos. Com a ajuda de uma fotografia, a autora de Os 
Mandarins é apresentada enquanto denunciante (feminina) de um falso jardim 
paradisíaco – o Portugal de Salazar –, embelecido por intelectuais e dândis estrangeiros 
nele refugiados e publicitado no exterior graças à propaganda de António Ferro. 
Contrastando com a publicação em França em 1954, a docente revela aos discentes a 
censura em Portugal da obra aludida até 1975. É nesse momento que os alunos 
descobrem a relação da escritora com o Portugal salazarista, uma vez que é mencionado 
um convite do Instituto Francês aceite pela mesma para conferenciar sobre a vida 
intelectual em França durante a ocupação alemã. Em relação a esta circunstância, um 
pormenor chamou a atenção dos discentes: a apatia mental dos universitários 
portugueses apontada por Beauvoir. A professora prossegue a narração intoduzindo 
Albert Camus, intelectual francês que solicitou, para o seu jornal Combat, a redação de 
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 Vide http://www.youtube.com/watch?v=ulaO40RkllE 
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 Vide http://www.youtube.com/watch?v=4b5-8jp7KS0 (duração 1’10 – 4’17) 
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 Tradução: “TED – ideias que valem a pena partilhar”. 
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 Primeiro itinerário: Tags → Feminismo → A situação das mulheres no século XX português (1) → 
artigos “O Estado Novo” e “As mulheres na lei salazarista”. Segundo itinerário: Tags → Feminismo → A 
situação das mulheres no século XX português (2) → artigos “A mulher no trabalho”, “As mulheres no 
ensino”, “O período marcelista” e “O 25 de Abril e o período democrático”. 
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artigos ligados à estada de Simone de Beauvoir no Portugal de 1945. É nesse sentido 
que a mesma escreve dois artigos intitulados “Le Portugal sous le régime de Salazar”, 
após o seu regresso a França. A atenção dos alunos é, consequentemente, direcionada 
para uma ordem a que esse jornal teve de obedecer: deixar de publicar artigos de 
Beauvoir, tendo em conta a eclosão de tensões diplomáticas entre os dois países. 
Chegando ao fim desta caminhada expositiva, a docente relaciona esta conjuntura com a 
denúncia do governo totalitário de Salazar feita pela escritora, não só nos artigos 
precedentemente referidos mas também na sua obra Os Mandarins.  
É sobre essa paisagem salazarista de Portugal que é fomentado o olhar artístico 
do discente, recorrendo à Agenda Cultural e terminando, assim, a exploração do 
itinerário cultural e sociocultural preparado pela professora. Num primeiro momento, o 
aluno detém-se na oposição à ditadura salazarista, expressa através de uma 
representação teatral e manifestada por uma figura musical. Efetivamente, os discentes 
consultam a descrição de uma peça em contexto de aula, remetente para testemunhos de 
ex-presos políticos e documentações da PIDE, entre outros elementos (cf. Anexo 46). A 
respetiva observação é, seguidamente, guiada até uma entrevista feita a Sérgio Godinho, 
artista aludido na hora de abordar as canções de resistência (cf. Anexo 47). Nesse 
preciso momento, a docente decide destacar a referência à canção “Liberdade” por ser 
uma das canções mais emblemáticas do imediato pós-25 de Abril. Dando continuação a 
este último tópico, a observação discente é dirigida até à leitura de um excerto de texto 
presente no manual escolar, com o intuito de relacioná-lo com a divulgação de um 
documentário cinematográfico na Agenda Cultural. Assim sendo, segue o conteúdo 
examinado no manual escolar: “em África, um dos capítulos mais negros da História de 
Portugal iniciou-se em 1961. A guerra iniciou-se aí como um trovão sobre a cabeça de 
Salazar. Quinhentos anos após os portugueses terem deitado âncora, os revoltosos 
africanos, incitados pelos sucessos dos outros movimentos de independência, tentaram 
mandá-los de volta. As outras potências coloniais europeias tinham começado a abrir a 
sua garra no início da década de 50, mas Portugal iria continuar a lutar durante treze 
anos”
84
. Este tema da guerra colonial também surge na Agenda Cultural, através da 
descrição de um filme exibido na Cinemateca Portuguesa (cf. Anexo 48). Depois do 
teatro, da música e do cinema, o olhar dos alunos prende-se em várias estéticas visuais 
que aludem às comemorações do 25 de Abril. Assim, enquanto etapa final do itinerário, 
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 Cf. linhas 95-100 de Silva, P. et al. (2012). Expressões: Português 12.º ano. Porto: Porto Editora, 239. 
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a professora indica-lhes uma via fotográfica que expõe alguns momentos do dia 25 de 
abril de 1974 (cf. Anexo 49). Sugere-lhes igualmente uma via artística que apresenta 
diversos eventos associados, por exemplo, à pintura (cf. Anexo 50 para o artigo “O 25 
de Abril por vir”) e à street art (cf. idem para o artigo “A revolução”). Uma outra 
alternativa é a via científica, ligada a diferentes propostas de debates, exposições e 
conferências como “How April 25 Made the Global Wave of Democratization 
Possible”, palestra realizada na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa (cf. Anexo 51). Uma última via apontada pela docente é 
cinematográfica, dado que representa a oportunidade, para o discente, de inter-
relacionar conteúdos programáticos, abordados em sala de aula, com a exibição de uma 
longa-metragem, fora desse contexto. Efetivamente, trata-se da possibilidade de 
conectar informações relativas à temática da mulher no Estado Novo com a projeção do 
filme Carta a uma ditadora de Inês de Medeiros, proposta pela Instituição 
anteriormente mencionada, no âmbito de um ciclo intitulado “As mulheres e o cinema” 
(cf. Anexo 52). É neste último momento do itinerário que cabe a cada aluno a decisão 
de optar, ou não, por uma das vias assinaladas, bem como a elaboração autónoma de um 
itinerário cultural próprio. É ao desenhar e explorar variados caminhos que o mesmo 
cria a sua bagagem cultural, cujo uso fará durante o seu percurso de vida.  
 
3.5. Reflexão crítica sobre a PES 
 
O primeiro ponto a salientar remete para o acompanhamento efetuado desde o 
espaço escolar até o não escolar, uma vez que a professora demonstrou uma contínua 
preocupação em articular as atividades realizadas em sala de aula com um apoio 
facultado através das NTIC, especialmente para discentes com dúvidas ou dificuldades 
sobre determinados conteúdos programáticos. Nesse sentido, a própria estabeleceu uma 
correspondência eletrónica direta para que os alunos cooperantes do 12.º ano pudessem 
contactá-la em contexto extraescolar, usando o email da turma e o seu email pessoal, 
com a consciência de que esta iniciativa mais facilmente pode ser posta em prática no 
âmbito de uma PES e não de uma lecionação regular. Em consequência, o discente pôde 
recorrer ao espaço informático para colocar questões, solicitar opiniões e conselhos, 
consultar textos de apoio e sistematizações sobre conteúdos abordados em aula. Estes 
últimos documentos põem em evidência uma parte da criação didática da docente, dado 
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que foram igualmente enviadas orientações pedagógicas para a preparação de um 
momento de avaliação. Com efeito, a professora decidiu utilizar o correio eletrónico 
para dirigir, fora do contexto escolar, os passos dos alunos na estruturação de um 
trabalho de grupo, com a intenção de valorar, em sala de aula, a planificação da 
oralidade dos seus constituintes (cf. Anexo 53). A essas indicações sequenciadas, foram 
anexados materiais produzidos pela mesma para guiar os discentes na organização e 
elaboração dos seus trabalhos, em função de textos e instruções pré-universitários (cf. 
Anexo 54). Por conseguinte, foi através deste género de situações que a docente pôde 
constatar a eficiência do recurso ao email. Contudo, a ausência da elaboração de um 
documento descritor solicitado, relativo ao desenvolvimento de um trabalho de grupo 
(cf. Anexo 55), pôs em causa os objetivos definidos por ela, realçando assim uma 
ligação deficitária a tarefas adicionais que requerem mais empenho do aluno. Depois de 
terminar esta PES, a professora entendeu a importância de incluir gradualmente mini-
tarefas de descrição, sintetização e reflexão durante o ano escolar, para que um discente 
pré-universitário se prepare, de maneira elementar, para a execução de tarefas mais 
complexas e exigentes próprias do mundo académico.  
O segundo ponto a considerar diz respeito à temática dos saberes culturais, 
exposta ao longo deste relatório. A comunicação dos respetivos conteúdos, associados à 
área de formação dos alunos cooperantes, permitiu enriquecer a bagagem cultural de 
cada um deles, essencial para o seu percurso de vida. Os conhecimentos e o trabalho da 
docente confrontaram os mesmos com dados culturais e socioculturais variados, dentro 
e fora do espaço escolar. Assim, a sua produção de materiais propiciou a difusão de 
núcleos e eventos raramente frequentados pelos discentes, como é o caso da elaboração 
de guiões concebidos para auxiliar os alunos do 12.º ano (cf. Anexo 56), nomeadamente 
para que estes acedessem a informações referentes a um congresso internacional sobre 
Fernando Pessoa e a uma exposição organizada pela Fundação Calouste Gulbenkian (cf. 
Anexo 57), entre outros exemplos. Deste modo, o discente não só fez uma revisão dos 
seus conhecimentos mas adquiriu igualmente saberes culturais ligados a elementos 
académicos, institucionais, literários e históricos, nesta precisa situação. Não obstante, a 
professora questiona-se presentemente sobre a eficiência da sua transmissão deste tipo 
de informações culturais, dado que se deparou com um frágil interesse dos alunos por 
eventos divulgados por ela, tal como a exposição sobre Fernando Pessoa, exibida na 
BNP, em que poucos marcaram presença. O número reduzido da assistência discente 
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não surpreendeu a mesma, considerando o lado facultativo dessa visita de estudo. Por 
conseguinte, é discutível a eficácia do seu constante incentivo para o desenvolvimento 
de uma curiosidade cultural ativa no aluno e, por este motivo, é importante perguntar-se 
até que ponto o ensino e a promoção de certos saberes culturais formam o discente num 
construtor e explorador autónomo de conhecimentos correspondentes. Perante estas 
observações, é importante que a docente reflita sobre a forma como deveria ser 
considerado este tipo de aprendizagem e o modo como poderia ser valorada a aquisição 
dos próprios conhecimentos, em função de fatores como a política educativa em causa, 
a escola envolvida, o respetivo corpo docente e discente, entre outros. Em síntese, a 
mesma chegou à conclusão de que não é motivadora nem necessária a constante 
comunicação de diversos eventos culturais a decorrer, uma vez que a quantidade de 
informações transmitidas pode tornar-se repetitiva e, segundo a sua atual perspetiva, 
fazer com que o aluno não tome atenção a dados que poderiam inclusivamente 
interessá-lo. Neste momento, a professora optaria por dosear esse tipo de exposição com 
uma porção mínima da sua parte mas combinada com uma porção regular da parte 
discente. Por outras palavras, quem se tornaria o principal agente cultural em aula seria 
o aluno, ao apresentar frequentemente uma informação relacionada com os conteúdos 
programáticos. A essa atividade, a docente estabeleceria uma percentagem associada à 
valoração da expressão oral que, no caso desta PES, representava ou 20 ou 25% da 
avaliação final do discente. Assim sendo, além de ponderar certos critérios referentes à 
oralidade, ela centraria a respetiva valoração em descritores que favorecem a 
justificação da área cultural escolhida e exposta pelo aluno, a adequação e pertinência 
da informação apresentada em relação aos conteúdos abordados em aula, a variedade 
dos recursos utilizados para a própria pesquisa, entre outros elementos.  
O terceiro ponto a ponderar alude à questão da criação de materiais, tanto pela 
professora como pelo aluno. Ao finalizar esta PES, a própria constatou que a conceção e 
produção de materiais foram principalmente da sua autoria, tendo consequentemente 
colocado a criação discente num panorama secundário. Considerando esta observação, a 
docente defende atualmente uma maior colaboração discente na construção de materiais 
– neste caso, associados a conteúdos culturais e socioculturais delineados nos 
documentos orientadores –, ainda que o tema deste trabalho se refira à elaboração 
docente de materiais didáticos próprios. Por conseguinte, esta colaboração deve ser 
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menos pontual durante o ano escolar, fazendo assim com que o processo de ensino-
aprendizagem se torne mais cooperativo.  
O último ponto a realçar relaciona-se com a criação do grupo “Felizmente há 
luar!” na rede social Facebook. Embora as opiniões tenham sido favoráveis, a 
professora está ciente de que a respetiva criação não alcançou a totalidade dos objetivos 
predefinidos. Entre outros exemplos, os alunos consultavam os materiais colocados pela 
mesma mas nunca participaram no comentário de qualquer informação cultural 
apresentada na página. Provavelmente teriam sido eles mais ativos se a docente tivesse 
proposto uma colaboração cujo objetivo teria sido a partilha dos seus próprios interesses 
culturais (como a música e o cinema), interligados aos conteúdos programáticos ou às 
publicações efetuadas por ela. Para terminar, a professora tem igualmente consciência 
de que “Felizmente há luar!” se encontra num processo inacabado e afirma, 




















 Sendo a PES um contexto de exploração para diversos modos e métodos de 
ensino-aprendizagem referentes a um estudo específico, limitações e problemáticas 
como as precedentemente expostas manifestam-se de forma legítima, dado que qualquer 
experimentação conduz a erros, questões e reflexões posteriores. Assim sendo, é fulcral 
debruçar-se sobre a própria prática pedagógica, não só desde uma perspetiva individual 
mas também a partir de um olhar conjunto. Com efeito, a prática delineada neste 
relatório levou-nos à conclusão da necessidade de existir uma colaboração e partilha 
docente para promover os saberes culturais em situações de ensino-aprendizagem 
variadas. Como vimos, fatores como a sobrecarga horária do professor condicionam o 
mesmo na sua intenção de dinamizar este tipo de ensino-aprendizagem, nomeadamente 
quando pretende criar os seus próprios materiais didáticos.  
 A importância cada vez mais acentuada de transmitir conhecimentos culturais e 
socioculturais em espaços de formação, relativa ao ensino de Português e de Espanhol 
Língua Estrangeira (referida no início deste trabalho), conjuga-se com a importância de 
rentabilizar a coatividade docente graças a decisões tomadas em conjunto que: 1) 
ponderam a seleção e lecionação dos conteúdos em questão; 2) promovem a partilha de 
materiais criados pelo corpo docente; 3) conduzem a uma planificação e realização de 
atividades cooperativas, em interações informais e formais como, por exemplo, reuniões 
de Departamento e de grupos de recrutamento.  
 Se os documentos orientadores analisados solicitam uma formação cívica do 
aluno, conectada com o desenvolvimento do espírito crítico e da própria 
responsabilidade, o professor deve promovê-la não só no âmbito da sua disciplina mas 
igualmente através da articulação curricular com outras. Assim, a transversalidade de 
saberes culturais, sustentada e aplicada nesta PES, pode ser sugerida em contexto de 
reuniões de avaliação, em que os docentes envolvidos decidem construir uma prática de 
conhecimentos partilhados.  
 Embora os resultados deste estudo tenham demonstrado algumas fragilidades, o 
relato da nossa experiência de PES salienta a utilidade de criação de materiais didáticos 
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BLOCO DE QUATRO AULAS DE 45 MINUTOS (180 MINUTOS) 
ÁLVARO DE CAMPOS, SENSACIONISMO E FUTURISMO 
[5 e 10 de dezembro de 2013] 
Anexo 1 
 
SUMÁRIO: 1. Apresentação do heterónimo Álvaro de Campos.  
2. Época e movimento sensacionista/futurista.  
3. Análise e interpretação da “Ode Triunfal”.  
4. Gramática: recursos estético-estilísticos.  
 







conteúdos a partir 




▪ Utilizar diferentes 
estratégias de 





▪ Texto lírico (poesia 
de Álvaro de 
Campos); 
 
▪ Leitura de textos 
informativos diversos; 
 










▪ Fomentar a partilha e troca de ideias sobre conhecimentos prévios 
acerca do heterónimo Álvaro de Campos;  
 
▪ Apresentar, através de um texto informativo, o heterónimo;  
 
▪ Introduzir, através de um texto informativo, as três fases literárias do 
heterónimo; 
 
▪ Apresentar, através de um PowerPoint, o contexto em que surgem o 
Sensacionismo e o Futurismo na Europa e em Portugal;  
 
▪ Introduzir, através de um PowerPoint, as marcas formais e estético-
estilísticas do Futurismo enquanto movimento literário;  
 
▪ Apresentar, através de um PowerPoint, as principais características 
temáticas e estéticas de um Álvaro de Campos sensacionista e futurista;  
 



















direta em aula 
de todas as 
atividades 
realizadas 
pelos alunos.   
 
180 min. 
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▪ Apreender os 
sentidos do texto 
em análise;  
 
▪ Refletir sobre a 
gramática;  
 
▪ Adequar o 
discurso à situação 
comunicativa; 
 
▪ Aplicar regras de 
tomada de notas. 
 
▪ Compreensão oral 
de registos áudio e 
audiovisuais diversos 
(poema dito, vídeo 
relacionado com 
motivos temáticos do 
heterónimo); 
 
▪ Expressão oral 
(apresentação de 






▪ Utilizar conhecimentos prévios de gramática para ser capaz de 
definir e caracterizar recursos estético-estilísticos num exercício de 
preenchimento de espaço (trabalho de casa);  
 
▪ Analisar e interpretar a “Ode Triunfal” de Álvaro de Campos, através 
da respetiva audição e da execução de um exercício de compreensão;  
 
▪ Sintetizar os conteúdos abordados através da elaboração de 
esquemas;  
 
▪ Apresentar, através de um registo videográfico, os motivos temáticos 
da “Ode Triunfal”;  
 
▪ Corrigir o trabalho de casa.  
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 PLANO DE AULA 
 
BLOCO DE DUAS AULAS DE 45 MINUTOS (90 MINUTOS) 
ÁLVARO DE CAMPOS, SENSACIONISMO E FUTURISMO  
[5 de dezembro de 2013] 
Anexo 2 
 
SUMÁRIO: 1. Apresentação do heterónimo Álvaro de Campos. 




▪ A professora escreve o sumário no quadro.  
 
▪ A professora aponta o nome dos alunos ausentes.  
 
▪ A professora comunica aos alunos a hora de encontro para a visita de estudo de sexta-feira, dia 13 de dezembro.  
 
▪ A professora relembra aos alunos a última entrega das fichas de trabalho sobre a Modalidade (terça-feira, dia 10 de dezembro).  
 
▪ Os alunos expõem oralmente os seus conhecimentos prévios sobre o heterónimo Álvaro de Campos.  
 
▪ A professora introduz o heterónimo através da consulta de um texto informativo.  
 
▪ A professora introduz, através de um texto informativo, as três fases literárias do heterónimo. 
 
▪ A professora apresenta, através de um PowerPoint, o contexto em que surgem o Sensacionismo e o Futurismo na Europa e em Portugal. 
 
▪ A professora introduz, através de um PowerPoint, as marcas formais e estilísticas do Futurismo enquanto movimento literário.  
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▪ Os alunos antecipam os conteúdos do texto lírico em questão, expondo as suas impressões sobre as imagens apresentadas. 
 
 ▪ A professora apresenta, através de um PowerPoint, as principais características temáticas e estéticas de um Álvaro de Campos sensacionista e futurista.  
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 RELATÓRIO  
 
No dia 13 de dezembro de 2013, alguns discentes do 12.º G da Escola Secundária c/ 3.º Ciclo de 
Pedro Nunes deslocaram-se até à Biblioteca Nacional de Portugal, acompanhados pelas professoras 
estagiárias Carmelita Soares e Carina Freire, para assistir à exposição Fernando Pessoa em Espanha, no 
âmbito do evento Mostra Espanha 2013. Dos vinte e dois alunos da turma, cinco marcaram presença: Diogo 
Oliveira (n.º4), Joana Ribeiro (n.º 9), Joana Coelho (n.º 10), Raquel Pinheiro (n.º 23) e Ana Mendes (n.º 26).  
 
 Neste primeiro período do ano escolar 2013/2014, a turma em questão aborda, em sala de aula, os 
conteúdos programáticos relativos ao escritor Fernando Pessoa. Considerando este contexto, a mestranda 
Carina Freire propôs, num primeiro tempo, a ida à exposição à professora de Português da turma – 
Professora Rosário Andorinha – e, num segundo, aos respetivos discentes após consentimento da professora 
responsável pela turma. Assim sendo, com o intuito de complementar os conteúdos estudados em aula, a 
mestranda Carina Freire julgou essencial atingir o seguinte objetivo do Programa de Português de 12.º ano 
do Ensino Secundário: desenvolver a transversalidade cultural e linguística. Embora muitas vezes 
desconhecida pelo público português, a dimensão ibérica do trabalho de Fernando Pessoa apresenta, também 
ela, uma importância significativa no panorama literário (editorial, intelectual, epistolar, etc.).  
 
“A exposição Fernando Pessoa em Espanha apresenta, 
pela primeira vez, um percurso documental e 
bibliográfico através das relações que o poeta 
português manteve com escritores espanhóis ao longo 
da sua vida, assim como uma panorâmica da sua 
presença, nas últimas décadas, no mercado editorial 
espanhol através de traduções e estudos sobre a sua 
obra.” 
Vide http://www.mostraespanha2013.com/node/11   
 
A exposição Fernando Pessoa em Espanha pretende 
mostrar quem foi e quem é Fernando Pessoa no âmbito 
da cultura espanhola, através de cartas, textos e livros. 
Um Pessoa, sem dúvida, menos conhecido, menos 
visto, que documenta a dimensão ibérica do seu 
trabalho.  
Antonio Sáez Delgado e Jerónimo Pizarro (Comissários) 
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 CONHECIMENTOS PRÉVIOS  
 
CARACTERIZAÇÃO 
 “(…) o mais histericamente histérico de mim (…)” (p. 70) 
 
DESCRIÇÃO FÍSICA 
 “Álvaro de Campos é alto (1,75 m de altura, mais 2 cm do que eu), magro e 
um pouco tendente a curvar-se. Cara rapada (…)” (p. 71) 
 
 “(…) entre branco e moreno, tipo vagamente de judeu português, cabelo 
porém liso e normalmente apartado ao lado, monóculo.” (p. 71) 
 
BIOGRAFIA 
 “Álvaro de Campos nasceu em Tavira, no dia 15 de outubro de 1890 (à 1:30 
da tarde, diz-me o Ferreira Gomes, e é verdade, pois, feito o horóscopo para 
essa hora, está certo). Este, como sabe, é engenheiro naval (por Glasgow), 
mas agora está aqui em Lisboa em inatividade.” (p. 71) 
 
 “Álvaro de Campos teve uma educação vulgar de liceu; depois foi mandado 
para a Escócia estudar engenharia, primeiro mecânica e depois naval. 
Numas férias fez a viagem ao Oriente de onde resultou o «Opiário». 
Ensinou-lhe latim um tio beirão que era padre.” (p. 71) 
 
APRESENTAÇÃO ESTÉTICA 
 “(…) isolou [na sua obra] o lado por assim dizer emotivo, a que chamou 
«sensacionista», e que – ligando-o a influências diversas, em que 
predomina, ainda que abaixo da de Caeiro, a de Walt Whitman – produziu 
diversas composições, em geral de índole escandalosa e irritante, sobretudo 
para Fernando Pessoa, que, em todo o caso, não tem remédio senão fazê-las 
e publicá-las, por mais que delas discorde.” (p. 68) 
 
“ODE TRIUNFAL” 
 “Num jato, e à máquina de escrever, sem interrupção nem emenda, surgiu a 
«Ode Triunfal» de Álvaro de Campos – a Ode com esse nome e o homem 





“ESTATUTO ESPECIAL DE ÁLVARO DE CAMPOS” 
 Heterónimo que tem um “perfil biográfico mais completo” 
 
 “(…) Pessoa faz dele um poeta atual, modernista e vanguardista (…)” 
 
 “(…) vanguardismo europeísta mas ao mesmo tempo nacional, 
aproximando-se do Futurismo no que respeita ao culto das tecnologias e da 
ciência moderna (…)” 
 
 “Foi igualmente a este heterónimo que Pessoa atribuiu a autoria de [um] 
incisivo[…] texto[…] programático[…] do Modernismo: o Ultimatum, que 
foi publicado em 1917 na revista Portugal Futurista (…)” 
 
 “(…) «Opiário» representa a época pré-modernista de Pessoa. 
Ficticiamente anterior às grandes odes sensacionistas, foi realmente 
composto vários meses depois da Ode Triunfal.” 
 






 Tédio de viver 
 Procura de novas sensações 
 Busca da evasão 
 
SENSACIONISTA E FUTURISTA 
“ODE TRIUNFAL” E “ODE MARÍTIMA” 
 Sensacionismo: 
 Experiência excessiva das sensações 
 Sadismo e masoquismo 
 Elogio do mundo moderno 
 Euforia emocional 
 
 Futurismo: 
 Apologia da civilização tecnológica 
 Atitude provocatória (infração dos padrões morais estabelecidos) 
 Exaltação da energia, da velocidade e da força 
 Quebra da tradição 
 
ABÚLICA E INTIMISTA 
“O QUE HÁ EM MIM É SOBRETUDO CANSAÇO” E “LISBON REVISITED” 
 Tédio existencial 
 Nostalgia da infância 
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Escritor português, natural de Lisboa. A mãe morreu quando Sá-Carneiro tinha apenas dois anos e, em 1894, o pai 
iniciou uma vida de viagens, deixando o filho com os avós e uma ama na Quinta da Vitória, em Camarate. Em 1900, 
entrou no Liceu do Carmo, começando, então, a escrever poesia. Entretanto, o pai, de regresso dos Estados Unidos, 
levou-o a visitar Paris, a Suíça e a Itália. Em 1905, redigiu e imprimiu O Chinó, jornal da vida escolar que o pai o 
impediu de continuar, por considerar a publicação demasiado satírica. Transferido, em 1909, para o Liceu Camões, 
escreveu, em colaboração com Thomaz Cabreira Júnior, a peça Amizade. Matriculou-se na Faculdade de Direito de 
Coimbra em 1911 mas não chegou sequer a concluir o ano. Iniciou, entretanto, a sua amizade com Fernando 
Pessoa e seguiu para Paris, com o objetivo de estudar Direito na Sorbonne. Na capital francesa, dedicou-se 
sobretudo à vida de boémia dos cafés e salas de espetáculo, onde conviveu com Santa-Rita Pintor e escreveu, 
de parceria com António Ponce de Leão, em 1913, a peça Alma. Em 1914, publicou A Confissão de Lúcio 
(novela) e Dispersão (poesia). No ano seguinte, durante uma passagem por Lisboa, começou, conjuntamente 
com os seus amigos, em especial Fernando Pessoa, a projetar a revista literária que se viria a publicar com o 
nome de Orpheu cujo primeiro número, saído em abril de 1915 e imediatamente esgotado, provocou enorme 
escândalo no meio cultural português. Em julho desse ano, saiu o Orpheu 2 e, pouco depois, Sá-Carneiro 
regressou a Paris, de onde escreveu a Fernando Pessoa, comunicando a decisão do pai de não subsidiar o 
número 3 da revista. Agravaram-se, por esta altura, as crises sentimentais e financeiras do poeta (por várias vezes 
tinha escrito a Fernando Pessoa comunicando o seu suicídio). Sá-Carneiro suicidou-se a 26 de abril de 1916, suicídio 
esse descrito por José Araújo que Mário Sá-Carneiro chamara para testemunhar a sua morte. Deixou a Fernando 
Pessoa a indicação de publicar a sua obra que dele houvesse, onde, quando e como melhor lhe parecesse. Como 
escritor, Mário de Sá-Carneiro demonstra, na fase inicial da sua obra, influências do decadentismo e até do 
saudosismo, numa estética do vago, do complexo e do metafísico. Aderiu posteriormente às correntes de vanguarda 
do paulismo, do sensacionismo e do intersecionismo, apresentadas por Fernando Pessoa. A sua crise de 
personalidade, que se traduziu no frenesim da experiência sensorial e no desejo do extravagante, foi a da inadequação 
e da solidão, da incapacidade de viver e de sentir o que desejava, que o levou a uma tentativa de dissolução do ser, 
consumada na morte. Foi autor da coletânea de contos Princípio (1912) e do volume póstumo Indícios de Ouro 
(1937). As suas Cartas a Fernando Pessoa foram reunidas em dois volumes, em 1958 e 1959.  
 
(Adaptado de AA.VV. (1999). Breve História da Literatura 





O GRUPO D’ORPHEU 
 
   
“O grupo artístico formado em torno da revista Orpheu constitui a primeira manifestação, no século XX 
português, do Modernismo cosmopolita europeu. Alguns dos seus elementos (Mário de Sá-Carneiro, Almada 
Negreiros, Amadeo de Souza-Cardoso) tinham contactado diretamente com correntes vanguardistas como o 
cubismo e o futurismo; em Portugal, assumiram uma atitude iconoclasta e provocatória, pretendendo o 
aniquilamento das instituições e formas de arte ligadas à cultura burguesa e romântica. O grupo de Orpheu 
manifesta uma grande diversidade de gostos e referências, numa amálgama que ainda mais contribuiu para 
escandalizar a sociedade da época. Desde esoterismos, como a astrologia ou a cabala, à irreverência da 
linguagem, à subversão da ordem e da lógica tradicionais de textos e imagens, tudo contribuiu para o radicalismo 
desta primeira geração modernista portuguesa. Para além da revista Orpheu, outras foram veículo dos 
movimentos de vanguarda deste período, tais como Centauro (1916), Portugal Futurista (1917), Contemporânea 
(1922-1926) e Athena (1924-1925). Quanto aos principais representantes da literatura deste período, Fernando 
Pessoa merece um destaque especial, pela influência incontornável que exerceu, posteriormente, na literatura 
portuguesa. Teorizador e praticante de vários «–ismos» de vanguarda (como o paulismo, o intersecionismo, o 
sensacionismo, o futurismo), deixou uma obra vasta, embora maioritariamente inédita. A criação dos 
heterónimos foi um marco decisivo na rutura com a tradição romântica da literatura como expressão de um «eu» 
uno ou como expressão direta de uma sensação. Apesar de tudo isto, a obra de Pessoa não deixa de ser 
sintomática da permanência de um fundo tradicional, quer ainda pelo recurso a estruturas da lírica tradicional, 
quer por certos temas, quer ainda pelo fundo sebastianista, de que é exemplo a Mensagem, editada em 1934. 
Também Mário de Sá-Carneiro apresenta, a par de uma série de textos claramente filiados nas vanguardas 
modernistas, elementos decadentistas, saudosistas e simbolistas. Almada Negreiros foi a figura de irreverência 
mais notória, assumindo uma postura pública provocatória. Autor de textos como o célebre Manifesto Anti-
Dantas (1915), libelo violento contra a literatura académica da época, foi também artista plástico, deixando uma 
obra marcante no século XX português. O grupo de Orpheu não teve um impacto literário relevante, na altura, 
persistindo a produção de filiação realista e romântica. Só com o início da publicação da obra de Pessoa, por Luís 
Montalvor, e com a ação do grupo da Presença, o seu valor foi reconhecido.” 
 
(In AA.VV. (1999). Breve História da Literatura Portuguesa 
– Períodos Literários. Lisboa: Texto Editora, 85-86.) 
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 PLANO DE AULA 
 
BLOCO DE DUAS AULAS DE 45 MINUTOS (90 MINUTOS) 
ÁLVARO DE CAMPOS, SENSACIONISMO E FUTURISMO 
[10 de dezembro de 2013] 
Anexo 12 
 
SUMÁRIO: 1. Análise e interpretação da “Ode Triunfal”. 




▪ A professora escreve o sumário no quadro.  
 
▪ A professora aponta o nome dos alunos ausentes.  
 
▪ A professora comunica aos alunos a realização de uma conferência (“A Biblioteca de Pessoa”) a decorrer hoje na Biblioteca Nacional, às 18h.  
 
▪ A professora menciona o encontro de sexta-feira (dia 13 de dezembro) para a visita de estudo.  
 
▪ A professora recolhe as fichas de trabalho sobre a Modalidade.  
 
▪ Os alunos ouvem o poema “Ode Triunfal” de Álvaro de Campos.  
 
▪ A professora e os alunos analisam e interpretam oralmente a ode mencionada, através da leitura de alguns excertos.  
 
▪ Os alunos executam o exercício n.º 4 da página 121 do manual.  
 
▪ A professora e os alunos corrigem o exercício.   
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▪ A professora entrega aos alunos uma ficha de trabalho, sobre recursos estético-estilísticos, para realizar em casa.  
 
▪ A professora apresenta os motivos temáticos da “Ode Triunfal” através de um vídeo.  
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Exaltação do progresso 
técnico 
- Grandeza;  
- Força (novo tipo de beleza);  
- Novidade;  
- Dinamismo.  
Aspetos negativos 
- Corrupção;  
- Mentira;  
- Imoralidade;  
- Violência;  





MARCAS FUTURISTAS DO POEMA 
NÍVEL TEMÁTICO NÍVEL FORMAL EXEMPLOS 
 Força 
 Velocidade       da civilização 
 Energia                moderna 
 Referências relacionadas com 
o progresso técnico.  
 “Lâmpadas eléctricas da 
fábrica” (v. 1); “rodas” (v. 5); 
“engrenagens” (v. 5); 
“máquinas” (v. 14); motores” 
(v. 15). 
 Onomatopeias para reproduzir 
os sons típicos da civilização 
industrial.  
 “R-r-r-r-r-r-eterno” (v. 5), 
reproduzindo o ruído das 
máquinas.  
 Aliterações e assonâncias para 
reforçar a ideia do ritmo e da 
força dos maquinismos.  
 “Ferro e fogo e força” (v. 16).  
 “Rugindo, rangendo, 
ciciando, estrugindo, 
ferreando” (v. 24).  
 Enumerações para acentuar o 
ritmo acelerado da civilização 
industrial.  
 “Andam por estas correias de 
transmissão e por estes 
êmbolos e por estes volantes” 
(v. 23).  
DINAMISMO PRÓPRIO DO FUTURISMO 






REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA PARA OS VERSOS MENCIONADOS:  




visual auditiva tátil olfativa 
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DECADENTISMO: corrente literária ligeiramente posterior ao simbolismo, e com ele 
mantendo afinidades, que representa a derrocada de todos os valores impostos pelas 
sociedades tradicionais, como sinal de mudança irreversível dos tempos. Há nos 
decadentistas a noção de tal derrocada que acompanha os momentos históricos de crise 
moral e de valores – por isso, muitas vezes os decadentistas cultivaram modalidades de 
“arte pela arte”; um dos mais célebres escritores decadentistas do início do século XX 











ESTÉTICA NÃO ARISTOTÉLICA: o conceito de estética não aristotélica surge em 
contraste com o conceito de estética aristotélica. Enquanto esta remete para uma ideia 
de beleza apreendida racionalmente, aquela liga-se à ideia de vida, de emotividade e 
força. A estética aristotélica implica uma conceção intelectual do belo e do agradável 
da arte, enquanto a estética não aristotélica pressupõe a ideia de vitalidade e de 
sensibilidade individual.  
FUTURISMO: movimento estético revolucionário iniciado pelo escritor italiano F. T. 
Marinetti, em 1909. O Futurismo caracteriza-se pela exaltação da energia, da 
velocidade e da força até situações de paroxismo. Procura um corte e mesmo o 
aniquilamento do passado para exaltar a necessidade de uma nova vida futura, onde se 
tenha a consciência da sensação do poder e do triunfo. Em Portugal, teve grande 
influência na geração de Orpheu, como se pode observar em Almada Negreiros, 
Amadeu de Souza-Cardoso ou Fernando Pessoa que, através do heterónimo Álvaro de 
Campos, adere a esta corrente e nega a arte aristotélica ou procura de forma vigorosa a 





MODERNISMO: em Arte e Literatura, surge como a corrente artística e literária que, no 
início do século XX, procura a novidade contra o gosto estabelecido, abrangendo ou recobrindo 
todos os “–ismos”: futurismo, cubismo, impressionismo, dadaísmo, expressionismo, 
sensacionismo, etc. Artistas como Amadeu de Souza-Cardoso, Almada Negreiros, Eduardo 
Viana, Santa-Rita Pintor ou os escritores da revista Orpheu fazem parte do primeiro 
modernismo português, que verá a sua ação prosseguida e esclarecida pelo Grupo da Presença 
(segundo modernismo) com José Régio, Casais Monteiro, Miguel Torga e outros.  
MONÓSTICO:  
ONOMATOPEIA: repetição de sons para imitar ruídos ou a voz natural de seres; pelo seu 
valor descritivo e pela sua expressividade, a onomatopeia pode ajudar a transmitir ao texto a 
afetividade e a sensibilidade ou a rejeição e o afastamento.  
Ex.: A chuva fazia ping… ping… ping… enquanto no relógio o cuco dizia cu-cu… cu-cu… 






VANGUARDA: ao sugerir o que vai na frente, remete para os movimentos emergentes que 
procuram orientar a cultura do seu tempo, favorecendo mudanças de paradigma. Em arte, é 
sinónimo de rutura com as tendências e conceções artísticas e de cultura, na senda de uma nova 
visão estética. Na transição do século XIX para o século XX, o Modernismo, ao reunir 
movimentos, escolas e estilos que advogam experimentações artísticas, propondo uma nova 
visão da arte e uma nova cultura, passa a ser definido e confundido com o Vanguardismo, 
embora seja apenas uma das suas tendências.  







PROFESORA: Carina Freire 
 
GRUPO: 9.º A 
TEMA: Día de los Enamorados 
 
LECCIÓN N.º: 34                           (45 min.) 
 
FECHA: Lunes, 10 de febrero de 2014 
 
SUMARIO:  
 El Día de los Enamorados en el mundo hispano.  
 
OBJETIVOS: 
 Comparar la festividad entre la Península Ibérica y América latina;  
 Conocer cómo se celebra esta fiesta en algunos países hispanohablantes;  
 Conocer el nombre de algunos países hispanohablantes;  
 Opinar sobre los hábitos y costumbres en esta fecha (símbolos, invitaciones, 
regalos, sentimientos, etc.). 
ACTIVIDADES DE LA LENGUA: comprensión auditiva; comprensión lectora; expresión 
oral; interacción oral.  
 
ACTIVIDADES  TIEMPO 
1. Fecha y sumario: 
 La profesora escribe la fecha y el sumario en la pizarra.  
 
2. Ausencia de los alumnos: 
 La profesora apunta el nombre de los alumnos ausentes.  
 
3. Breve presentación: 
 La profesora se presenta rápidamente a los alumnos, explicándoles que 
van a trabajar juntos durante un mes, por lo menos;  
 Les explica que la Unidad que van a trabajar a partir de la próxima 
semana (Unidad 10 – Tiempo de vacaciones) se relaciona con los países 
hispanohablantes. Por esta razón, la profesora quiere iniciar esta clase al 
preguntarles si conocen el nombre de algunos países hispanohablantes; 
 Los alumnos dicen y escriben, en sus cuadernos, nombres de países 
hispanos, mientras uno de ellos va escribiéndolos en la pizarra;   
 La profesora explica a los alumnos que uno de los objetivos del aula de 
hoy es hablar del Día de los Enamorados en el mundo hispano, haciendo 
comparaciones entre los distintos países.  
 
4. El Día de los Enamorados en el mundo hispano: 
 La profesora pide a los alumnos que le expliquen brevemente en qué 

























 Para poder hacer una comparación con Portugal y España, la profesora les 
enseña unos textos (cf. PowerPoint) sobre cómo se celebra esa fecha en 
algunos países hispanohablantes:  
 Pide a algunos alumnos que lean en voz alta;  
 Comenta con todos las semejanzas y diferencias entre los 
distintos países hispanos al celebrar el Día de los Enamorados;  
 Les pide que apunten en sus cuadernos el nombre de los países 
hispanohablantes mencionados.  
 
5. ¿Sentimientos o regalos? 
 La profesora enseña una tira de tebeo a los alumnos (cf. PowerPoint); 
 La lee en voz alta;  
 Comenta con ellos la existencia de dos posiciones diferentes: al gato le 
importan los sentimientos mientras que a la gata le importan los regalos; 
 La profesora pregunta a los alumnos qué les importan más del Día de los 
Enamorados: ¿los sentimientos o los regalos? 
 Después de la opinión de los alumnos, la profesora enseña el video “El 
Día de San Valentín” (http://www.youtube.com/watch?v=tXxSS5Y679k) 
en el que un joven hispanohablante comparte su punto de vista sobre la 
misma temática;  
 Después de resolver posibles dudas sobre el video (contenido, 
vocabulario, etc.), la profesora pide a los alumnos que lo comenten, 
diciendo si el protagonista opina de la misma forma que el gato de la tira 
de tebeo, relacionando el video con lo que fue anteriormente mencionado 




 La profesora pide a los alumnos que busquen el nombre de los demás 
países hispanohablantes, que los escriban en sus cuadernos y que estudien 































MATERIALES: pizarra / rotuladores / ordenador / proyector / PowerPoint / Internet. 
ANEXOS:  
 PowerPoint elaborado por la profesora.  
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Anexo 18                
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Profesora en prácticas: Carina Freire                                                                                                                                              Clases: 9 aulas de 45 minutos 
Objetivos 
Contenidos 
Actividades Materiales Evaluación 
Gramaticales Funcionales Léxicos Temáticos Socioculturales 
 




- Desarrollar la 
expresión e 
interacción oral;  
 




- Desarrollar la 
expresión escrita; 
 
- Conocer algunos 




- Conocer mejor 




- Elaborar y escribir 
una postal sobre 
una ciudad 
hispanoamericana.   
 









































- El clima  
(ej.: hace viento; 
hay tormenta; está 
despejado);  
 
- Las actividades 
de ocio  
(ej.: pasear en 
bici; visitar 
museos; surfear);  
 
- Los medios de 
transporte  
(ej.: coger el 
metro; ir de 
coche; viajar en 
avión).  
 
- La geografía de 
Hispanoamérica; 
 
- La cultura 
hispanoamericana;  
 
- La gente 
hispanoamericana;  
 












- Audición de 
una canción y de 
un texto;  
 
- Visionado de 
videos;  
 
- Lectura de 
textos, en 
silencio y en voz 
alta;  
 
- Realización de 
un ejercicio de 
rellena huecos;  
 








- Trabajos en 
parejas;  
 
- Elaboración de 
postales. 
 
- Libro del alumno 
y CD Español en 
Marcha 3 (Edelsa);  
 
- Ordenador y 
proyector;  
 
- Internet;  
 
- CD Espanhol 2: 
Módulos 3, 4 / 
Espanhol Ensino 
Profissional: Nível 
3 (Areal Editores); 
 
- DVD El DVD de 
Aula (Difusión); 
 
- Ficha de trabajo;  
 
- Guiones;  
 
- Hoja de consignas 
de la prueba;  
 



























PROFESORA: Carina Freire 
 
GRUPO: 9.º A 
TEMA: Tiempo de vacaciones 
 
LECCIÓN N.º: 35                           (45 min.) 
 
FECHA: Lunes, 17 de febrero de 2014 
 
SUMARIO:  
 Corrección de los deberes;  
 Los países hispanohablantes (introducción). 
 
OBJETIVOS:  
 Conocer el nombre de los países hispanohablantes;  
 Localizar los países hispanohablantes en un mapa; 
 Conocer algunos aspectos culturales sobre cada país hispanohablante.  




1. Fecha y sumario: 
  La profesora escribe la fecha y el sumario en la pizarra.  
 
2. Ausencia de los alumnos: 
  La profesora apunta el nombre de los alumnos ausentes.  
 
3. Repaso: 
 La profesora pide a los alumnos que resuman el aula anterior;  
 Refiriéndose a los países hispanohablantes mencionados en la última   
clase, les pide que digan oralmente los nombres de que se acuerdan.  
 
4. Corrección de los deberes: 
 La profesora pide a los alumnos el nombre de los países 
hispanoamericanos que vieron en la sesión anterior;  
 Los escribe en la pizarra y pide a los alumnos que los apunten en sus 
cuadernos.  
 
5. Países hispanoamericanos: 
 La profesora pide a los alumnos que subrayen, en sus cuadernos, el 
nombre de los países hispanohablantes que se mencionan en la canción 
























 Después, distribuye un mapa a cada alumno para que todos lo completen 
con los nombres que han salido en la canción;  
 Enseguida, la profesora les pide que completen el mapa con los otros 
nombres mencionados anteriormente;  
 Finalmente, la profesora proyecta un mapa de Hispanoamérica para 
corregir en grupo.   
 
6. Mapa cultural de Hispanoamérica: 
 La profesora entrega a cada alumno un mapa de Hispanoamérica con 
algunos aspectos culturales de cada país hispanohablante;  
 Se leen algunas en voz alta.  
 
7. Deberes: 
 La profesora pide a los alumnos que vean con calma, en casa, estos 
aspectos que trabajarán el próximo día y que resuelvan las dudas sobre el 
















MATERIALES: pizarra / rotuladores / ordenador / proyector / fotocopias / CD Español 2: 
Espanhol: Nivel Elemental II (Porto Editora).  
ANEXOS:  
 Transcripción de la canción “300 kilos” de Los Coyotes;  
 Mapa de Hispanoamérica para rellenar;  
 Mapa de Hispanoamérica rellenado con el nombre de los países;  
 Mapa cultural de Hispanoamérica;  
 Descripciones culturales sobre cada país hispanohablante.  
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que va dedicada 
a todos los países 
que entran dentro 
del área 
de lo que se ha dado 
en llamar 
la cultura latina. 
 
Países como Perú,  
Guatemala, Honduras, Chile, ¡Chile! 
300 kilos de pueblos latinos,  
todos pueblos hermanos,  
todos suramericanos.  
 
Recordamos a Cuba, Portugal, Brasil, El Salvador, México,  
México Distrito Federal, Nicaragua, ¡Nicaragua! 
300 kilos de pueblos latinos,  
todos pueblos hermanos,  
todos suramericanos. 
 
También queremos recordar a Puerto Rico, Venezuela, Colombia,  
Ecuador, Quito, a todos los centros latinos de Nueva York,  
al centro venezolano de Estocolmo, al centro gallego de Buenos 
Aires. 
 
300 kilos de pueblos latinos,  
todos pueblos hermanos,  
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PROFESORA: Carina Freire 
 
GRUPO: 9.º A 
TEMA: Tiempo de vacaciones 
 
LECCIÓN N.º: 40                           (45 min.) 
 
FECHA: Lunes, 10 de marzo de 2014 
 
SUMARIO:  
 Actividades de ocio;  
 Destinos de viaje.  
 
OBJETIVOS:  
 Repasar el vocabulario relacionado con el clima, las actividades de ocio y los medios 
de transporte;  
 Adquirir y transmitir conocimientos sobre la cultura hispanoamericana;  
 Expresar y confrontar ideas, opiniones y gustos.  




1. Fecha y sumario: 
 La profesora escribe la fecha y el sumario en la pizarra.  
 
2. Ausencia de los alumnos: 
 La profesora apunta el nombre de los alumnos ausentes.  
 
3. Pronóstico del tiempo: 
 En un primer momento, los alumnos ven un pronóstico del tiempo para 
Argentina (http://www.youtube.com/watch?v=c_7H2iU_huQ), teniendo 
en cuenta que deben apuntar, en sus cuadernos, el vocabulario 
relacionado con el clima. Además, la profesora les pide para estar atentos 
a los rasgos distintos del español de España;   
 En un segundo, los alumnos ponen en común sus apuntes, prestando 
especial atención a aquellos aspectos diferentes del español de España.  
 
4. Actividades de ocio: 
 La profesora explica a los alumnos que las vacaciones se escogen muchas 
veces en función del clima. En efecto, muchas veces decidimos hacer 
unas determinadas actividades por causa del tiempo que hace;  
 Les dice que hay muchas actividades para pasar unas buenas vacaciones. 
























5. Ficha de Trabajo: 
 En una primera audición, los alumnos completan la Ficha;  
 En una segunda, aprovechan para comprobar sus respuestas y completar 
lo que falta;  
 Finalmente, se corrige la Ficha. La profesora apunta las respuestas en la 
pizarra.  
 
6. Destinos de viaje:  
  La profesora pregunta a los alumnos cuáles son las personalidades 
hispanoamericanas que conocen. Les pide el nombre y el país de origen;  
  Entrega a cada pareja de trabajo un papel con informaciones sobre un 
país hispanoamericano;  
  Les pide que lo lean en silencio; 
  En un primer momento, la profesora pide a cada pareja de trabajo que 
diga los aspectos que le llamaron la atención durante la lectura y por qué; 
  En un segundo, pide a los dos alumnos que resuman oralmente la 
información leída sobre el país en cuestión;  
  Finalmente, a partir de las informaciones compartidas por los alumnos, 




 Si el alumno no entiende palabras o expresiones del texto dado por la 
profesora, debe buscarlas en casa al usar un diccionario o Internet; 
 A partir de las informaciones abordadas en todas las clases sobre los 
países hispanoamericanos, la profesora pide a cada alumno que, en casa, 
escriba cinco líneas (60 palabras aproximadamente) sobre el porqué de 
querer pasar sus próximas vacaciones en el seleccionado (aludiendo tanto 





























MATERIALES: pizarra / rotuladores / CD Espanhol 2: Módulos 3, 4 – Espanhol Ensino 
Profissional: Nível 3 (Areal Editores) / Ficha de Trabajo / fotocopias.  
ANEXOS:  
 Ficha de Trabajo sobre las actividades de ocio y los medios de transporte;  









































PROFESORA: Carina Freire 
 
GRUPO: 9.º A 
TEMA: Tiempo de vacaciones 
 
LECCIÓN N.º: 39                           (45 min.) 
 
FECHA: Viernes, 7 de marzo de 2014 
 
SUMARIO:  
 Corrección de los deberes;  
 El clima.   
 
OBJETIVOS:  
 Confrontar informaciones sobre un texto;  
 Repasar vocabulario relacionado con el clima;  
 Expresar el estado del tiempo;  
 Hacer un pronóstico del tiempo.  




1. Fecha y sumario: 
 La profesora escribe la fecha y el sumario en la pizarra.  
 
2. Ausencia de los alumnos: 
 La profesora apunta el nombre de los alumnos ausentes.  
 
3. Carnaval: 
 Después de una semana sin ver a los alumnos, la profesora les pregunta 
cómo pasaron sus días festivos de Carnaval y si se acuerdan de lo que 
hicieron en la última clase.  
 
4. Lectura: 
 Primero, la profesora pide a 5 alumnos para leer,  en voz alta, los párrafos 
del texto de la página 103 (“¿Quieres viajar a Guatemala?”);  
 Después, pide a otros alumnos que corrijan oralmente las frases del 
ejercicio 1 de la misma página;  
 Finalmente, comunica a los alumnos el próximo punto temático de la 

























5. El clima: 
 Para iniciar el nuevo punto temático, los alumnos escuchan el texto del 
ejercicio 8 de la página 101;  
 Después de la audición, la profesora pide a algunos alumnos que lean el 
texto en voz alta y lo corrijan al mismo tiempo, ya que tenían que hacerlo 
en casa como deberes;  
 Refiriéndose al vocabulario relacionado con el clima, la profesora llama 
la atención para las palabras presentadas en el  punto n.º 7 de la misma 
página. 
 
6. Recuadro en la pizarra: 
  La profesora elabora un recuadro en la pizarra con las siguientes 
columnas: “hace”, “hay” y “está”;  
  Enseguida, pide a los alumnos que completen en sus cuadernos con las 
palabras que ella dicta;  
  Después, pide a algunos alumnos que corrijan en la pizarra;  
  Finalmente, les pregunta qué tiempo hace hoy.  
 
7. Pronóstico del tiempo: 
 En un primer momento, los alumnos ven un pronóstico del tiempo para 
Argentina (http://www.youtube.com/watch?v=c_7H2iU_huQ), teniendo 
en cuenta que deben apuntar, en sus cuadernos, el vocabulario 
relacionado con el clima. Además, la profesora les pide para estar atentos 
a cualquier expresión que sea distinta a la variedad de España; 
 En un segundo, los alumnos comparten oralmente sus apuntes, 
mencionando también las expresiones que les han llamado la atención y 



























MATERIALES: pizarra / rotuladores / libro del alumno / ordenador/ proyector / Internet.  
 
RECUADRO EN LA PIZARRA 
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NOMBRE: _____________________________________________________ N.º: _________ 
 
 
EN MI PAÍS SOMOS…  
 
MIRA EL REPORTAJE “MI GENTE” EN EL QUE CADA PERSONA EXPLICA CÓMO VE A LA 
GENTE DE SUS PAÍS. DI SI LAS AFIRMACIONES SON VERDADERAS O FALSAS, EN 





1. Los chilenos no son afectuosos.   
2. A los chilenos les gusta abrazarse, sobre todo entre amigos.   
3. Demuestran mucho cariño.    





1. La gente mexicana es muy fría.    
2. Los mexicanos son muy groseros.    





1. Los ecuatorianos son personas animadas.   
2. Les gusta vivir de forma aislada.    
3. La gente ecuatoriana nunca sonríe.    







1. El pueblo venezolano es triste.    
2. A los venezolanos les gusta estar con la familia.    





1. Los peruanos son generosos pero poco acogedores.    
2. La gente peruana es irresponsable con sus compromisos.    
3. A los peruanos les encanta trabajar.     





1. La gente argentina se puede dividir en dos tipos.    
2. La gente porteña es muy humilde.    
3. En las zonas frías del país, las personas son muy afectuosas.    
4. Las personas del norte del país no tienen prisa.    
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“Los chilenos, somos muy cariñosos. Cuando te encuentras con un amigo, lo primero 
que haces es darte un abrazo, un beso. Un abrazo… sobre todo eso de abrazarte y 
sentir al otro. Es eso… demostramos mucho afecto y siempre nos estamos riendo, 




“En México, la gente generalmente suele ser muy cálida, sobre todo con la gente que 
viene de fuera hacia dentro: la gente extranjera. La gente de México es muy amable y 




“La gente de mi país… yo la describiría como muy alegre. Optimista, con ganas de 
vivir. Como nosotros decimos: al mal tiempo buena cara. Nos gusta vivir en 
comunidades, en familia, con amigos. Nunca falta una sonrisa o una buena broma para 






“Somos un pueblo alegre, un pueblo inmediatista. Somos un pueblo todavía… que 
todavía conserva rasgos tradicionales en su modo de ser. Somos familieros. Nos 
gusta… nos gusta comer en familia, abrirle la puerta a la gente. Evidentemente en 
ciudades como Caracas, una ciudad de seis millones de habitantes, pues la cosa se va 
perdiendo un poco.” 
 
  
“Los peruanos, somos generosos, somos hospitalarios, somos responsables con nuestras 
obligaciones. Nos gusta trabajar mucho. El sentido de comunidad es muy arraigado, es 
decir, cuando se está construyendo… en las zonas andinas, se construye algún tipo de 
obra o se está haciendo un periodo de cosecha o cualquier labor agrícola. Pues está 
muy arraigado el sentimiento de cooperativa, con el cual un domingo ayudo a mi 
vecino y mi vecino el siguiente domingo me ayuda a mí.” 
 
  
“Bueno, la gente de mi país… podríamos clasificarla en dos variedades: está el típico 
porteño que, bueno… que se las sabe todas, que la tiene muy clara… y después la 
gente del resto del país que, depende de la zona, también tiene sus características 
particulares porque hasta los acentos son muy diferentes. Todos conocen el acento 
estándar que… por ejemplo, el que tengo yo es un acento estándar. Pero hay gente de 
Córdoba que las hacen todas así: es más largo. Después hay gente del norte que no te 
pronuncia la erre tal cual es. Te dice, por ejemplo… en vez de decir «perro», dice 
«perro». Después, los de San Juan… parece que están llorando: «Ay, niña, ¿me vas a 
dar eso?». Ya van todos con un acento diferente. Y cada uno tiene una característica 
acorde al clima también porque, donde son más fríos, la gente es un poco más distante. 
Tal vez no es muy conservadora. En el norte, son más tranquilos, hacen todo con más 
paciencia y el porteño, no. El porteño es una luz: en dos segundos, te hizo todo. Pero 
porque es el ritmo que viven en la ciudad también.” 
 







PROFESORA: Carina Freire 
 
GRUPO: 9.º A 
TEMA: Tiempo de vacaciones 
 
LECCIÓN N.º: 42                           (45 min.) 
 
FECHA: Lunes, 17 de marzo de 2014 
 
SUMARIO:  
 Corrección de los deberes;  
 Video “Mi gente” (realización de la Ficha “En mi país somos…”);  
 Charla sobre la prueba.  
 
OBJETIVOS:  
 Desarrollar la comprensión auditiva;  
 Prestar atención a las diferentes realizaciones del español de América;  
 Ser consciente de los distintos acentos hablados en varios lugares hispanohablantes; 
 Entender las diversas partes de la elaboración de una postal;  
 Conocer algunas características generales de la gente hispanoamericana.  
ACTIVIDADES DE LA LENGUA: comprensión auditiva; expresión oral; interacción oral. 
 
ACTIVIDADES TIEMPO 
1. Fecha y sumario: 
 La profesora escribe la fecha y el sumario en la pizarra.  
 
2. Ausencia de los alumnos: 
 La profesora apunta el nombre de los alumnos ausentes.  
 
3. Prueba:  
 La profesora pide a los alumnos que apunten, en sus cuadernos, los 
contenidos a estudiar para la prueba del 24 de marzo.  
 
4. Corrección de los deberes:  
  Los alumnos y la profesora corrigen los ejercicios 1, 2 y 3 de la página 
102 del libro del alumno.  
 
5. “Mi gente”: 
 La profesora pide a los alumnos que lean en silencio una Ficha de 
Trabajo entregada por ella;  
 Enseguida, les explica que van a ver dos veces una entrevista sobre la 
gente hispanoamericana;  
 Los alumnos contestan a las preguntas de la Ficha mientras visionan dos 
veces el video; 
























 6. Deberes: 
 La profesora entrega a cada alumno una postal (fotocopiada) de una 
ciudad hispanoamericana;  
 Explica a los alumnos que los deberes, para la próxima clase (24 de 
marzo), consisten en elaborar y escribir una tarjeta postal sobre una 
ciudad hispanoamericana. Les explica también que la tarea forma parte de 
la evaluación, ya que corresponde a la producción escrita de la prueba; 
 Finalmente, leen juntos las instrucciones para la tarea, presentada en la 








MATERIALES: pizarra / rotuladores / libro del alumno / ordenador / proyector / DVD El DVD 
de Aula (Difusión) / Ficha de Trabajo / fotocopias.  
ANEXOS:  
 Ficha de Trabajo “En mi país somos…”, elaborada por la profesora;  
 Transcripción del video “Mi gente”;  
 Fotocopias de postales e instrucciones.  
OBSERVACIÓN: Siguen los contenidos a evaluar en la prueba:  
 la fecha (24/03/2014);  
 la expresión de la conjetura/posibilidad (ej.: A lo mejor voy a Buenos Aires este 
verano, pero no estoy seguro);  
 el clima;  
 la cultura hispanoamericana (cf. Ficha del 17 de febrero, dada en la lección n.º 35);  
 el presente de subjuntivo con los tiempos del modo Indicativo (ej.: Quizás vayamos a 






 Entrega: día 24 de marzo (lunes). 
 Dimensiones: iguales a esta tarjeta.  
 Imagen: a colores. Fotografía turística de una 
ciudad hispanoamericana con su nombre 
escrito. Puedes o elegir una imagen en la web 
o dibujarla, ya que la creatividad y 
originalidad serán valorizadas en la 
evaluación.  
 Sello: a colores. Sello representativo de la 
ciudad elegida o del país en cuestión. Puedes 
o elegir el sello a partir de la web o dibujarlo, 
ya que la creatividad y originalidad serán 
valorizadas en la evaluación.  
 BASARSE EN LA PÁG. 102 DEL LIBRO: 
 Dirigirse al destinatario;  
 Situarse geográficamente (nombre de la ciudad 
y del país);  
 Mencionar 2 principales atractivos turísticos de 
la ciudad;  
 Mencionar 1 característica cultural del país (ver 
las fichas dadas en clase);  
 Hablar del tiempo y referir 2 actividades de 
ocio;  
 Despedirse y firmar;  
 Escribir una dirección española verdadera para 
el destino de envío (buscar en el Googlemaps). 
 ESCRIBIR A MANO DE FORMA LEGIBLE 
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Lee toda la prueba con atención. 
Escribe las respuestas en la hoja de examen. 
 
GRUPO I – COMPRENSIÓN LECTORA                                               (20 PUNTOS) 
 
Viaje a Cuba 
 
Lee los siguientes documentos.  
 
DESTINO Ciudad de Varadero 
 
CUBA 
Paraíso entre los paraísos, Cuba se caracteriza por la simpatía y la 
naturaleza amable de la gente. 
 
LUGARES DE INTERÉS 
Sus ciudades de casas coloniales y estrechas y alegres calles. Sus 
playas de arena fina y aguas transparentes.  
 
¿QUÉ HACER? 
Visitar el Malecón en La Habana. La Plaza de Armas, el Museo de 
la ciudad, dejarte sorprender por la aventura de sus calles. Disfrutar 
de la tranquilidad y del exotismo de la playa de Varadero.  
 
DESDE 955 € 
 
Playa de Varadero 
EL MEJOR COMBINADO CUBANO 
CUBA – 9 días / 7 noches 
 
¡Reserva con 30 días de antelación y aprovecha esta oferta! 
Si estabas esperando el viaje de tu vida, estás ante él. Por 
un lado, La Habana, con su colorido, su gente, su alegría… 
por otro, pásate unos días en las playas de Varadero, de 
finísima arena blanca… ¡Y todo por un precio increíble! 
¿Qué más quieres? 
 




El precio incluye:  
 Billetes de avión de ida y vuelta desde Madrid;  
 Estancia de 3 noches en La Habana en régimen de alojamiento y desayuno, y 4 noches 
en Varadero en régimen de todo incluido;  
 Transporte aeropuerto-hotel-aeropuerto;  
 Seguro de viaje.  
 
El precio no incluye:  
 Visado de entrada en el país (25 €).  
 
Precios por persona en habitación doble.  
 
(Adaptado de Pacheco, L. (2010). Espanhol 2: Módulos 3, 4 – 
Espanhol: Ensino Profissional, Nível 3. Porto: Areal Editores, 22-23.)
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1.1. Di si las afirmaciones son Verdaderas (V) o Falsas (F). Corrige las Falsas.    (16 puntos) 
 
a) Los cubanos no son un pueblo muy acogedor.  
b) Las construcciones modernas de Cuba y sus grandes edificios son una de las visitas 
de interés del país. 
c) Un viaje de nueve días a Cuba puede costar menos de mil euros.  
d) La reserva del viaje tiene que hacerse con treinta días de antelación.  
e) El viaje en avión empieza en Madrid.  
f) Es necesario pagar un visado para entrar en el país.  
 
1.2. Relaciona las siguientes frases, utilizando las letras y los números.                    (4 puntos) 
 
a) La Playa de Varadero…  1) por la aventura de sus calles. 
b) En Cuba, déjate sorprender…  2) seguro de viaje. 
c) La estancia en Varadero es de…  3) cuatro noches. 
d) El precio del viaje incluye…  4) es tranquila y exótica. 
 
GRUPO II – COMPRENSIÓN AUDITIVA                                             (12 PUNTOS) 
 
Escucha la entrevista y relaciona cada una de estas frases con el país al que se refiere. 
Escribe, en tu hoja de prueba, el número de la frase y la letra C para CHILE y M para 
MÉXICO.  
 
1) Está bañado por dos océanos. C M 
2) Tiene el desierto más seco del mundo. C M 
3) Se puede esquiar mirando el mar. C M 
4) De norte a sur, en este país encontramos desiertos, verdes valles y lagos con 
nieves eternas. 
C M 
5) Es el país con mayor número de habitantes que hablan español. C M 
6) Los coyotes son unos de los animales exóticos que tiene el país. C M 
 
(Adaptado de El DVD de Aula: documentos audiovisuales para las clases de español. Barcelona: Difusión.) 
 
GRUPO III – VOCABULARIO                                                                 (18 PUNTOS) 
 
3.1. Completa las frases con las palabras del recuadro, en función del siguiente pronóstico 
del tiempo para Argentina.                                                                                              (12 puntos) 
 
 
HARÁ SOL TEMPERATURAS NUBES ESTARÁ NUBLADOS 
 
Hoy se esperan cielos __(a)__ en prácticamente todo el país. Se alternarán los ratos de 
__(b)__ y los ratos de __(c)__, con un ligero ascenso de las __(d)__ por la tarde. Por la 
mañana, __(e)__ frío sobre todo en la parte oeste del país, ya que las temperaturas 
llegarán hasta los cinco grados negativos. __(f)__ soleado apenas en dos provincias: 




3.2. Corrige las siguientes afirmaciones.                                                                          (6 puntos) 
 
a) El flamenco es el baile nacional argentino y uruguayo por excelencia.  
b) El té es la bebida típica argentina.  
c) Panamá es el segundo productor de café del mundo.  
 
GRUPO IV – GRAMÁTICA                                                                      (20 PUNTOS) 
 
4.1. Conjuga los siguientes verbos y escríbelos en tu hoja de prueba.                      (10 puntos) 
 
a) A lo mejor (ser, ellas) extranjeras.  
b) Seguramente hoy (visitar, ellos) los museos más importantes.  
c) Quizás (hacer) demasiado frío para ir al campo.  
d) Probablemente (salir, ella) esta noche.  
e) Probablemente (no encontrar, vosotros) habitaciones libres en ese hotel.  
 
4.2. El siguiente texto contiene 10 errores. Reescríbelo, corrigiendo los errores.   (10 puntos)                                                                                                           
 
 
Machu Picchu és lo nombre contemporáneo que se dá a un antigo 
poblado andino inca, construido a mediados del siglo XV, al sul de 
Perú. El site de Julio de dos mil y siete, Machu Picchu será 
declarada cómo una de las nuevas maravillas del mundo.  
  
GRUPO V – EXPRESIÓN ESCRITA                                                       (30 PUNTOS) 
  
Elabora y escribe, en casa, una tarjeta postal sobre una ciudad hispanoamericana donde 
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PREGUNTAS RESPUESTAS PUNTOS 
1.1. a) Falsa. Posibles respuestas: 
- Los cubanos son simpáticos 
y amables.  
- Los cubanos son un pueblo 
muy acogedor. 
- “Cuba se caracteriza por la 
simpatía y la naturaleza 
amable de la gente.” 
b) Falsa. Posibles respuestas: 
- Las casas coloniales y 
estrechas de Cuba son una de 
las visitas de interés del país. 
- Sus ciudades de casas 
coloniales y estrechas y 
alegres calles son una de las 
visitas de interés del país.  
- Sus playas de arena fina y 
aguas transparentes son una 






























































PREGUNTAS RESPUESTAS PUNTOS 
3.1. a) nublados 
b) sol o nubes 










3.2. a) El flamenco no es el baile 
nacional argentino y 
uruguayo por excelencia sino 
el tango.  
b) El té no es la bebida típica 
argentina sino el mate. 
c) No es Panamá el segundo 
















PREGUNTAS RESPUESTAS PUNTOS 
4.1. a) son / eran 
b) visitarán / visiten 
c) hace / ha hecho / hizo / 
hacía / haga / hiciera / hará 
d) salga / saldrá 







4.2. Machu Picchu es el nombre 
contemporáneo que se da a un 
antiguo poblado andino inca, 
construido a mediados del 
siglo XV, al sur de Perú. El 
siete de julio de dos mil siete, 
Machu Picchu fue declarada 
como una de las nuevas 









 ELABORACIÓN DE LA TARJETA POSTAL PUNTOS 
ENTREGA Entrega la tarjeta con retraso.  - 50% de la nota 
final 
   
DIMENSIONES Respeta las dimensiones solicitadas.  1 
   
IMAGEN 
Elige o dibuja una imagen turística a colores de una 
ciudad hispanoamericana.  
1 
Menciona el nombre de la ciudad hispanoamericana 
elegida, en la imagen. 
1 
   
SELLO 
Elige o dibuja un sello a colores de la ciudad 
hispanoamericana elegida o del país correspondiente. 
1 
   
CREATIVIDAD Y 
ORIGINALIDAD 
Elabora una tarjeta poco creativa y original.  1-2 
Elabora una tarjeta creativa y original.  3-4 






 REDACCIÓN DE LA TARJETA POSTAL PUNTOS 
INICIO Inicia la tarjeta dirigiéndose al destinatario. 0,50 
   
LOCAL 
Apenas menciona la ciudad hispanoamericana elegida o el 
país correspondiente.  
0,50 
Menciona la ciudad hispanoamericana elegida y el país 
correspondiente.  
1 
   
ATRACTIVOS 
TURÍSTICOS 
Apenas menciona un atractivo turístico de la ciudad 
hispanoamericana elegida.  
1 
Menciona dos atractivos turísticos de la ciudad 
hispanoamericana elegida. 
2 
   
CARACTERÍSTICA 
CULTURAL 
Menciona una característica cultural del país en cuestión. 0,50 
   
CLIMA 
Habla del tiempo meteorológico de la ciudad 
hispanoamericana elegida.  
0,50 
   
OCIO 
Menciona una actividad de ocio.  0,50 
Menciona dos actividades de ocio.  1 
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DESPEDIDA Se despide del destinatario.  0,50 
   
FIRMA Firma la tarjeta.  0,50 
   
DESTINATARIO 
Escribe el nombre o apellido del destinatario en la dirección. 0,50 
Escribe el nombre y apellido del destinatario en la dirección. 1 
   
DIRECCIÓN 
Escribe el nombre de una calle española.  1 
Escribe un código postal español y el nombre de la ciudad 
correspondiente.  
1 
Escribe “España” al final de la dirección, como país de 







 COMPETENCIA PRAGMÁTICA PUNTOS 
N5 Escribe un texto sobre el tema propuesto. El registro se adecúa al contexto 
informal y al destinatario.  
Respeta la tipología textual indicada (tarjeta postal).  
El discurso es coherente. Utiliza los conectores adecuados.  
La información está bien ordenada y estructurada.  
Las funciones previstas están bien definidas (saludar, describir, explicar, 
despedirse, etc.). 
5 
N4  4 
N3 Escribe un texto sobre el tema propuesto aunque pueda presentar incoherencias 
en el registro.  
Respeta la tipología textual indicada pero con una elaboración elemental.  
El discurso es coherente aunque utilice un número limitado de mecanismos de 
cohesión.  
Aunque no siempre relevante, la información está articulada de forma linear.  
Algunas funciones previstas están definidas de forma razonable.  
3 
N2  2 
N1 Escribe un texto en el que se refiere, de forma superficial, al tema propuesto. 
Es posible que no respete el registro adecuado. Respeta la tipología textual 
indicada pero de forma ligera.  
El discurso se presenta poco estructurado, con ideas poco claras y con muchas 
repeticiones.  
La información no está estructurada y presenta detalles no relevantes.  






 COMPETENCIA LINGÜÍSTICA1 PUNTOS 
N5 Utiliza recursos lingüísticos adecuados para redactar una postal.  
Utiliza, de forma apropiada, los recursos necesarios para retomar la 
información, sin repetir lo que fue anteriormente escrito.  
Utiliza correctamente vocabulario adecuado al nivel A2 de referencia.  
Presenta un  buen dominio de la gramática, de la ortografía y de la puntuación.  
Poco interfiere la lengua materna en el texto, solamente en estructuras de uso 
menos frecuente.   
5 
N4  4 
N3 Utiliza recursos lingüísticos suficientes para redactar una postal.  
Utiliza los recursos necesarios para retomar la información pero con algunas 
repeticiones.  
Utiliza un vocabulario poco variado. No obstante, consigue superar algunas 
limitaciones adoptando estrategias de substitución.  
El control gramatical es suficiente para el nivel A2 de referencia.  
La ortografía y la puntuación son suficientemente precisas para no afectar la 
inteligibilidad del texto.  
Las interferencias de la lengua materna son notorias.  
3 
N2  2 
N1 Utiliza recursos lingüísticos básicos con estructuras de frases elementares.  
No utiliza adecuadamente los recursos para retomar la información.  
Utiliza un vocabulario limitado y repetitivo.  
El control gramatical es insuficiente, presentando así errores sintácticos y 
morfológicos.  
Los errores ortográficos son persistentes y la puntuación no siempre es la 
adecuada.  




*Criterios de corrección adaptados de los presentados en el 



















                                                          
1
 La competencia lingüística es evaluada solamente si el alumno trata el tema propuesto y si obtiene, al 
menos, el nivel 1 en la competencia pragmática.  
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SÍMBOLOS DE CORRECCIÓN 
 correcto X incorrecto ≈ parcialmente correcto 
 
GRUPO I – COMPRENSIÓN LECTORA 
 
1.1. Di si las afirmaciones son Verdaderas (V) o Falsas (F). Corrige las Falsas. 
 
a) Falsa. Posibles respuestas: 
 Los cubanos son simpáticos y amables.  
 Los cubanos son un pueblo muy acogedor.  
 “Cuba se caracteriza por la simpatía y la naturaleza amable de la gente.” 
b) Falsa. Posibles respuestas: 
 Las casas coloniales y estrechas de Cuba son una de las visitas de interés del país.  
 Sus ciudades de casas coloniales y estrechas y alegres calles son una de las visitas de interés del país.  
 Sus playas de arena fina y aguas transparentes son una de las visitas de interés del país.  
 
c) Verdadera. d) Verdadera. e) Verdadera. f) Verdadera. 
 
1.2. Relaciona las frases, utilizando las letras y los números. 
 
a) 4 b) 1 c) 3 d) 2 
 
GRUPO II – COMPRENSIÓN AUDITIVA 
 
Escucha la entrevista y relaciona las frases con el país al que se refiere. Escribe el número de la frase y la letra 
C para CHILE y M para MÉXICO.  
 
1) M 2) C 3) C 4) C 5) M 6) M 
 
GRUPO III – VOCABULARIO 
 
3.1. Completa las frases con las palabras del recuadro, en función del pronóstico del tiempo para Argentina. 
 
a) nublados b) sol / nubes c) nubes / sol d) temperaturas e) hará f) estará 
 
3.2. Corrige las afirmaciones.    
 
a) El flamenco no es el baile nacional argentino y uruguayo por excelencia sino el tango.  
b) El té no es la bebida típica argentina sino el mate.  
c) No es Panamá el segundo productor de café del mundo sino Colombia.  
 
GRUPO IV – GRAMÁTICA 
 
4.1. Conjuga los verbos y escríbelos en tu hoja de prueba. 
 
a) son / eran 
b) visitarán / visiten 
c) hace / ha hecho / hizo / hacía / haga / hiciera / hará 
d) salga / saldrá 
e) encontraréis / encontréis 
 
4.2. El texto contiene 10 errores. Reescríbelo, corrigiendo los errores. 
 
Machu Picchu es el nombre contemporáneo que se da a un antiguo poblado andino inca, construido a 
mediados del siglo XV, al sur de Perú. El siete de julio de dos mil siete, Machu Picchu fue declarada como 
una de las nuevas maravillas del mundo. 
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GRUPO V – EXPRESIÓN ESCRITA 
 






O Ortografía = palabra errónea X impropiedad lexical 
 
Elabora y escribe, en casa, una tarjeta postal sobre una ciudad hispanoamericana donde estuviste de 
vacaciones. 
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MARIANA AMARO (n.º 20) 
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ANA MESTRE (n.º 1) 
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ANTÓNIO LOURENÇO (n.º 3) 
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FECHA Grupo I Grupo II Grupo III Grupo IV Grupo V 
Preguntas 1.1. 1.2. 3.1. 3.2. 4.1. 4.2.   
Puntuación máxima 
16 4 12 12 6 10 10 30 
  
N.º Nombre TOTAL 
1 Ana Beatriz Mestre  15 4 12 12 2 4 9 22 80% BOM 
2 André Filipe Godinho  16 4 12 12 4 2 7 26 83% BOM 
3 António Luis Lourenço  14 4 12 12 5 10 3 16,5 76,5% BOM 
4 Bárbara Lobo  14 4 12 12 4 4 8 21,5 79,5% BOM 
5 Beatriz Bruno  13 4 10 12 2 6 5 16,5 68,5% SUFICIENTE 
6 Beatriz Santana  16 4 12 12 4 6 6 20,5 80,5% BOM 
7 Carlos Bayan  13 4 12 4 0 2 2 16 53% SUFICIENTE 
8 Eduardo Ferreira  10 4 12 12 6 6 4 20 74% BOM 
9 Filipe da Silva  14 4 12 8 1 4 4 5,5 52,5% SUFICIENTE 
10 Francisco Paulino -1 9 4 12 12 0 4 6 10,5 56,5% SUFICIENTE 
11 Francisco Moura  16 4 12 12 4 4 2 19,5 73,5% BOM 
12 Gonçalo Oliveira  11 4 12 12 0 4 3 12,5 58,5% SUFICIENTE 
13 Gonçalo Mesquita  12 4 12 12 3 10 2 20,5 75,5% BOM 
14 Inês Melo  14 4 12 12 4 2 3 14 65% SUFICIENTE 
15 João Barros Luis  16 4 12 12 6 6 8 20,5 84,5% BOM 
16 João Pedro Teixeira  16 4 12 12 2 2 3 15,5 66,5% SUFICIENTE 
17 João Ribeiro Martins -1 11 4 12 12 0 2 2 19,5 61,5% SUFICIENTE 
18 Margarida Rodrigues  10 4 12 8 3 4 3 15 59% SUFICIENTE 
19 Maria Estévez  16 4 12 12 0 6 6 9,25 65,25% SUFICIENTE 
20 Mariana Amaro  14 4 12 12 6 8 5 19,5 80,5% BOM 
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21 Martim Rodrigues -1 9 4 12 12 0 4 3 19 62% SUFICIENTE 
22 Matilde Costa  14 4 12 10 6 6 2 27,5 81,5% BOM 
23 Matilde Silveira da Cunha  13 4 12 12 0 10 5 16 72% BOM 
24 Miguel Ribeiro  14 4 12 12 5 8 7 14,5 76,5% BOM 
25 Miguel Ponce Álvares  8 4 12 12 0 10 7 17 70% BOM 
26 Sofia Rodrigues  14 4 10 8 4 8 3 14,5 65,5% SUFICIENTE 
27 Tiago de Oliveira  13 4 12 8 3 4 4 17,5 65,5% SUFICIENTE 
28 Tomás Sanches  12 4 12 12 4 10 6 22,5 82,5% BOM 
MEDIA 70,3% BOM 
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1. Explicite e exemplifique as entradas que se seguem, referentes à semântica 
frásica. 
 
a) ANÁFORA: expressão cuja interpretação depende de outra presente no contexto 
verbal antecedente.  
 
Ex.: Amava, amava as mulheres com sensualidade, estima e ternura. Sinceramente me 
julgava, perante elas, um sensual, um sentimental e um idealista.  
(José Régio, O Vestido Cor de Fogo) 
 
b) CATÁFORA: mecanismo inverso ao que se verifica na anáfora. Expressão cuja 
interpretação depende de outra presente no contexto verbal subsequente.  
 
Ex.: João Gadunha fala de Lisboa aonde nunca foi. Tudo nele, os gestos e o modo de 
falar é uma imitação mal pronta dos homens que ouviu quando novo.  
(Manuel da Fonseca, O Fogo e as Cinzas) 
 
c) CORREFERÊNCIA: observe o exemplo que se segue. 
Ex.: Camões viveu no século XVI. O autor de Os Lusíadas é um dos maiores 
escritores portugueses. 
 
“Camões” e “O autor de Os Lusíadas” são correferentes porque ambas as expressões 
remetem para a mesma realidade, ao ter o mesmo referente (um escritor). Além disso, 
nenhuma delas depende da outra para que esse referente (esse escritor) seja identificado. 
Pois, ao falar de “o autor de Os Lusíadas”, identifica-se perfeitamente “Camões” 
(embora, claro, se tenha de saber que é ele o autor da obra em questão).  
 
d) CORREFERÊNCIA NÃO ANAFÓRICA: a correferência é não anafórica quando os 




e) CORREFERÊNCIA ANAFÓRICA: observe o exemplo que se segue. 
Ex.: Sancha Pança é um criado bonacheirão. Só ele teria paciência para aguentar a 
imaginação delirante de D. Quixote.  
 
“Sancho Pança” e “ele” têm o mesmo referente, ao representar a mesma realidade. Por 
conseguinte, são correferentes. No entanto, o pronome “ele”, sem o seu antecedente 
(“Sancho Pança”) não identifica a realidade que pretende representar. Assim sendo, o 
pronome “ele” constitui uma anáfora, já que se identifica um segmento da realidade só 
através de um elemento anteriormente introduzido para que remete (“Sancho Pança”). 
Neste caso, trata-se de uma correferência anafórica.  
 
 
2. Explicite e exemplifique as entradas que se seguem, referentes à sintaxe.  
 
a) MODIFICADOR APOSITIVO: observe o exemplo que se segue.  
Ex.: O irmão, que morava em Coimbra, telefonava às sextas-feiras. 
 
O modificador do nome apositivo não restringe a referência do nome “irmão”, apenas 
acrescenta informação suplementar acerca do nome que modifica. 
 
b) ORAÇÃO SUBORDINADA ADJETIVA RELATIVA RESTRITIVA: tem como função 
restringir a referência do antecedente. A sua omissão acarreta uma alteração do sentido 
da oração subordinante. Pois apresenta informação relevante para a definição do 
antecedente. 
 
Ex.: Em torno de Gomes Freire de Andrade, português estrangeirado e protagonista de alguns 
dos episódios que marcaram a condução da política e das armas até à Revolução de 1820, Sttau 
Monteiro pôs no drama a mesma emotividade que Raul Brandão colocou no relato que dedicara 
a esse mártir. 
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3. Execute os exercícios n.º 1 e 2 da página 239 do manual. 
 
Exercício n.º 1: 
 
1799 Autoproclamação de Napoleão como imperador dos franceses.  
1805 Declaração de guerra de Napoleão à Inglaterra.  
1807 Bloqueio continental.  
1808 Batalhas de Roliça e do Vimeiro.  
1809 Segunda invasão francesa a Portugal.  
1810 Derrota das tropas francesas nas batalhas do Buçaco e de Linhas de Torres.  
1816 Aclamação do rei (D. João VI). 
1820 Revolução liberal.  
 
Exercício n.º 2: 
 
2.1. Napoleão invadiu Portugal por este não ter acedido aos seus pedidos de declaração 
de guerra à Inglaterra e por ter aderido de modo dúbio ao bloqueio continental. 
 
2.2. O povo estava descontente com a ida do rei para o Brasil, com os gastos que tal 
situação implicava e com o facto de, no comando dos destinos da nação, se encontrar 
um “governo fantoche” (l. 24), liderado por um inglês.  
 
2.3. A figura de Gomes Freire, admirado pela classe popular, permitiu ao povo canalizar 
as suas esperanças numa mudança através de uma revolução. Para os dirigentes do país, 
a sua execução constituiu um aviso, “a bem do Reino e do Estado” (ll. 32-33). Por outro 
lado, a prisão e a morte de Gomes Freire desencadearam os ímpetos liberalistas que 





AA.VV. (2012). Expressões – Português 12.º ano. Porto: Porto Editora, 232 & 239. 
 
Azeredo, M.; Pinto, M. & Lopes, M. (2010). Exercícios – Da Comunicação à 
Expressão: Gramática Prática de Português – 3.º Ciclo do Ensino Básico e Ensino 
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1. Análise de “O chefe da revolta” (pp. 252-254); 
2. Paralelismo passado/Estado Novo;  
3. 25 de Abril, 40 anos.  
 
 
1. Escreve o sumário no quadro.  
2. Aponta os nomes dos alunos ausentes.  
 
3. Leitura do texto “O chefe da revolta” (pp. 252-254 do manual).  
 
4. Análise e interpretação do texto, através da realização de exercícios (pp. 254-255, 
exceto exercícios n.º 4, 7 e 8).  
 
5. Paralelismo do texto com as condições históricas do Estado Novo.  
5.1. Leitura do texto “O jardim murado de um ditador: os anos de Salazar” (pp. 237-
239).  
5.2. O Estado Novo, durante e depois: comparação do texto anterior com excertos da 
Agenda Cultural de Lisboa: abril de 2014, acompanhados de registos visuais e 
audiovisuais.  
 
6. Comemorações do 25 de Abril e eventos culturais: consulta da Agenda Cultural de 
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António Mendonça José Cortez Margarida Torres 




Leonor Rodrigues Madalena Barbosa Mafalda Alvim Mariana Marcelo 




Diogo Oliveira Joana Coelho Joana Ribeiro Miguel Roquette 




Ana Mendes Filipa Oliveira Rafael Pantaleão Raquel Pinheiro 




Beatriz Nogueira Diogo Faria Francisco Marcelino Maria Jardim 




António Teixeira Frederico Sá Martim Castro 
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10 (segunda-feira) MINITESTE 
18 (terça-feira) GRUPO 3 
20 (quinta-feira) GRUPO 5 
24 (segunda-feira) TESTE INTERMÉDIO 
25 (terça-feira) GRUPO 1 






11 (terça-feira) GRUPO 6 
13 (quinta-feira) GRUPO 4 
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1. ENTREGA:  
 
9 DE FEVEREIRO (INCLUSIVE) 
Grupo 3 Grupo 5 
 
16 DE FEVEREIRO (INCLUSIVE) 
Grupo 1 Grupo 2 
 
2 DE MARÇO (INCLUSIVE) 
Grupo 6 Grupo 4 
 







 Formato: Word;  
 Tipo de letra: Times New Roman;  
 Tamanho do tipo de letra: 12;  
 Alinhamento do texto: justificado;  
 Espaçamento: 1,5;  





 Explicar e justificar a forma como foram distribuídas as tarefas;  
 Resumir as ideias partilhadas;  
 Mencionar a bibliografia consultada;  
 Mencionar os outros documentos consultados (vídeos, imagens, etc.);  
 Apresentar o plano elaborado (os diversos pontos, as ideias, os momentos de 
locução de cada elemento do grupo, etc.);  
 Expor outros assuntos: justa repartição das tarefas? Igual colaboração de cada 
elemento? Meios de comunicação diversificados (reuniões presenciais, chat, 
Facebook, Skype, etc.)? Quais (arquivar e/ou imprimir os registros)?  
 Referir os materiais que serão utilizados durante a apresentação oral (ex.: 
computador, Internet, CD, DVD, PowerPoint, Prezi, vídeos, projetor, etc.).
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 ORALIDADE 




Como descrito nos enunciados, os parâmetros da avaliação englobam itens como: a 
adequação do tom e da entoação; a articulação do discurso; e a variedade do vocabulário. 
Considerem estas indicações para obter uma boa avaliação das vossas apresentações orais. 
Quanto à sua elaboração e preparação, seguem sugestões para cada enunciado. Lembrem-se 
de que dispõem de três a cinco minutos para a própria exposição. Bom trabalho! 
 
Álvaro de Campos, Ricardo Reis, Alberto Caeiro e Bernardo Soares 
 Apresentar brevemente o programa televisivo em questão. 
 Como define a heteronímia a apresentadora brasileira? Segundo a sua opinião, 
porquê? (lembre-se dos temas já estudados em aula) 
 Apresente, de forma resumida, os três heterónimos e o semi-heterónimo. 
 Selecionar um excerto do vídeo para ilustrar um ponto da sua apresentação. 
 
Análise da programação do 3.º Congresso Internacional Fernando Pessoa 
 Quando? Onde? 
 Organização do congresso: dias, eventos, etc.  
 Quem são os conferencistas? Docentes universitários? Investigadores? 
(pesquisar na Internet) 
 Análise dos títulos das conferências: quais serão os tópicos? Alguma relação 
com as temáticas já abordadas em aula? Se sim, quais e porquê? 
 Apresentação da programação à turma (recursos: computador, Internet e 
videoprojetor). 
 Pode apresentar um texto (ou outro tipo de documento), trabalhado ou não em 
aula, para ilustrar a sua análise e interpretação. 
 
Apresentação do site Casa Fernando Pessoa 
 Primeira impressão sobre a apresentação do site. 
 Como se divide? Quais são as secções? 
 Breve descrição de cada secção e leitura de um ponto significativo. 
 Alguma ligação a temas estudados em aula? 
 Apresentação do site à turma (recursos: computador, Internet e videoprojetor). 
 
Exposição Fernando Pessoa: plural como o universo na Fundação Calouste 
Gulbenkian 
 Contextualizar a exposição ao procurar informações na Internet, nomeadamente 
no site da Fundação Calouste Gulbenkian (quando? onde? propósito? 
temática?). 
 Qual é o poema aludido no vídeo? 
 Porquê terem escolhido esse poema? (pense nos tópicos mencionados em aula) 
 O que pretende revelar o vídeo acerca da exposição? 
 De que obra foi retirada a citação “conhece alguém as fronteiras à sua alma, 
para que possa dizer – eu sou eu”? Apresente brevemente a obra. 
 Projeção de imagens da exposição para a turma (pesquisar na Internet). 
 Projeção de um excerto relevante do vídeo para um ponto da sua apresentação. 
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Fernando Pessoa no filme Lisbon Story 
 Quem realizou o filme? Em que ano? 
 Apresentar a sinopse do filme. 
 O que pensa a personagem sobre Fernando Pessoa? Associar a temáticas 
abordadas em aula.  
 Qual é o poema referido no vídeo? 
 Comente o que Pessoa escreveu em 1934 e contextualize.  
 Selecionar um excerto do vídeo para ilustrar um ponto da sua apresentação. 
 
Lourenço, E. (1993). Fernando: Rei da nossa Baviera. Lisboa: INCM, 62. 
 Quem é o autor? (pesquisar na Internet) 
 Relacionar o texto com temas estudados em aula. 
 Análise e interpretação do texto. 
 Leitura do texto à turma. 
 Pode apresentar um texto (ou outro tipo de documento), trabalhado ou não em 
aula, para ilustrar a sua análise e interpretação. 
 
Mourão-Ferreira, D. (1988). Nos passos de Pessoa. Lisboa: Editorial Presença, 84.  
 Quem é o autor? (pesquisar na Internet) 
 Relacionar o texto com temáticas abordadas em aula. 
 Análise e interpretação do texto. 
 Alguma resposta à pergunta? 
 Leitura do texto à turma. 
 Pode apresentar um texto (ou outro tipo de documento), trabalhado ou não em 
aula, para ilustrar a sua análise e interpretação.  
 
O Chato e Fernando Pessoa (ortónimo e heterónimos) 
 Apresentar brevemente o programa televisivo em questão.  
 Quais são os heterónimos que o Chato menciona? Segundo a personagem, qual 
é o motivo dessa heteronímia? E para si, qual é? 
 Acrescente mais informações sobre a biografia de Fernando Pessoa. 
 Em que época foi inaugurada a estátua de Pessoa no exterior do café A 
Brasileira do Chiado? Porquê essa decisão? (pesquisar na Internet) 
 Contextualize a história do café, em função da esfera artística e literária 
(pesquisar na Internet). 
 Selecionar um excerto do vídeo para ilustrar um ponto da sua apresentação. 
 
Prado Coelho, J. (1979). Diversidade e unidade em Fernando Pessoa. Lisboa: 
Editorial Verbo, 89.  
 Quem é o autor? (pesquisar na Internet) 
 Relacionar o texto com tópicos examinados em aula. 
 Análise e interpretação do texto.  
 O que significa o adjetivo “heraclitiano”? E o substantivo “transitoriedade”? 
 Leitura do texto à turma. 
 Pode apresentar um texto (ou outro tipo de documento), trabalhado ou não em 
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AVALIAÇÃO: Nível 5 (18-20): - Apresenta o trabalho de forma muito satisfatória. / - Exprime-se com um tom audível; entoação e ritmos muito 
adequados; discurso bem articulado; vocabulário variado e expressivo. / Nível 4 (14-17): - Apresenta o trabalho de forma satisfatória. / -Exprime-se 
com um tom audível; entoação e ritmos adequados; discurso articulado; vocabulário adequado e variado. / Nível 3 (10-13): - Apresenta o trabalho com 
deficiências/lacunas pouco relevantes. / - Exprime-se com um tom audível; entoação adequada e ritmo irregular; discurso minimamente articulado; 
vocabulário adequado. / Nível 2 (6-9): - Apresenta o trabalho com deficiências/lacunas (na forma e/ou no conteúdo). / - Exprime-se com um tom pouco 
audível; entoação adequada e ritmo irregular, usando um discurso desarticulado e um vocabulário pobre. / Nível 1 (1-5): - Apresenta o trabalho com 
deficiências/lacunas (na forma e/ou no conteúdo). / - Exprime-se com um tom muito pouco audível; sem entoação adequada e com um ritmo irregular; 
discurso desconexo; vocabulário impreciso. / Nível 1 (0): Não apresenta o trabalho. (descritores referentes ao documento “Avaliação da Oralidade” 
do Departamento de Português/Latim) 
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AVALIAÇÃO: Nível 5 (18-20): - Apresenta o trabalho de forma muito satisfatória. / - Exprime-se com um tom audível; entoação e ritmos muito 
adequados; discurso bem articulado; vocabulário variado e expressivo. / Nível 4 (14-17): - Apresenta o trabalho de forma satisfatória. / -Exprime-se 
com um tom audível; entoação e ritmos adequados; discurso articulado; vocabulário adequado e variado. / Nível 3 (10-13): - Apresenta o trabalho com 
deficiências/lacunas pouco relevantes. / - Exprime-se com um tom audível; entoação adequada e ritmo irregular; discurso minimamente articulado; 
vocabulário adequado. / Nível 2 (6-9): - Apresenta o trabalho com deficiências/lacunas (na forma e/ou no conteúdo). / - Exprime-se com um tom pouco 
audível; entoação adequada e ritmo irregular, usando um discurso desarticulado e um vocabulário pobre. / Nível 1 (1-5): - Apresenta o trabalho com 
deficiências/lacunas (na forma e/ou no conteúdo). / - Exprime-se com um tom muito pouco audível; sem entoação adequada e com um ritmo irregular; 
discurso desconexo; vocabulário impreciso. / Nível 1 (0): Não apresenta o trabalho. (descritores referentes ao documento “Avaliação da Oralidade” 
do Departamento de Português/Latim) 
Professora Rosário Andorinha (orientadora)                                                                                              Carina Freire (mestranda) 
 
